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NO PORTO FA meu 
TREBRONOS Jp Lugo, | Bom qm preço sito notam 


Chefe da Redacção Hugo Rocha 
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ZA A sua média, porem, não foi con 


JK em plena travessia. 
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«record» da travessia do Atlântico X 
VA 


Como O) Comercio do Porto referiu, o grande transatlântico inglês 
YZ «Queen Mary», detentor da «flámula azul» da travossia do Atlântico, 
7 chegou, há dias, a Southampton, dapois de ter atravessado aquele oceano, 
JA partindo de Halifax, no mais curto espaço de tempo até hoje registado. 

ada tão boa como quando, em 1938, 
YZ conseguiu arrebotar ao transatlântico fraricês «Normandie» à vitória da 
TZ travessia. O tempo gasto na travessia f 
Y e quarenta e oito minutos, e o antarior 
horas e quarento o dois minutos. A gravur 


“ 
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de três dias, quinze horas 
ha sido de três dias, vinte 
mostra-nos o «Queen Mary» 
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Um aspecto do incêndio 


Um grande 


incêndio no 


cais de Santa Apolónia 


destru'u 10.000 fardos 
de cortiça 


que se destinava à 


Ante-ontem, pouco depois das 16 
horas, manifestou-se violento incên- 
dio em 10.000 fardos de cortiça, no 
cais da Muralha Nova de Santa Apo- 
lónia. 

A cortiça destinava-se a exporta- 
ção e embarcaria brevemente no va- 
por «Amarante», 

O fogo irrompeu, simultâneamen- 
te, em várias pilhas de cortiça, e, 
acto continuo, elevaram-se no ar 
grossos rolos de fumo negro que afta- 
giram grande altura. 

Dentro em breve, de todos os pon- 
tos da cidade, era vel essa grande 
coluna de fumo negro, cujo cume 
tomava uma forma de cogumelo 

Os fardos de cortiça começaram a 
ser lambidos por chamas que se ele- 
vavam alterosas e ameaçadoras, des- 
prendendo um calor infernal 

Foram imediatamente pedidos so- 
corros, os quais se não fizeram es- 
perar. 

Chegaram sucessivamente a 
e 4* Companhias, a Companhia de 
Reforço, e o centro de Instrução de 
Recrutas dos Sapadores Bombeiros, 
os Voluntários da Ajuda e numeroso 
pessoal da Exploração do Porto de 
Lisboa. 

Foram montadas 42 
im distribuidas : 
Sapadores Bombeiros, 
tas; Voluntários da Ajuda, 3 agulhe- 
tas; Rebocador Cabo da Rocha, 4 
agulhetas; Rebocador Cabo Sardão, 
6 agulhetas; Draga Engenheiro de 
Matos, 4 agulhetas, 


1» 


agulhetas, 


as 
25 agulhe- 


Não obstante todos os dos 
bombeiros, 0 fogo não cedia 


O fumo densissimo e o calor sufocante 


sforços 


exportação 


impediam a aproximação de quem quer 
que fosse 

Os bombeiros fizeram 
máscaras anti-gás, mas, mesmo assim, 
tiveram de ficar de largo, devido ao calor, 

O fumo espalhou-se pela cidade e a 
atmosfera sufocante envolveu os pontos 
mais próximos do local do sinistro e até 
outros mais distantes, 

Velo a noite e o ataque no incêndio 
prosseguiu com a mesma intensidade. 

O clarão via-se de muito longe, tal a 
altura que as chamas atingiram. 


uso das suas 


Só por volta da meia noite, o fogo 
fot completamente dominado, dando- 
início aos trabalhos do rescaldo que f 


ram executados pela noite fora, por tur- 
nos de 20 sapadores bombeiros. 

Um dos mais árduos e perigosos tra- 
balhos que os bombeiros tiveram de ex 
cutar, foi impedir que as chamas pr 

sem para junto de um armazem de 
s de óleo. 
trabalhos 


Os 
dio prolongaram-se até 
No local do sinistro, compareceram os 
directores das várias firmas proprietárias 
da cortiça que ficou destruída 
A firma que mais quantidade de cor- 


no rescaldo do incên- 
rde de ontem. 


tiça tinha no cais para exportar a 
Exportadora Ltd.” Os prejuízos são ele- 
vadíssimos, mas estão cobertos por. vá- 
rias compáanias Ge seguros 

O policiamento foi feito por 
sete praças da G. N. Re por vinte 
guardas da P. S, P. em serviço na Admi- 
nistração Geral do Porto de Lisboa, 


(Continua na secção de LISBOA) 


obiecios artísticos 


Nas vitrines da nossa Secção de 
Retalho, expomos hoje e durante al- 
guns dias, um variado sortido de 
lindos objectos artísticos acabados 
de receber do estrangeiro. 
A COMPETIDORA 
388, ua de Sá da Bandeira, 389 
(Em frente do Mercado) 


vinte e 


Na Alemanha Ocupado 


Foi pronunciad 
a primeira 


sentença de morte 


na zona de ocupação 
americana 


HAMBURGO, 6. — Foi pronun- 
ciada a primeira sentença de morte 
na zona de ocupação americana na 
Alemanha. 

O reu era Walodka Polaschuk, 
que respondeu perantte o tribunal 
militar de Kulmbach, na Baviera. 
Era acusado do assassínio de um 
lituano nas proximidades de Kulm- 
bach, onde dirigia um bando cons- 
tituido por polacos, judeus e turcos. 
— REUTER. 


E e ae 
Embaixador de Ingla- 
terra 


ntem, de Inglat 
país em 


Regressou, 
embaixador daquele 
«sir» Owen St, Clair, D'Moloy, 
nha; acompanhada dessua flh s 
“re idiplomáfa visfou abordava pri= 
meiro aparelho king» “eu Egue 5 
F. A. M. As que seguiu, ainda ontem 
de manhã, para Buenos Ares 


ta, 
Lisboa, 


que vi- 


Este é o novo uniforme dos policias 
norte-americanos, especialment 
armados para as patrulhas contra 

os grévistas 


O sr Bispo do Porto, tendo em frente a 


imagem de Santa Maria de Leça do Balio, abençoa o 


mar 


O veridicto de Nuremberôa 


Schacht e 


para ante-ontem, terão decerto que suportar o julgamento por um tribunal ale- 
mão, sendo de presumir que o mesmo venha a acontecer 
A declaração oficial diz que, pelo menos, aquele 
param da prisão, deverão comparecer perante os 
afim de serem totalmente purificados do sex 


von Papen. 
ados, que esca 


buna 


passadi 


alemães, 

Ficam assim, eventualmente sujeitos a uma pena máxima de 10 anos de 
prisão, perda de propriedade e dos direitos civis 

Terão forçosamente de ser enquadrados numa da nco categorias, osci- 
lando entre os mais crimincsos e aqueles que são exor de quaisquer res- 
ponsabilidades. 

Entretanto, Schacht acedeu a ser entrevistado pelos jornalistas, aos quais 


declarou com desespero que as taritas acusações que lhe do feitas o equipa- 
raram a Goebbels ou a Hitler 

Acrescentou que não se reconhecia culpado e que não sabia porque deve- 
ria ir agora enfrentar o julgamento por qualquer entidade alemã 

Declarou que não tencionava deixar a sua residênc 
«Eu não sinto que seja livre. Num minuto, sinto-me sob prisão e, no seguinte, 
já não. A única coisa que peço é que alguem me acuse de alguma coisa de que 
seja realmente culpado. Neste caso, eu regressarei resignadamente a um campo 
de concentração. Eu não sou nazi, sou democratar 

Entretanto, as autoridades superiores americanas di 


e acrescentou 


m que não 
acusações porque 


autorizariam os alemães a julgar os três acusados pelas mesm 
foram julgados pelo Tribunal Militar Aliado 

Fritsche conferenciou com os oficiais do Govesre 
da polícia de Nuremberga, e decidiu entregar-se à autoridade alemã, pa 


Militar e com o chefe 
a «des- 
ficação corra em 


nazificação» e fez preparativos para que q processo de 
Nuremberga 

Coritinuará em liberdade até que tenha sido 

Ribbentrop, Goering, Keitel e seis outros condenado: 
apelos ao Conselho Militar Aliado, 'poued ahtes de ter ex 
horas da tarde de ontem. 

O total dos epelos interpostos subiu, assim, para 16. Fs 
recursos de Kaltenbrurner, Shchirach e Speer 

O secretário do Conselho de Fiscalização Aliado, de E ; 
ao contrário do que se dizia, não foi ali recebido qualquer apelo de clemência 
à favor de Franck, feito pelo Papa Pio XI ou qualquer outra entidade, — UP 


todo o 
ram os seus 


às 3,45 


nsteu proce 


o prazo, 


vam apenas Os 


m, declarou que, 


a 


Fazendo porte do progromo 
comemorativo do tricentenário 


da Padroeira 
de Portugal 


os concelhos de Matozinhos 
e de Barcelos 


consagraram -se, ontem, ao Imacu- 
lado Coração de Maria, 


com solenidades presididos, respectivamente, pelo 
Bispo do Porto e pelo Arcebispo Primaz 


Em Matosinhos Em Barcelos 


Não lembra aos mais velhos e Do nosso enviado especial 
muitos houve com quem estivemos, a | Seguindo o exemplo da restante po- 
quem ouvimos — que se tenha feito | pulação do Pais que, neste momento, 
coisa tão bela como a procissão que, ! unda empenhada em reavivar na 
após a coroação da Imacula aiu mória da geração presente as 
ontem, do amplo adro da Igreja de Ma- cês graças assinaladas que 
tosinhos. Atapetadas de verduro . de a Senhora tem prodigalizado à 
Flores, as ruas estavam da + nossa Pátria durante os oito séculos 
tes de todas as freguesias do concelho, te História, o povo de oitenta e nove 
da cidade, e, ainda, de Incontaveis do concelho de Barcelos, 


principios de boa forma 
atólica, reuniu-se ontem, na cida- 
te «Rainha do Cávadon, para dar 
to de consagração 
sua voz, espe- 
rada por glorioso 
o dos maiores he- 
dioso córo de mi- 


aglomerados da diocese, que, num al- 
voroço crescente, se deslumbravam, 
com a magnificência do extenso, faus- 
toso e policrómico préstito. Antes, 

frente da igreja — onde o prelado da 
Diocese procedera à coroação, enquanto 
os clarins soavam e milhares de fogue- 


mponência ao 
à Virgem e juntar 
almente autor 
assado entrete 


em 


tes. estralejavam no espaço — todos  0iSMOS, à esse Bra po 

esses crentes haviam aclamado entu- ões de vozes portuguesas que A 
siâsticamente a Padroeira, agitando am ao Céu vibrantes hossanas em VADE. 
brancos lenços, que se confundiam com  Muvor da a Padroeira ro 

es pombas que esvoaçavam sobre as ca- Em Barcelos, a devoção por Ni 

beças. Momentos Iguais haviam vivido, | «a Senhora é como nas restantes ter 

porem, de manh les que | ras do Norte e do Sul — é sincera 

ram à missa c ebrada mente portuguesa. Por tal motivo 

rev. abade da freguesia, e os que as solenidades de ontem revestirarr 

pois, e de fervor religioso nimbado d 


encheram os olhos dessa apoteó- 
r. entre apto de 


numa apoteose im 


neeridade. 


tica benção do m 

dezenas de embarcações surtas no por- | pregnada de eloquente significade 
to e o deflagrar festivo de milhares de | porque, sob a protecção da Virgem 
foguetes. Associando-se com tão impo- | a Fé dilatou-se e o Império progr 


nentes solenidades às comem: d lu. 

tri-centenário da Padroeira, Matosinhos A todas cerimónias, prom 
viveu uma hora alta de fé, de amor, de as pela edilidade barcelense, 
devoção a Maria Imaculada -— Rainha “rente da qual está, com inteligênc 
de Portugal e do Mundo, como o afir- - dinamismo, o sr. dr. Mário Norton 


mou na sua alocução o rev. dr. Izidoro | assistiram, além do povo anónimo « 
Maguno Goicoelhe, superior dos Carme- | “e numerosas individualidades de re 
tas present e politica, os an 
tigos presidentes da camara mun 
Oque tola missa campal cipal srs. coronel Francisco Filip 
No adro, em frente do majestoso | dos Santos Caravar + Conde de V 
témplo,- “fóra “armado “elco” altar-=> | 1a8-Boas, dr. náre de Sá Car 
nde, às 11 horas, celebrou missa o rev | Neiro, comend 
de Miri e dr. € 


Alfredo Sanches, abade de Matosinhos, | 
Fazendo a guarda de honta, estiveram 
presentes voluntários das corporações 
de bombeiros de Matosinhos-Leça, Lei- 
xões, S, Mamede de Infesta e Leça do 
Balio, assistindo, tambem, à cerimónia, 
alem de pessoas de representação da 
vila, membros da comissão administra- 
a da Santa Casa da Misericórdia, In- 
cluindo o respectivo presidente. sr dr 
Macias Teixeira, o presidente da Cà- 
mara Municipal, sr. dr. Fernando da 
Hora Aroso, o delegado policial, st. 


quem foi d 
na igreja matriz, ao lado do actua 
dente, do delegado policial dr 
o Queirós, dos vereadores srs 
dr, Eurípedes de Brito, Joaquin 
Correia Azevedo, Manuel Pereira da 
Quinta Junior, João de Sousa e Sil 
va e Emeste Campos; pres 

U; + dr, Adélio Marinho, coman: 
damte da Legião Portuguesa, Marce 
lino Serrão da Veiga, engenheiro D 
Luis de Noronha e Távora, etc. 
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NUREMBERGA, 6 — O Governo Militar norte-americano anunciou que p 
dois dos chefes «nazis» absolvidos pelo Tribunal Inte al de Nuremberga 
— Schacht e Fritsche — que sairam da prisão de Nuremberga na noite de ontem 


b|| e 
“rifsche 
que o Tribunal Internacional julgou e absolveu 


vão ser entregues aos tribunais de desnazificação, 


ficando assim sujeitos a uma pena máxima de 


dez anos de prisão, 


sendo de presumir que o mesmo venha a acontecer a 


von Papen 


A questão Judaica 


As repercursões da decla- 
ração de Truman ácerca da 


bes 
deci 


recl 


até 


Os árabes pensam que ess 
ão pode provocar mais pertur- 
a e derrama- 
sangue na Palestina e no 
Médio Oriente, — REUTER. 


clar; 
bações de ordem publi 
mento de 


cem mil judeus na 
sendo a atitude mais perig 


entrada imediata de 


cem mil judeus 
na Palestina 


BAGDAD, 6. 
desta cidade consi 
laração do 
mando a 


entrad 
Pa 


a, a verificada. 


Presidente 


— Nos meios ára- 
era-se que a 
Truman, 
imediata de 
ina como 
árabe 
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Umrei no exílio 
Por motivo da implantação da 
República na Bulgária, o pequeno 
rei Simeão teve de abandonar o 
A gravura mostra-o na 
a Maria Lui 


sa, à sua passagem pela capital 
da Turquia a caminho do exilio. 


AAA AMA AA 


seu país 
companhia de 
Joana, e da prin 


e 
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O ciclone que assolou o 


arquipélago 


dos Açores 


decresceu de intensidade 


Os desasíres pessoais ocorridos em 
$. Miguel foram poucos 


sendo, contudo, elevados os prejuizos materiais 


PONTA DELGADA, 5 — Só agora, 
passadas já muitas horas sobre o 
terrível acidente, pode começar a 
ajufzar-se a importancia dos prejuí- 
zos causados pelo violento ciclone 
que na madrugada do dia 4 assolou 
o arquipélsgo dos Açores, fazendo- 
-se sentir com particular violência 
nas ilhas de S. Miguel, Faial e Santa 
Maria, Nesta ultima ilha foram par- 
ticularmente graves os prejuízo 
pois, além da destruição do chan- 
gar» do grande aeroporto local, des- 
apareceram numerosas embarcações 
e receia-se que tenha morrido deze- 
nas de pescadores. Até agora eleva- 
-se a cerca de 151 o numero de pes- 
cadores de Santa Maria de que não 
há notícias. 

Em S. Miguel, onde o vento atin- 
giu a velocidade de 137 quilómetros, 
menos 20 do que em Santa Maria, 
os desastres pessoais são, felizmente, 
em menor numero do que Santa 
Maria, embora não possa ainda sa- 
ber-se exactamente o numero de vi- 
timas causadas pelo ciclone 

Apesar dos intensos esforços das 
brigadas de operários auxiliadas em 
muitos locais por numerosos popu- 
lares, não estão ainda restabelecidas 
por completo todas as comunicações 
telegráficas e telefónicas dentro da 
ilha, o que dificulta a avaliação dos 
desastres. Mantêm-se também ainda 
as avarias nas centrais geradoras 
de energia eléctrica e esta cidade e 
outras povoações ainda ontem à noi- 
te estiveram mergulhadas em com- 
pleta escuridão. 

No balanço até agora feito acerca 


Missão de estudo 
ao estrangeiro 


itorizado o dr. Diogo Guilher 
me da Silva Alves Furtado, neurolo- 
gista dos Hospitais Civis de Lisboa — a 
aceitar a equiparação a bolseiro do Ins- 
tituto para a Alta Cultura, fora do Paí 
durante o corrente mês de Outubro, afim 
de se deslocar a França, Bélgica e Ho- 
ianda em missão de estudo. 


das embarcações sinistradas neste 
porto figuram já doze batelões e oito 
grandes lanchas a motor, de pesca, 
afundados, um iate encalhado e de- 
zenas de outras embarcações destro- 
gadas. 

Sabe-se já que estes desastres 
causaram um morto e ignora-se o 
paradeiro de três marítimos, mas é 
de prever que os desastres pessoais 
tenham sido mais elevados. 

Por toda a ilha depara-se com 
um espectáculo desolador. Milhares 
de árvores, algumas delas de porte 
gigantesco, foram derrubadas pelo 
vento e arrastadas a grande distan- 
cia como se fossem pequenos arbus- 
tos. A destruição de árvores foi tão 
grande que há algumas matas total- 
mente arrasadas, 

As numerosas estufas de anana- 
zes que há em toda a ilha oferecem 
também um tristíssimo aspecto. A 
violência do vento arrancou em to- 
das elas milhares de vidros, que es- 
tilhaçou, espalhando-se os seus des- 
troços a grande distancia. S6 os 
prejuizos sofridos pela industria de 
ananazes em S, Miguel elevam-se a 
centenas de contos, 

Este ciclone foi considerado como 
um dos maiores de que há memória. 

Pelas informações recebidas em 
Lisboa e das observações a que se 
procedeu verifica-se que o ciclone 
que assolou os Açores se afastava 
hoje, às 12 horas, do arquipélago 
deslocando-se, lentamente, em direc- 
ção à Irlanda. E' de prever portanto 
que dentro de 10 a 12 horas haverá 
bom tempo nos Açores, embora hoje, 
às 6 horas, e mais tarde, às 9 horas, 
a Ilha do Pico ainda estivesse a ser 
batida pelo ciclone, que tinha uma 
velocidade horária de 80 quilóme- 
tros. 

Esta velocidade, aliás, foi sensi- 

velmente a que se registou desde € 
início do ciclone, embora seja natu- 
ral que ela tenha atingido violência 
muito superior, por vezes. Nesta 
ocasião o movimento do ciclone é já 
semelhante ao de uma depressão 
normal. 
No dia 3, 'às 16 horas, já os Ser- 
viços-Meteorológicos do Secretariado 
de Aeronantica Civil, instalados no 
Aeroporto de Lisboa, haviam locali- 
zado uma depressão embora sem (in- 
dícios de que viesse a transformar- 
-Sse num violento ciclone, 

Porém acentuou-se a descida de 
pressão e no dia 4, às O horas, o ci- 
clone era assinalado ao Sul da ilha 
de Santa Maria, onde devia fazer 
sentir os seus terríveis efeitos 4 ho- 
ras mais tarde, 


Os prejuizos causados no aeroporto 
de Santa Maria 
Calcula-se que devem demorar um 
mês os trabalhos de reparação dos 
estragos causados pelo ciclone no 
aeroporto de Santa Maria. Os maio- 
Tes prejuízos são devidos a queda de 
3 torres metálicas do «Rádio Rage 
e pelas avarias causadas nas outras 
torres, que ficaram torcidas. A su- 
bstituição destas torres deverá fa- 
zer-se com outras que já vêm a ca- 
minho dos Estados Unidos para os 
Açores, E 
Além da destruição total do gran- 
de «hangar» registou-se também a 


(Continua na secção de LISBOA) 
ce. 


O problema dos 
Dardanelos 


As provincias turcas 
próximas 


da fronícira com 
a Rússia 


estão a ser inspeccionadas 


ANKA 6. — Sukru Sokmen 
Suer, ministro do Interior da Tur- 
quia, percorre actualmente as pro- 
víncias próximas da fronteira com 
a Russia, enquanto o Presidente da 
Republica, Ismet Inonu, partiu on- 
tem, à noite, de Ankara para visitar 
as regiões de Adana e Messina. 

O Primeiro Ministro da Turquia, 
acompanhado pelo general Cemi) 
Tahit Toydemir, ministro da Defesa 
e Sinasi Devebrin, ministro da Jus- 
tiça, partiram em viagem para « 
Norte de Smirna. — REUTER. 


O andor de Santa Maria Malor ao atravessar, p rocissionalmente, as ruas da cidade de Barcelos 


2 Segunda-feira, 7 de Out 


PORTUGAL — 
| DE ALÉM-MAR 


ro de 1946 E Comerrio do Porte 


Mulhexes e Crianças PROVINCIA Pela q idas e Retalhos 


F e Médico vítima de aci- = |Alimentação 


1a d d ta 1 RECUSA A CHAVE DO PORTAO] AGRESSÃO A VASSOURADA 
; y iacõ O problema da alimentação preocu- 
Por ocasião da posse do secretário A ELISA DE ALVARENGA: dente de viação JE FURTOU ROUPAS, PERFU 5] a e sou, do tao o | D3 o Node Dome de Cação, 
: : : gudas, Gala, fo! cocorrid to d tcularmento ES 
A Elisa de Alvarenga : Nas grandes crises de sofrimento,| PENAFIEL, 6. — Próximo dal (4 polia o sr ES yin por tor sido agtedida À )À cabos antes de” quero auto que Vi 


por Joaquim Jerónimo Vieira, 
Cobras, ficando muito ferida 


determinadas pelas provações ine-| tn de Guilhufe foi vitima de 
Sobre a mi 5; aba- eat soa eguesa do :! Ribeiro de Sousa, da Tra da [e 
inha mesa de traba-| rentes à existência — provações u | grave acidente de viação o sr. di. | Cunna, 49, contra um individuo que pesa 


geral de Angola, o governador da 
,.s . É . lho encontram-se versos infantis, i ã x ela | die rguindo-o de recusar a chave do 
Colónia pronunciou notável discurso| ais 25z jan fem raca 3 airad Trato | ond E alo noi o ai Ea 


: à FOUpa ee 
7 ! ma - o 
a leitura duma dessas poesias — «A | mario e, Deus louvado, nos é per) tar um doente. a qu No posto da Cruz Vermelha de Gata 


o valor de 

y f mitido fruir; nas fases de ventura Aquele clinico sofreu fractura do 
Tomou posse, há cerca de um mês, pria, organização de ensino e de traba- | tamanquinha vazia» — le ventura) — Aquele clinico sofreu frac q toi tratado Albino da Costa, da Rua Gui 

das funções de secretário gera de An- | lho, economia de produção. estabilidade | roca EPE do ata a a que o Todo Poderoso não nega aos) ante-braço esquerdo e diversas e» | AGREDIU O FREGUES COM UMA O CA SRADRIOS pOr tar. ido 

gola — cargo pela primeira vez criado — | do comercio externo e progressiva me- ngénuo sapati-| Seus filhos, sempre — sempre ! — a | coriações, sendo transportado so GARRAFA NA CABEÇA agredido com uma faca pelo seu vizinho 

&sr dr. Carlos Moura Carvalho, fun- | lhorla do índice de vida. Convém evi- |nho na lareira, em noite de Natal, | oração nos acode aos lábios, quer no | hospital dessa cidade, ande fo! so Laurentino Mota de Sousa, ficando muito 

elonário a quem a nossa maior posses | denciar os pontos que mais, premente, achei-me a repetir, mentalmente, a | murmurar angustioso duma súplic; Ea do Vol dE dr dooquim CR Foi numa taberna ds Rua de $ Se- | ferido. 

são ultramarina deve, já, serviços con- | mente importa considerar. Nur seguinte quadra : O plica, | & lo pelo si  Joagl bastião. Augusto Magalhães, residente na 

sideráveis. Deupado, ultimamente e E em que tanto se fala ma emancipáção a quer num agradecimento veemente. mesma rum. depois de tomar alguns co-| APARECIMENTO DE CADAVER 

há pouco mais de um ano, o cargo de | raças atrazadas, não é desagradável ve- pos de vinho, altercou com o taberneiro 

directa “dos” Serviços de “Economia, o | rificar que praticamos, há centenas de Tem fé, que a Fé é a luz acre noa Atena tada mA anos A gatunagem Aq q ASS pag) pa a DE ER 

sr. dr, Moura Carvalho houve-se tão | anos, doutrina que só hoje começou a Que não se apaga na vida indo do peito fortalece a alma, cou- sokteiro. receu o cadáver de Luís Bruquero Alen, 


a maior responsabilldade na saúde 
dos povos. Está mais do que provado 
que do sistema alimentar depende a 
graduação da suúde e da doença. E!, 
por isso mesmo, um assunto de alta 
importância sobre O qual muito se es- 
creve e diz, por toda a parte, em 
todos os países. Não há muito tempo, 
na revista «Collier'sa, de Ohio, Vitor 
Helser tratava do problema alimenta 
num magnífico artigo de que ex« 
traímos algumas passagens. Narrava q 
articulista que o director do Instituto 


re tn Deere] estan eepoltgpão E melo dos tratadistas de ER TT GR posando sena o pesa, a RIBA DE AVE, 6, — Audacioss | (o O Magalhães protestou e o, jabermatro casado, de 47 anos. músico, da Rua Gue- | E Imperial japonés de Nutrição teve, há 
r comandante Vasco Lopes Alves O característica tradicional da nossa E espera, filhinha querida. a emor; contra as tenta-| gatunos arrombaram a porta da | queindo-lhe grevisimo ferimento O tac | SA Sr ed ntrou nos bolsos da vt- | anos, a ideia, brilhante na sua sim- 


indicou ao ministro da Economia para | forma colonizadora a assimilação pro- que, a espreitar-nos a cada | igreja paroquial de Riba de Ave, |t- | berneiro recolheu ao Aljube e o freguês | sima todos os valores que trazia, carteira, | À pilcidade, de pôr a secar certa espé- 


o cargo de secretário geral da Colónia. | gressiva dos povos naturais, o seu livre o a beça passo, conseguem, vezes quantas, do dali 50504 dinh es- | ao Hospital dado Iso 

go d e 0 Ro ue me levara à rº : A antas, | vando dali 50$00 em dinheiro, e» cartas dirigidi autoridades e uma pi cle de peixe em que há s a 
Gusto daria god de Chi | eco à tod? e ue pública | os Qdo levara À repetição der. Janulat vontades. diminuir convicções, | molas dos fic e Uma garrafa de] TENTOU FURTAR A MALA | is" iss conct, ay |] inice E laminas À e B em grande 
Ponunciou Aotável discurso "sobre “os | raciais ou qualquer forma de segrega- | Fé, expressa na pureza daquele pen- FEAT pç que acreditaram | vinho de missa, Felizmente que não o uma vítima de crime de |] quantidade, Depois de o reduzir a pó, 


que há de valor está a bom recato. Aparnhado a tempo pela Polícia, reco sassinato. O cadáver foi removido para |B polvilhou com ele, di 
«Luz que não se apaga na vida lheu so Aljube, Manuel Pinto, de 35 anos, [o Instituto de Medicina Legal, comida de um Sua detaranços qu 
—e que, rmiti : jornaleiro, da Rua de Costa Cabral, 132 - 
To pras sPermitindo-nos elevada) Queimaduras mortais | por ter sido mrpreenaido com uma ma: | A TEGEDEIRA FOI AGREDIDA |É poncias, Decorridos quatro anos, veri- 
nossos deveres feia com o peso de 8 quilos que um via- A MURRO E UM VIZINHO ficou que aquelas crianças sofriam de 

menos enfermidades infantis do que 


morais e sociais, nos guia e ilumina 18 | jante “tina “a” cdempaçho 
e ampara e fortalece contra os auda-| | o PUMGAR, 6. — Ontem, pelas, A NAVALHADA menos 

pç a de horas, no lugar de Souto da Velha, E FURTOU FAZENDAS outras, pesavam nitis quero. & 

jue marcam a hora | quando o menor Adriano Pires, de Mandel Soares Marques; “do 81/ anos; | À cinco libras e mediam rbnis una cen- 

de 3) anos | casado, sem mdoo de vida, residente nã | tmetros de altura. Este Dó — acres, 


preenchê-lo têm, só por si, transcen- | do assente em experiencia menos pro- | m, pá que passa ! É 

a | JO eza que vem da verda ça. 1 «1. | 16 anos, se entretinha, juntamente 5 T: E 
dente mpostância park a vita de An: | ongado, Oui fatha de, resulindes, Com; |O O ro abençoado | oito OT piSSO: (a Brando Família | com outros rapazes, à incendiar pol DA Anda Cunha Marquer, de 23 anos, | centa Vitor Heiser — nada tinha d 
= E MELTIÇE 5 Ê dl à | Cristã — olhar preso ao clarão que a E do Candido a nudo Ena Mendes de | À mágico; DH5' ara raia 6) que outra 


principais problemas da Administração | ção social que distinga além do grau de a 
da Colónia o qual foi considerado pela | evolução. samento ou a doçura com que ali se 


Lprensa angolana como o mais impor- | Com espírito: aberto a todas as ideias | difunde a crença em Jesus? E! fora 
tante proferido por aquele alto magis- | dirigidas no sentido de completa justiça | de dúvida que esta quadra oferece 
irado. Na impossibilidade de o reprodu- | e humanidade em relação aos povos tu- | possibilidades de consolador: di 
zirmos na integra, relevaremos as prin- | telados, parece, no entanto, que mais | pas a medi- 
Cipais. passagens. Começou o governador | temos que operar no aperfeiçoamento | tação. | x 

geral por acentuar que «a criação do | dos nossos próprios métodos do que na A Fé é a luz que não se apaga 
cargo e a escolha da pessoa apta a | aprendizagem de ciência estranha, quan- Ina vida — diz a autora, com a fir- 


antónio Pais dos Santos, 
de idade, casado, empregado comercial, 
da Rus da Lada, 102, fol preso por furto 


esc tribuições para não assober- | administrativa a povos rudimentares | orientar-) ' 5 Fist: 0 à 4 5 hão. comic F 
Gena Bad par no, autheo | ddminiaioo8 Povo Curas | rlenta-mos, por entre os vagalhões] Fé jedi, “almas. vergadas, doce) ora, due cópalhara no cho, cor, e fatndh fi tor de dn Sae Age gas | ágio eo era o o as ce 
, mente, à força dulcíssima da Fé —| Ni € O VESTUÁRIO COMPLETO |feridos foram tratados no Hospita impo inexp) 
j issima da clência de nutrição. 


com pormenores que impeçam atenção | colaboração, sempre por nós seguido, que a vbiodão ds noutra aaa 
u Josão o o 


Completa ao que é fundamenta! e, por | exclue noção dominadora de raça sobre | determina, que regula as nossas á tel 
Cutto lado, 4 vantagem de distinguir | raça e só hierarquiza a função pelo mé- | acções, encaminhando os povos para ergue as mãos em jeito de prece e] qo pólvora que tinha nos bolsos, FURTARAM-LHE, TAMBÉM, O aberiberia, como Enuitas outras 
em solução locais os aspectos diferen- | rito de quem a desempenha. iz rã | reza com fervor... dns : Fot também parar ao Aljube, Henrique f 
tes dos problemas de âmbito geral, con- E quanto a promover rápida evolu- | à senda do Bem, da Honra, da Vir- -.Reza e espera ! Sofreu queimaduras horriveis € | Gomes Coelho, de 30 anos, solteiro, estu- AS ROUPAS enfermidades de que sofre o homem é 
dm DO Snforma: a (00e | CBO di encontram em grau mais | tude, do Dever — mesmo quando o + - M rofundas por todo o corpo. Condu- | cador, sem morada certa, por furtar um produzido pelo próprio homem que, 
E O irado b E sat E ! a bi 1 i tato, h Io t val Na R da Vilarinha, furtaram a Ro- q 
va redacção da Carta Orgânica», recuado de progresso, mão temos que | cumprimento do dever seja à custa Haydée de Seoúlved: zido, imediatamente, ao hospital de | fato scalça, camisa e sapatos, no valor de) (Na Du da de Carvalho, roupas no |] nº Oriente, alimentando-se quase ex- 
o Audindo ao fundo de fomento, disse ) acusar-mos dum, sistema, que (csraitou | de sacrifícios e de renúncias. úlveda. | Moncorvo, faleceu poucas horas de- salina A O0O. clusivamente de arroz, prlva o seu alf- 
«As necessidades de apetrechamento, | mes da gente portuguesa e que, se mul- pois. ATROPELADO PELO CARRO A Rosalina apresentou queixa na Po- mento — base da vitamina B, com a 
ELÉCTRICO Meia, extraição da casca daquele cereal 


para acompanhar a actividade espontã- | to lhe falta executar para difundir bém- 

hea da Colônia e criar condições que | «estar e abastança, não teme cotejar-so 

mais“ favoreçam, têm conduzido a um |a multos outros na contatação de resul- | tregue às autoridades portuguesas no 

constante desejo de realizações em ma- | tados nem na humanidade de propósitos. | dia 1 de Outubro do mesmo ano, lavran- Ciência em marcha 


A j - Como resultado desta prática, mut 

Atingidos pela explosão roi tratado no Host, Antênio Cons | ESTAS JOGARAM AO 8000 |N Cro ci dota mr tas 
to. da Quinta “do Cabo MON ecolheram ao Aljube por 

duma bomba de foguete | Sie os Reis Gain, por ter sido atos | nsressão mútua, Rosalina de Sousa e Car- |] anos. Multas vezes a limpeza — alz, 


téria de obras de fomento. Em época) Nem está em causa, em qualquer das | do-se o competente auto, 
normal, o que se encontra feito, pode- | parcelas do Ultramar quo indivisamente |, 2/10/1703 =— Caetano de Melo e Cas- pelado pelo carto eléctrico n. 101, da ll- | men de Oliveira, vendedeiras ambulantes JB ainda, o articulista — pode ser de 
ria, por certo, ter-se conseguido com | formam a Nação, questão de raça ou | tro. 60 governador e 36º vice-rei da RCA DE = nha 13, ficando muito ferido. e residentes, respectivamente, na Rua de * 

E ALVA, 6. — Quando, | Nha do ficando O tal nd mesmo | 8. Francisco; de Bórgia e na Rua do Bar- |) sesultados perigosos para a saúde, Em 


menor sacrifício. Para obras a que | ideologia que tenda a separar os que se | India, tomou posse, O seu governo foí | gs « . ç : E 

onde prolongado” periodo de Uti- | uniram sempre para construir é defen- | enérgico é assinalado com várias vitó- Génese do nosso sis- ontem, seguiam para esta localidade | carro redo, 

lização, O pagamento imediato de todos | der o Império e, hoje como antes, não | rias, 

querem mais que ser orgulhosamente | 3/10/1901 — Por decreto desta data, 

Portugueses, foram reorganizados os serviços de Fa- 
Passando, todavia à objectivação do | zenda do Ultramar, 


Salgão, na Indochina, havia um mos- 
telro e um convento de monjas. Og 


afim de tomarem o combóio para q 
Porto, os mancebos Dário Bigorri- E VA monges, que eram descuidados, nos 
seus hábitos, mantinham bom estado, 


tema planetário tho, Manuel Rolo e José Manuel 
” de saúde, enquanto as monjas, muito 


muito que devemos molhorar, ou mesmo | 4/10/1758 — Chegou a Angola D. Gonçalves, todos naturais de Pola- ELESPEPRESETOR RO Uri 

Tleior destacamse as questões de saude | Antonlo de Vasconcelos, nomeado go-| Trata duma hipótese | Tes, divertiam-se a lançar alguns fo) [HH A f limpas, enfermavam e morriam de 

e ensino, seguindo-se perto as de mão | vernador e capitio-gencral, cargo del | Irata-se, apenas, duma hipótese), ic Aconteceu, porém, que um URL y eberiberi», Finalment 

Ge Bbra que no” Estado cumpre orlentar | que tomou posse a 14 do mesmo mês e | olentífica. Todavia, ela não deixa de) SUCies. 1 , Pl + WU y e, averiguou - se 

em função de tutela do trabalho, ano. Empenhou-se, antes do mais, em | ser verosímil. E' sobre hipóteses, mais | dêles não explodiu pelo que o Bi- suo paporon pes en ava vam aro (6) 
Nalgamas zonas da Colónia, a obra | melhorar e desenvolver a agricultura, | oy menos aceitáveis, que se verifica a gorrilho o guardou. Mais tarde, no que as monjas, em contrapartida, lhe 


de assistência atingiu Já um. nivel ra- | e depois, dedicou-se no comércio, O seu ) e i y : PR ÇA 
de aii a bavária go. que | governo caracterizou-se, ainda, pela jus: | marcha da ciência. Alguns cientistas, examiná-lo pera icar o motivo É Postes mm e tiravam a casca em que reside a vita- 
eos “Paises tem “side” praticado, Mas | tiça, Era pronto é severo no castigo. Os | sobretudo astrónomos, acreditam “que, | Porque não explodira, raspou, com 4 A Gi RUC Dão 


comem o que o apetite lhes pede, pelo. 


importa, além de melhorar o que está | maliizentes eram preseados pelas ruas | há uns dois mil milhões de anos atrás, | UM canivete, a parte inferior da 


feito, estender intensamente a actuação | de Luanda com uma mordaca, açoitados ' * ue a dispe; 

dao e território, E é sobretudo no | e desterrados para a Bafa (Braslh), certo astro, vagabundeando pelo espaço | Pomba do sie pelo ue E à z a Peida ne ad optado 

Campo profilático que urge obter rápt- | 5/10/1132 — D. Pedro de Mascarenhas, | infinito, se aproximou, considerável. | Velo uma explosão que 0 ami ai ie como um mal heriditário, 

dos e económicos efeitos com sistema | conde de Sandomil, nomeado governa- | mente, do Sol. Deu-se fenómeno. aná=| Na mão esquerda, decepando-a «e E á H R E mas um crime causado pelo regime 

eficiente que envolva a acção do Esta- | dor (68.1) e vice-rei (42º) da India, che- | | A Gt? j ENS ícle da | numa vista, O seu companheiro ab alimentar, 

doe dos particulares, gou neste din a Gon. Durante o seu go- | 980 do das marés, à superficie da) po q” também, ilgeiramente : Es Há, portanto, toda a " 
Muito há também que trabalhar sobre | Verno de nove anos, que foi infelicissi- | Terra, que, como se sabe, é produzido ferido. d a E é Ko segurança vira Ea abra SER 

. cesso sádio de 


ensino de Indígenas. que a organização | Mo. perdemos Baçaim é toda a chamada | pela acção atracti 
colontal. Sentia às Mistões portuguesas, Da Nocto, pa Pei rAmãO e Esrmldáiel tia) PATR Tas 
e que, evidentemente. interessa ligar o ulação de Vu, ) ; foram +; a tg H Úú 
mais possivel à solução das questões de | invadidas as penínsulas: de Salseto e | Sima vaga se levantou, na superfície Ciclismo desastroso saúde e, com ela, a alegria de viver. 
mão de obra e de disciplina do trabalho. | Bordez, o, para salvar Goa amesçada | solar, Em breve, foi enormissima mon- ÁXI 

(À propôs, dos Esforços Indisvensár | Pelo Morata, entregou ie lho a, praga, de À tanha, E, como o astro errante se acer- LOUROSA (FEIRA), 6. — Quan ' MÁXIMAS 
veis à intensificação da & cão a , , O pirata An- ) dci ; 
e e tor de encarar- | Ertá destruiu a frota portuguesa, Coube | case cada vez mais do Sol, o seu po-] do passava de bicicleta no lugar do Lee po E Sofra quem penas tem, que atrás 
Te primeiro, à valorização dos núcleos | 40 seu sucessor, D. Luís de Meneses, | der de atracção foi tão violento que Morodo, da vizinha freguesia de Mo- do tempo tempo vem. 


alimentação, se queremos conservar a 


Já formades. A distância a que se en- | conde da Ericeira e primeiro marquês h . los, embateu com um monte de pa 

a orad as a rendos consumidores “da | de Louriçal, nomeado pela segunda vez, | CONSCBUU arrancar feagriariios sirpir fe LS ped ue se enc Perondi x 

produção do interlor de Angola — con- | à glória de restabelecer o prestigió das tantes à própria crosta do Sol. Assim | ralelipipedos que se enco) - Ma doratho Mais vale boa regra que boa renda. 
tinuou — o custo da condução de arti- | armas portuguesas na India, se geraram os astros que integram o] estrada, o comerciante Joaquim da x ! 


Projecto do Cine-Teatro Aliança, de Espinho 


a mortados é as condições de fraca | , 6/10/1895 — Foi organizada a compa- 
ds lho fsvlado “do colono | nhia móvel nutónoma de Cacine, Guiné. 
obrigam a buscar todas as formas de | ga indecii á 

tornar mais rendosa a produção: pelo 

aproveitamento das fontes de energia n 


Copitão de Mar o Querra Vasco Lopes | turaís; pela mecanização generalizadora 
Rives, governador goral de Angola | dos trabalhos agrícolas não só na gra prem a 


nosso sistema planetário, A Terra não | Silva Coelho, natural desta fregui áDr GDS boi o; 1h 
De p H Il i em Um bom espelho, 
seria mais que um dos mais insignifi- | sia, que ficou muito ferido, prine não pode Saberes LIDO qoiá Dem iso 


cantes e humildes «pedaços» de tal| palmente no rosto. tribuído pelo rosto; sem um amigo 
maneira destacados do astro-rei. E, Recebeu os primeiros curativos D E E P | verdadeiro, o homem sensato não pode 
para que se não julgue que apoucamos | na farmácia desta localidade, reco- conhecer os defeitos que tem. (Pro- 
demasiado o globo onde a Humanidade | lhendo, depois, a sua casa. O seu es- 19200008 Bo 


Td ALA RL ra tal INC tado inspira cuidados, 
enos produtores : pela po u sua talvez curta e efémera exis- ) - 
eretas Ealização ; e" com, barateamento. dos em sua casa escrituração sc vamos era Õ dados à A debandada dos banhistas de Setembro — O O) bem pantado não sal/ortado, 
que Pa istrimu meia, (raranorto, 6 tuando, fatia; |. comercial e todos os conheci: H) para compsração. Poucos, raros são os Acidente mortal com novo teatro de Espinho — A última festa elaggnte |] CURIOSIDADES 
Onde, ' io | bem encaminhada a sua solução se terão |. menios india anseia sum s enos como 8 Terra. À] arma. de. fogo do Casino — Mercado semanal 
gões naturais tendentes a fomenta : a md A Outro ge ua 
: d Das PL “1 até às 


“para, isso, tem que gastar IE o guard : p Silgrtidos | BRITIANDE, 6. EM : : - o 

a ! jarga "escala. sem préocu de Ime- ogi livros “em dimensões, que o planeta que nos), | + 6 — Na vizi camas, o! ú 

ensas isctplh regime que dinta remuneração ao capital. mas com am r fi 'fol dado RSS Cessbr am-se algu- | freguesia de Lalim, quando procedia ESPINHO, 4 — Com o fim do mês As batatas regularam por 2850 e 2560 Caern ea) o) 

pensada da digo so? enumerarmos | Justa noção de proporções que evite de- sem mestre mas. mesmo, que são. milhões. de mi- | à limpeza duma arma de fogo, foi | de (Setembro q conci pietirada da |O quilo 0 O ça duelo K | GS barro, E” a única cldado do mun- 
: pesa! y y trios É nos E | v : 

O A o caseEriad; atingido pela carga da mesma, que | Paes, Meta da qeis primeitos dias do | criação apareceu muita mas bastante |] do quo tem Sor ain 


os duradouros benefícios que daf res! RA ni Es E 
- | se apresentam instantemente necessárias. 8» edição actualizada. lhões de vezes mais volumosas. 4 c ú 

dra Srta gados à E erta, | E assim se poderá prorão varimale j1OTAA | val 480 pág. Esc. 5000 E quantas. estrolas haverá no Universo ? | Se disparou inesperadamente, O ar, | mts corrente, notano” à, Qietnto PO Ca gatinha”  Senssdeiras pediam, por ae ER 
Ap Sesa interesse avulo - Bee, 50800, ; das eo En É a Dc SA la 
admitêm, por certo, que os não troca- | ocupação do, Zonas uia, (ntetena fuaa |. todas as livrarias do País. Possivelmente, “tantas ou mais que | Manuel Carvalho de Almeida, co” | vida animada de PRA Curto. nos «bares | Já está em plena convalescença | À rei de Castela, uma lista de servidores 


nhecido pelo «Manuel Alexandre», | & no erendez-vouss da Avenida e emo sr. João Pinto Ferreira Borges o: PARES a 
; o o 4 o sr o e eram necessá 
viuvo, de 45 anos, e que veio a fa- | outros centros de reuniões, Com suas famílias retiraram, hoje. | 8 dos que eram desnecessários, lit de 
Nor. — A última festa elegante desta épo- | para essa cidade, os srs. José Gomes | E que estes fossem dispensados, pari 
u ca nO Casiho de Espinho realizou-se no | Veiga, consul da Torquia e dr. Francisco | À evitar despesas supértiuas. O monarca 
último sábado, com numerosa e selecta | Coimbra. professor de medicina. pensou no caso 6 resolveu deixar tudo 


i i assistência, de entre a qual mais de cin-| — — Seguiu, ontem, para Madrid, a com- | E como estava, dizendo ; 
Violentamente agredido asibs dt E qitnc geo | ode Gi pao qm |) RREO e 
. Anita 


deram à festa ambiente de grande dis- | Borges. e sua cunhada, sr ecesatt ; 
durante uma desordem dem tas foram distribuidas bo- | Cardoso Pinto, O sr. Mario Borges. De |] - ra ea 


Tiam por uma parcela menor de sacri- Pa Meat asenas ritos 
7 s anos já ven- | no aspecto político, 8 e areia cont P! 

E Ra CRER A terminar, traçou 4a, perspectiva ER | Cie focos os nossos mares e oceanos. 
O qcrescenta-se outra. afirmação não | actual da Colénia, dfzen j Todas elas gravitam, através dos espa- 
menos justa: não se perdeu tempo em | | «Dispõe Angola nesta, altura, de am, |) *— ERRA ços infinitos. Umas, aos bandos. Outras, 
Cstabelecer, logo que foi possível, plano | plitude de meios materiais e acaba df - Umas, » 
Muito mais vasto de trabalhos, com a | operar-se mutação de orgânica que Na a maioria, solitárias, imponentes, no 
Teducão “de encargos anuais  consentida | melhorar g, rendimento das funções de alavras seu isolacionismo. A mais próxima dis- 

a To» : ni 
por ita e ra satisfeitas várias aspirações desta Co-| tância a que passam umas das outras 


Referiu-se, depois, o sr. capitão de ã Ú jembra: A fes foi abrilhan-| Madrid seguirão para Barcelona e ou: 

err: Loi Ives à | lónia, encontrem solução muitos dos seus. mede-se por mais de um milhão de nitas nÇças. esta ANEDOTA: 

SD PEN cera a e E Me Ane | problemas, é se apresentem oportunid Cruzadas |quiómetros A restexio, à meditação) | VILA REAL, 6. — Na povo Va DA RED DAS sea clones da O ONto: Ren asi 
des para futuros emprendimentos. — sobre esta Imensidade do Universo «| de Guiães, deste concelho, envolve- | hafinrinas que actuaram no Canino. tis tilhas, retirou para sua casa em Fiães Entre médicos ; 


ram-se em desordem, por questão — Prosseguem activamente obras | (Feira), o sr. dr. Mário Castro. — Calcula a minha sorte! Ontem, 


gola. dizendo: 
7 dependerá do nível de trabalho que t E j 
«Convém referir, nesta altura, o facto | depender q PROBLEMA N.º 1 pa Maia e A 


1 : egito os em conjunto produzirmos : E omBolo da Uma he ; om h 
muito comentado, de serem avultados € | dot em Oman ndes. tica Angola de- 123456789404 | talo. eficaz | Lutll, Antônio Telmo, de:26 anos, c- | de construção do novo tentro-Cine ARM: | qua” eng da estação de Episho, tar: | À preciso.” milionário no” momento 
oo irência da Co- | vendo à alta figura de português e go- ; É sado, jornaleiro, « José da Silva Mar | sa que ticará por cerca de sois mil con: | Minçl la SO As Setembro, assim En 

ow ane, os saldos de Herência da Co- | vendo à alta figura de portuuês € 5: terapêutica contra o delírio de gran- ) 1 Silva ga ue La e a de Potato cli- | Minou no dia 30 de Setembro, assim — Então, salvaste-o ? 

lónia Mesmo em e oempre “indes- | nias, O alcance das medidas que até deess “que tanto “afecto. individuos, | ts casado, ambos residentes na Te: li que conítituo para % pot, praia | Goro g semogio; que Para, da estação |]  — Não: salveicme a mim, Vinte o 
Pensável. seria explicação bastante para | agora tomou. quando outras não esme- classes e povos? Não serão cpenante| ferida povonção e sendo aquele | importante melhoramento, está entroguo | horn sem operação. O temor rebentava por 


agredido com duas punhaladas no | ao mestre do obras sr, Antonio Catarino | O cam do vingem de recreto |] 5! 


Daparecimento de saldos positivos. Mas | rássemos ainda do seu talento superior, Derrelta: profilánca: contrk16:migiios no, monro do obras pe. Abianio Catarina 


não justificaria o montante dos que no | e avultada projecção no futuro de soma ? peito, outra no ombro esquerdo e n ) para a Suíça o sr, Felisberto Rodrigues p 
E veis beneti- mania ? monumental Piscina Solário de Espinho. | o É 
orçamento da Colônia, têm ocorrido, As importantisuima de perdurávels AM. com uma pedrada que lhe fracturou | O primeiro pavimento está quase” con- | 5 suf esposa D. Marin Adelaide Rodr!- E od ainda ta E casa 
Dn go inciuem atraso na apil= | Por mim. floar-lhe-e! devendo. além o cranco, O ferido recolheu no hos- | cluldo, faltando mais dois Eta casa de | wo egancingr do Casio, estrea- | não trázes. nódoas no fato mem bu- 
cação reprodutiva de fundos dispont- | de tudo mais, A sua concordancia com pital desta cidade. GE Tso plbir o HOR ea MooLo | ram-se novas artistas bailarinas que a | racos nas peúgas! 
E k Dto. | assistência multo aplaude, — Então, menino, as primeiras 


mentos, verá um Juxuoio bufeto, e 

R b —Com suas famílias, retirou hoje || coisas que minha mulher me ensinou 

Voltou-se uma caminhe- | Terá silas de duilo o de “exposições e | para essm cidade, o antlio frequentador | 10! Justamente a limpar O tato e a 
a a “| de Espinho sr. Ricardo de Sousa Neves. coser as meias. 


H é E ra =! . 
ta de passageiros e Ficou | em Ruas do proximo ane “o ta Com sua” esposa e sobrinhos. ret a 


cação Celita de excessiva tributação é | a escolha que fiz do meu mais respon- d 5 
vor” veres, dificiente remuneração, dos | sável colaborador» Caça ores- Atenção 


dorvidores do Estado. Torna-se, todavia | O novo secretário geral de Angola 


cessário analts: as condições em que | pronunciou, depois. um discurso de 
e rimamente” e” economia da” Coló- | agradecimento pela honra que lhe tinha EIS O VOSSO REGULAMENTO 


nin. Bastará notar que a tendência cr sido conferida pela sua escolha para e NA 7 E rou para as suas propriedades de 
Cenite das cobranças da Alfândega tem | aquele elevado cargo, acentuou que Dro- Com as disposições legais em vi-'muito ferido o respec-| en 2, TSsado, semanal realizado on | zea, q sr a a Não quero mais viver contigo! 
por base uma alta de preços contigente ; | curará, sempre. Sobe Roni ia esclarecimentos, todas as revo- P tem, fot bastante concorido de povo das | = Abrirão, na próxima semana o a Ay 
e a procura dos produtos de que An: hor pelos interesses e nsequen a h es ' a a! as abundante em generos | Colégios de S. Lulz e Senho da ja para a minha mãe | 

gações devidamente anotadas nos tivo cobrador alimentícios que tiveram larga venda. | ceição, -C. R gere Co — E! tarde, À tua mãe deixou on- 


gola dispõe provém duma carência te progresso de Angola e terminou por otad 
dial cuja duração não pode fixar-se. | afirmar : «Quero que fique marcado com próprios textos, e dois indices que MIRA, 6 Guardas da Polícia tem o teu paí e foi para casa da tua 
Pl Salada ge” ao pod dêi: | uma deciaracão, solene O, exacto momen- |. Morizontgia 1 .=- Pesquisar = Tor: | permitem encontrar rápidamente | go Viação o Transito próximo do lu- | 222 SEER rr mem | À 1! 
xar-se de tomar precauções» A, | o e idades do governo da | ceno Cm VeR da dos menta, em | AUAÍqUer assunto ou penalidade. | gar do Leitões, TATA CNO idas IR CONHECIMENTOS UTEIS 
rever as condições da vida do funcio- | Colónia, e para a prestr me sirvo de pa- t 3 — Paral De grande utilidade para Caçado- | ram sinal de paragem à caminheta Festas e feira de São 2 arêmio, Tosa da OL Rea (O 
nalismo da Colónia, classificou de mode- | lavras com que a des copolat Haras res, agentes da fiscalização, G. N. R.] 94 carreira Coimbra-Mira, O co! ' «Novilho “ou novilha Isolado, mais Não é raro as senhoras queixarem 
tributário e, neste capí em, o discurso que rofer! N ões órias, mr a o H “REA pri Í E a R 
julo, “explicou porque foram lançados | da gua posse no Ministério das Colônias aa et e dutor do veículo travou, porém, tão Miguel, em Cabeceiras | «ic Dana non Caro da | Do A Datas fuga 
Impostos sobre os lucros excessivos. En- | Sejam quais forem as contingências do s, + À bruscamente, que aquele se voltou Joaquim Delgado, de Rlodi f a 
u . Ex* que o Secretário sca , aq se volto! im Delgado, de Riodouro balho mais ou menos penoso. Para 
trou, depois, na. parte mais importante | futuro, creia . Es que o Secretário PREÇO 7550 - [em plena estrada! O cobrador José de Basto caos álas 26 o do, Cabeceiras de Basto, |À evitarem case inconveniente, pelo me- 
om corresponder à conflança que V. Ex” | mentes. — Simples. — Preposição que ||| Remessas para a provincia à €0- | Lopes ficou muito ferido o à cam RERORITAS DEIRASTO: dA feira | da Festa ão Comcalno PR spsen au] À on antê davi taplicas obra apta 
nele depositar. indica exclusão; 9 — Alimento feito | brança. nheta muito danificada. Os passagel- | anual de S. Miguel, registou, esto ano, | Suas melhores galas. Em todas as janelas | À mãos uma mistura composta por igual 


om farinha amassada e cozida, — Adi- Editor sitár ; E o - ; y ' ; 
a - itor e Depositário ros nada sofreram a não ser o susto. | concorrência invulgar, e sacadas se viam bandeiras transfor- quantidade de água de rosas, glice- 
CAMARA MUNICIPAL DE Slonava. — Gráooja; 10 — Preposicão MANOR E ETA À comissão que à promoveu pode uta- | mando o ambiente em verdadeira festa. | À rina e sumo de limão. E 
LOURENÇO MARQUES ondastsato JOE Pont alo dieta Ra D nar-se de ter organizado e executado um | | No dia 29, dia consagrado às festas re- a 
e oe a are nt LIVRARIA SIMÕES LOPES esastres na caça programa cheio de atractivos. Cabeceiras | ligiosas, houve missa campal e uma ma- 
rados, há | — inunda, K pa CALDAS DAS TAIPAS, 6 de Basto soube conservar, com galhardia, | Jestosa procissão que marcou pela sua Para conservar a carne por meio 
A seu pedido. foram exonerados muro 119 — Rua do Almada — PORTO , 6. —]| a tradição e 0 bom nome da sua feira, | Erandiosidade e boa organização, para a | À de salmoura, deve proceder-se assim : 


Quando na vizinha freguesia de | e, actualmente, das suas festas, as quais | qual muito concorreu o rev, Francisco | À deitam-se num recipiente dois litros 
Santa Eutémia de Prazins caçavam | proporcionaram momentos de vivo pra- | de Almeida Barreto, arcipreste do conce- | de água fria e juntam - so - lhe um 
zer nos seus visitantes. O nosso orgulho é | lho, de sal de cozinha, 250 gramas de 


pouco tempo, dos cargos de presidente | Verticais; 1 — Engasta, — Comer 
E" vice-presidente da Comissão Adminis- | 2 — Pedra de dominó. — Devolução ; 
trativa "da Camara Municipal de Lou- | 3 — Possuir. — Acto de rodear. — Pro- 4 
renço Marques, respectivamente, os sr. | nome pessoal: 4 — Prendem, — Camt- e passaros, cada qual com a sua pe- | conservar essa tradição da grandiosa feira A' noite, para encerçamento das festas, ar cristalizado € 13 gramas de sa 
major Francisco dos Santos Pinto Tei- gnhe — Ente; 5 — Conservar em seu quena espingarda de 9 milimetros, | do S. Miguel, porque é um factor de en- | realizou-se um baile nos salões do Clube este para manter a cor primi- 
xeira e dr. José de Araujo Franqueira, | poder. — AIL — Cantiga : 6 — Nome de n Alberto Martins Ribeiro e Antônio | urandecimento da nossa terra, tão que- | Cabeceirense, que primou pela sua ele- | tiva da carne, Põe-se esta mistura ao 
A portaria do governador koral de Mo- | um dos meses. — Receel; 7 — Traba- Emílio de Abreu Ribeli specti- | rida. Milhares de pessons deram largas no | gância e selocta assistência, — €, lume e faz-se ferver, apenas, durante 

ro, respecti- | soy contentamento cantando e dançando um mínuto. Tira-se o recipiente e 


——— as e< 


cambique que exonerou o sr. major lho. — Símbolo químico do cloro, — | 
Pinto Teixeira louvou-o «pela Intele- | Bebida alcoólica extraída do arroz fer- vamente, sobrinho e filho dos sts. | alegremente. A «q at á 
a j . A «pista vimarananses é o VEJA SE TEM VALOR deixa-se esfriar, 
gência, dedicação o zelo com que, du- | mentado;: 8 me Altar, — Filtrar — VILEGIATURA UUS ASS1 Teixeira de Abreu e Antônio Emílio | «carroussel barreirenses, tiveram as suas | qualquer bijuteria que V. Ex. com- Nesta calda conservar-se-á, depois. 
rante mais de oito anos, exerceu o car- | Curral de as: 9 — Ermo, ovoa- NANTES DE () Comercic Aa AT a F O o iRcavos DMA Caracas de cacomes € El O NR LD UPE 
go, cumulativamente com a direcção dos | ção do concelho de Chaves, Nome de do Dorto le Abreu, comerciantes em Guima- | (ana devemos destacar, pelas enchentes. 1 Consulta a GA SAT AMETISTA, 
importantes e complexos Serviços dos pa do — Músculo face. — rães, sucedeu que a espingarda do | ge apreciadores da bon vitela, as conhe- RA da” PARCOS cao d) PENSAMENTOS 
Portos, Caminhos de Ferro e Trans- bolo químico da prata; 11 — Grave, Partiram ; de Paradela para Chavães, | Ultimo se disparou, imprevistamen- | cídas por «Améilnha» «Alfredo Fidalgo» A 


f N m | — Afeiçonda. q E | poco 
Gs cas vao Taboao a sr” D; Maria da Graça Por: | te, indo a carga atingir o Alberto | P rifa do pessons dos Concelhos . A solidão faz homens de talento ou 
188 i z o Pp! o | na cabeça, pelo que foi transporta” | ymítrotes, mas muito principalmente nos. idiotas, (Vitor Hugo). 


-Se sempre por forma a merecer a con- Solução do problema nº Mamede de Vila Vá ici 
erde, 0 sr. Edua m 
fiança do governador geral e a confir- ME Ouwemo de Miramar para Mesa Frio, | do ao Hospital de Gulmaráes, num | dins 21, 28 e 20, dias de grande feira, Notícias (1) À garve u 


mar os seus méritos, o seu espírito, de 


. Ayfredo M, Brito; de Espinho para | carro dos Bombeiros Voluntários | onde vêm abastecer-se daquilo que pres 
infclativa e as suas grandes faculdades claltIa o) Pla Nota de Guia, abro D. PADARIA Pie á Os | ram “e esquecer as suas canselras de Na sabedoria, não austeridades nem 
de trabalho, a par de um maRitasto dei” queiredos ia do Fundão parava Fozrdo desta vila, não sendo, felizmente, de | todos os dias. OSS tr afectações. (Fenelon). 
E TE ECO UT REE EITIEIR V Douro, à sr; D. Maria Benedita Larose gravidade os ferimentos, Pena foi não se ter realizado uma ex- VA 
= bi esmo osição agrícola para mostrar o quanto A vii esc ; 0 perdão 
Dr. Carlos Moura Carvalho, secrotário | DIOS Servico, NO Ce Partagia MO A — Regressaram ao Porto : da Prata da EVORA, 6. — Próximo da vala | Vale o solo do nosso concelho, no que diz || FARO, 4 = Por ter sido, nomeado JB « do pingencaTE dO esstiva joli 
goral de Angola ni Ra RED MENA CO OR conP o Aguda, 9 ar Bernardina Alcobia; de Far | do Madendo, quando o engenheiro | respeito à eua produção cerentifera, aos médico da Def a 
H 4 najoia, o sr. dr, Jorge Seabra; das Caldas | ( 4 Pe o ava à caca | seus atamados vinhos verdes e nos seus ria dos Fr CANTA er 
do ie aldhca Estaca rommalão. Ato | RAE Ra ta ejulMju e de Aregos, o sr. Anténio Pinto Coelho; | St. Carlos Fernandes, andava à caça, | fados. No dia 25, houve gincana de biei- | realizou-se, em Tavira, no passado dor | "TT 
lorização da massa humana : ES Oto TORI ano RIA E de Barcelos, o sr. dr. Armando Alves de | deixou cair a arma, que se disparou, | cietes e outros Jogos desportivos, sob a | mingo. um jantar de despedida ao sr. 
do aaa tamem pregolhdirigo «de | Pi DA OM IL u Sousa: de, Miramar, 0 um, João "Pareira | indo a carga. atingir, o Seu amigo | diredgão do ar. de MalvarO de Sousa q) Armaut Fombelto, clínico ue a 
Ê E mai s; e de Prancelos, o sr, Carlos : : 8] Brito” Todas rovas. decorreram. com | vira e antigo deputado da Naçi re- 
focar a atenção nO ecos de vaori: | EFEMÉRIDES DA SEMANA LIOMIA A Dunkel. Domingos António. Alves, de 20) Brilo Todas os nv ts 28. ma | sidente da, comissão da Unido. Nacio- 
2nção da massa humana, aproveitamento e R o anos, estudante do Liceu de Evora,| feira de gado, as transacções foram de | nal concelhia. 
eticlente da sua actividade e melhor 1/10/1871 — Em execução d ter € p ECT — | tilho do lavrador António Alves. vulto e efectuou-se um concurso pecuário Presidiu o governador civil sr. dr. 
rendimento que do seu trabalho possa | ca arbitral, de 21 de “ADEIL de” 1870, do TIA A u que despertou o malor Interesse e parece | Antero Cabral, que de Faro foi acompa- 
Conquistar-se” No. dilatado âmbito destas | presidente Ulisses J, Grant, dos Esta- ' DR. MELO PESTANA BRITIANDE) 6 — Quando o sr. | ter satisfeito os proprietários concorren- | nhado pólos srs. dr. Matos Parreira, pre, 
questões. transcendentais “envolvem-se. a | dos-Unidos, que foi favorável a P ElIjOjm s 5 ' ipa indo 0 E | tes, O Jurl de classificação que procedeu | sidente da comissão da União Nacional ANIVERSARIOS 
dltemática colonização. europeia” e ne! gol, na questão com a Inglaterra sobra sis talo A CIRURGIA Jónquim Valente andava à caça, na | A rwjecião dos exampláre Exbonos era) lia; captt£o Mendes Sitio | eosem amanhã anos, as senhoras 
dígena. assistência espiritual e sanitá- a posse da ilha de Bolama, fo! esta en: RETOMOU A CLINICA vizinha freguesia de Lalim, rebentou | composto pelos srs. dr. Joaquim de Sou a bo E a o: a DM pi « á 
» E = e man- . Maria Novais de Castro (Resende 
a espingarda de que estava munido, | Lobo, presidente do Grêmio da Lavoura: | guesa & capitão Santos Cavaco, COMAN- | p Maria Henriqueta da Fondesa Viteris 


soltendo esfacelamento duma mão. | dr Luciano Dias, mdico veterinário desta) daria Sm o rea to: a cala não | Ferreira, D. Maria Josefina de Carvalhe 
A vítima recolheu à Casa de Saude | veterinário, da Maia. poder [compóriar! mais, a presiaiu, somo, Dra ia Cm Pó ra an 
Rg negra ir ce | a, A, E ad 
reBE A lao qur loco, Mama | an ont do) A, od Alt, de too | O Cgi de sompato ca ft 

) ) ú lino Teixeira, de Ribas, Celorico de Basto, | QUe, representava a comistão q mentel Pereira Leitão e António F. Dos 


& de Aldeia Salvade, quando: andava | “Noca etave. também. 6” prémio. para | de Tavira, promotora da festa, coman- | Nf 
p j y dante distrital da Legião Portuguesa, | Míngues de Freitas. 
à caça com outros companheiros, ao | a «junta de bois de trabalho», dr. Ramos Passos. presidente da Camara EM VIAGEM 


disparar a arma esta rebentou. So- Vaca (solada mais gonda e pesadas | ge Tavira, capito Joaquim Abrantes e 
freu graves ferimento: versas | 1º prémio : Teresa Lopes Fernandes, de | Santos Cavaco. Falaram, em primeiro 
graves ferimentos em di Caniçó, Montalegre, lugar. o dr. João Aldemiro de Sousa, em |O sr. Mário Augus! 


Com sua esposa, partiu para Espanha, 
fo Leal. 


Um chuveiro que partes do convo e dp entrada no | dor gica Bobo foram oferecidos | nim a comisno ga Unio cional Rea 
spital. s Contelhia, “Manuel, Ventura. em nome 
E d' d O Grémio pao deste concelho. | gos operários do concelho, Manuel dos PEDIDO DE CASAMENTO 
enganou Ferd'nan VILA NOVA DE PAIVA, 6. — | ofereceu os seguintes prémios Santos Prado em, nome das” omissõos de ) 
H H . «Bols de trabalho» — 1º prêmio te- | freguesia da União Nacional. dr. Graca Em casa de seus tios, sr* D. Maria 


Quando andava a caçar, Ermelindo | nente Bernardo Pereira de Castro, de Re- | Mira, rev. Domingos Duarte, dr José |de Lima Barreto Mesquita e sr. coronel 
Rodrigues Tavares, industrial, desta prémio, Ernan! Eduardo de Olt- | Valeriano da Gloria Pacheco, dr. Anto- | Sebastião Mesquita, em Braga, foi pedi- 
vila, atingiu, com um tiro, a vista di- de Refoj nio Drago. dr. Matos Parreira, e, final- | da em casamento, pelo sr. capitão Cons- 
ita de seu filho, Adolfo Tavares as de criação e trabalhos — 1 | mente, » sr. dr. Antero Cabral. chete do | tantino de Sousa Guedes Cardoso Macha- 
Felia de AH, AAGOMO «| prémio, José da Silva, de S. Nicolau; 2: | distrito, que, num vibrante discurso. | do, para seu filho, sr. Luís Sabino Ran- 
de 11 amos, o qual deve ficar cego | prémio. tenente Bernardo Pereira de C; pôs em destaque as altas qualidades | gel Pamplona Guedes Machado, a sr* D 
ge! —— tro, ER EMOS nr É metro | Ee Rr ROMANA Ra Ra Finalmente, Praga Emilia parainha, de Morais Campi 
«Junta de novilhos» (até ao primeiro | falou o sr. dr. Arnaut Pombeiro, que fo! | lho de Montalvão de Lima Barreto, filhe 
Dr. Lopes Junior! css E Uºprêmio, Jonauim de Oi | atamento cumprimentado. recabeu. | da sr D. Anália Sardinha de Lima Bar 
veira Gomes, de Outeiro; 2º prémio, An- Lainda, vários telegramas de diversosfreto e do sr. tenente-coronel Auguste 

RETOMOU A CLINICA tônio Pacheco, de Refojos. «Junta de no- pontos do País. — C. Campilho de Lima Barreto, 


4 N 


(3) 


PORTOS 


FUTEBOL — Campeonato do Porto: 


-Leça, 3-1. Campeo 


nato de Lisboa: Belenen 


Cuf-Atlético, 3-1. Campeonatos de Braga, 


peonato Regional 


Campeonato de Portugal. ANDEB 


do Campeonato R 


da 2.º Divisão — 


egional «Popular 


NAL — As provas do Concurso do Outono. 


Internacionais do 


Estoril. 


4 uctividade desportiva do dia de ontem não foi composta sômente pelo 


futebol, mas por outras modalidades, 
tins, o pedestrianismo, etc. 


No entanto, pode dizer-se que o desporto-rei interessou milhares de afício- 
nados que de ponta a ponta do País, seguem âvidamente as diversas jornadas que 
compõem os respectivos campeonatos distritais 


No Porto, os resultados dos jogos 


& todos os concorrentes e só o Leça parece destinado q defender-se do último 
lugar, porque o Salgueiros já se aprozimou dos clubes do lugar principal e poderá 


ainda ditar ordens se acautelar o seu gr 


O F.C. do Porto deixou-se apanhar pelo Boavista que foi a Matosinhos 
conquistar triunfo brilhante. Pode dizer-se que ontem Joi o dia dos visitantes, 
pois só o Leça foi botido, enquanto o Boar; 


modo a merecer elogios, 

O triunfo dos axadrezados por 
arrancado pelo Académico sobre o F. C. 
tem um relevo especial, 


Assim, Porto e Boavista estão em igualdade de pontuação, logo seguidos 
pelo Académico, Leixões e Salgueiros, com 9, 8e 7, respectivamente, e Leça, com 4. 


Nas Reservas, o Porto e 0 Leixões 


tos cada e nas segundas categorias, o Académico passou isolado para o lugar prin- 


elpal, com 12 pontos, 
9 No oquei em patins, 
ampeonato de Portugal, 


termino! 


FESSSSSSSSSSSE A, 


Campeona 
da À. F. 


como o andebol, o ciclismo, o oquei em pa- 


com o triunfo absoluto e insofismavel do Paço de Arcos 


= 


HZ | E EL 


de ontem, vieram dar enorme equilíbrio 


UpO. 


ta e Académico se comportaram de 


inesperado sumpreendeu, mas o empate 
do Porto no próprio campo do adversário, 


vão separados dos restantes, com 1 pon- 


u, ontem, à noite, no «rink» do Lima, o 


to Regional 
do Porto 


— (0) — 


"No campo da Constituição 


F.C. Porto, 1 
Académico, 


(1-0 ao intervalo) 


Resulíado certo para jogo mediocre 


O pe Sie nt a e ar o Pá 
da Constituição, perante assistência regu- 


lar; o jogo, em si, teve duas partes dis- 
tntas: 'a primeira, em que o k. C. Porto 
teye certa ascendência e a segunda que 
caracterizou a reacção dos academisias, 
Numa é noutra, o encontro foi pobre de 
técnica e só mos trinta minutos finais 
tomou certo interesse e ambiente apáixo- 
nante, mais por incitamentos do publico 

que por mérito dos jogadores, 
Esperavamos muito mais da equipa 
doF, €, Porto, mas, também, a equipa 
do Académico esteve longe de nos agra- 
dar e a partida correu o risco de monoto- 
nizar-se se duas jogadas de recurso no 
quarto de hora inicial da segunda parte, 
não viessem dar andamento mais vivo. 
Se quisermos definir claramente o 
aspecto geral da contenda entre acade- 
mistas é azuis-brancos, não será preciso 
mais que apontar a exibição de Guilhar 
para fixar O marco de limite para o em- 
pate; o excelente defesa do F. C. Porto 
não só foi o autor do tento da sua equi- 
pa, como durante os 90 minutos se impôs 
idade e segurança sobre uma 
vançada que não teve talento 
se escapar ao poder da sua vigi- 
verdade, se mbstrairmos uma 
defesa de Barrigana e duas 
es de Anjos, na linha 


para 
lancia. 


do, na qualidade paupérri- 
ma da actuação houve, ainda assim, mais 
homogeneidade que garantiu o merece- 
dor empate, embora no eixo do trio cen- 
tral Pacheco estivesse por vezes brilhan- 
fe, enquanto António Jorge se havia a 
contento no ultimo reduto. 

O empate, está por isso, certissimo 
ese o F.C. Porto não merecia sair ven- 
cido, também não podia ter retirado do 
rectangulo na invejável situação de ven- 
cedor. 

Quando a 10 minutos do fim, o Aca- 
démico conseguiu igualar o marcador, 
toda a gente recebeu o tento com ale. 
gria. indiferentismo ou desalento, con- 
soante o estado de alma de cada um, mas 
todos convictos que à igualdade de pon- 
tos era o flel retlexo da exibição de am 
bos os contendores 

Já dissemos que não nos agradou o tra- 
balho do F. C. Porto; o trio defensivo foi 
o sector mais em ordem, embora Fran- 
cisco se mostrasse por vezes mais inse- 
reno a reficotir inconstancia que jogos 
de maior responsabilidade nos há-de mos- 
trar em toda a sua nudez. Barrigana blo- 
cou diversas bolas difíceis a exteriorisar 
a sua boa forma; Guilhar por seu tumo 
foi mais do que util — foi brilhante, 
quer a destruir de um e de outro lado, 
quer a construir jogadas tocando o e: 
férico inteligentemente para o compa- 
nheiro em melhor circunstancias, quando 
não havia necessidade de recorrer ao 
pontapé de despacho. Já na linha média, 
só Anjos actuou de modo regular, por- 
que Romão esteve apagadissimo e Ajfre- 
do raramente acertou com o lugar, preo- 
cupando-se em desbaratar o Jogo, sem 
aqueles mínimos de condições que se exi- 
xo para um médio-ala que tem a obri- 
Ração do lançar os interiores. 

Na linha avançada, nenhum jogador 
se destacou, nem mesmo Araujo, que feve 


À ESQUERDA: No desafio F. C. do Porto- 


tes, porque o jogador de côr permitiu 
que o defesa Jorge levasse sempre a 
melhor na Juta, porque este caminhou 
sempre para a bola, enquanto o centro 
avançado do F, C. Porto esperou o des- 
fecho das jogadas. E como Santin, lento 
em demasia, não se tornou util, a equi 
pa não teve jogadas de grande perigo 
para Trindade, nem mesmo quando Ca- 
tolino trocou de lugar com Santins, 
<o> 

No Académico, que vimos actuar pela 
primeira vez, há a salientar até certo 
ponto o trabalho de Pacheco e António 
Jorge; os restantes, se bem que esfor- 
gados, estiveram longe de agradar, em- 
bora Gamboa denunciasse certa ínicia- 
tiva, quase sempre gorada por exage- 
ro de «dribling». Trindade mostrou-se 
incerto, pecando por saídas extempora- 
neas, que só não se tornaram perigosas 
porque os adversários não tiveram ta- 
lento para o bater. Par vezes, perdido no 
terreno por saída despropositada, ficou 
pregado no solo à espera do desfecho do 
lance, valendo-lhe dos apuros, os seus 
defesas 

António Jorge sallentou-se em relação 
a Rafael, que esteve obscuro e os médios 


não acertaram, se exceptuarmos Pacheco 
consoante já fizemos. referência 

A fragilidade física dos avançados, o 
seu péssimo domínio de bola é à gua 
inécia no remate, foram as carncterist 
cas mais em evidência no ataque do 
Acadmico. À asa esquerda, sobretudo 
foi duma inutilidade absoluta 

<o> 


Antes de principlar o jogo, os gru. 
pos alinharam no meio do terreno e fo! 
prestada publica consagração, como ár- 
bitro internacional, ao árbitro Domingos 
Miranda. descendo ao campo, António 
José de Melo, tesoureiro da Federação, 
Alberto Brito, presidente da A, F, P. 
e Manuel Monteiro, da Comissão Central 
de Arbitros, bem como Mário de Carva- 
lho, delegado da Direcção Geral dos Des 


portos. 
<o> 

Pode dizer-se que o jogo principiou 
com um remate de Leite, extremo direito 
do F, C, Porto, para logo a seguir, o mes- 
mo jogador fazer uma abertura que Boa- 
vida, hesitante, não aproveitou. 

Um deslise de Rafael dá o primeiro 
canto da partida e a sua marcação pr 
voca segundo castigo, desta vez, a jnter- 
venção de Jorge e Trindade satu a in- 
terceptar a marcação do canto é as redes 
estiveram em perigo, mas o lance per- 
deu-se. 

Em curto espaço de tempo auscitaram 
-se dols livres contra o Académico; o 
primeiro deu motivo a uma série de ca- 
beçadas na área dos academistas mas a 
bola passou ao lado do posto e mais 
adiante, novo castigo, desta vez, de certo 
modo rigoroso, foi marcado por GUI- 
LHAR, com violência e a bola, a des- 
peito de Trindade ainda lhe tocar com 


Porto-Académico, 1-1; 


PEDESTRIANISMO -— Delfi 
de Ferreiros», foi o vencedor da «Légua de Gaia» 
Póvoa de Varzim. BASQUETEBOL — Outros despo 


Arabalho apagadíssimo; houve excesso de Et É 
a de remais é a inclusão 
ES de, Toma, é a inclusão |) aiunelra nã 


Boavista-Leixões, 2-1, e Salgueiros- 
ses-Sporting, 2-2; Benfica-Oriental, 8-1, e 
Vila Real, Aveiro, Viseu e Coimbra. Cam- 
Outros jogos. OQUEI EM PATINS — Os jogos do 
OL — O torneio «Início». CICLISMO-—A prova 
» eo «V Circuito da Malveira». TIRO NACIO- 


TIRO AOS POMBOS — As Grandes Provas 


m Pereira, do «Águias de Vale 
- NATAÇÃO-O Festival da 
rtos. - Notas e comentários 


que se mostrou a melhor equipa do torneio. Apesar do comportamento dos grupos 
portuenses não Ler sido o que seria legitimo esperar, houvera-se de molde a 


sabermos que no 
desprezar. 


Norte o oquei 


em patins, tem 


já um valor que não é para 


4 O andebol, tem agora o seu Torneio Início e parece que a modalidade 


vai voltar aos seus melhores tempo: 
desnivelado: 
com desnivel de valores. 


em virtude de se baterem equipas de divisões diferente: 


na jornada inicial, os resultados foram muito 


. portanto 


9 O ciclismo e o pedestrianismo estão agora na fase de realizar competi- 
sões para atletas modestos, que o mesmo é dizer, futuros obreiros do velocipedismo. 
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uma fuga impressionante, escapando-se 
à vigilancia de Peixoto € quando Trin- 
dade lhe saiu ao caminho, não teve se- 
renidade para tocar a bola sobre q corpo 
deste e o esférico passou por cima do 
poste. 

Foi depois disso que o Académico teve 
a sua grande oportunidade, numa descida 
pela direita, mas Gamboa apontou dema- 
siadamente por alto e Barrigana pode 
manter as suas redes intactas, 

Na jogada imediata, o F. C, Porto es- 
teve à beira de fixar o 2-0; Araujo re- 
matou mas Trindade defendeu, embora 
não segurando a bola. Carvalho preci- 
pitou-se e tentou ceder canto, em ultima 
instancia, mas a bola mal impelida foi es- 
barrar na trave, causando calafrios nos 
adeptos da equipa do Lima 

os 17 minutos susita-se uma colisão 
entre Peixoto e Sanfins, sendo ambos 
retirados do campo para serem pensados, 
mas depressa voltaram e, caso curioso, 
simultaneamente. 

Ao caminhar para a primeira meia 
hora, o Académico beneficiou de dois 
cantos consecutivos, ambos cedidos por 
Gulihar em outras tantas jogadas de 
aperto, mas qualquer deles não resultou 
e no contra-ataque, Araujo passou a bola 
nas melhores condições, para Sanfins, 
mas este não a segurou convenientemen. 
te e rematou torto. 

A linha dianteira do F. C, Porto teve, 
então, uma jogada brilhante entre Cato. 
lino, Santins e Boavida, mas o lance per- 
deu-se por baralhada entre os três, no 
momento de atirar à balisa. 

Toneco e Mendes, tiveram nos derra- 
deiros minutos da primeira parte, duas 
oportunidades para marcar, mais o se- 
gundo que o primeiro, porque esteve sô, 
defronte da balisa, mas tentou o rema- 
te que saiu frouxo, quando poderia muito 
bem aproximar-se mais. 

No minuto final, Alfredo passou fla- 
grante rasteira a Gamboa, depois de 
este lhe ter escapado e apesar da faita, 


ser grave, o árbitro nem sequer O 
admoestou. 
0 
Na segunda parte, nota-se a permuta. 
Rede 


senao 
Académico foi neste período mais Erupo 
que o adversário, mas os seus avançados 
falharam sempre na zong de remate ou 
deixaram-se eclipsar por Guilhar. 


Aos 7 minutos, Toneco apareceu de- 
tronte da balisa e quando parecia que, 
finalmente, a balisa de Barrigana ja ser 
atingida, o remate saiu frouxo, No con- 
tra-ataque, Boavida caminhou velozmen- 
te com a bola para a balisa, hesitou, to- 
davia, um curto espaço de tempo a ati- 
rar ao «goaly e Trindade aventurou-se à 
saida para obstruír e o avançado do F, 
€. Porto não teve serenidade para o do- 
minar e atirou a bola sobre a barra, 

Foi dai em diante que o jogo se tor- 
nou mais emotivo, porque os adeptos dos 
dois clubes entusiasmaram os seus jog 
dores que passaram a jogar mais rápido: 
A bola vai de uma balisa à outra mas 
sente-se que a equipa do Académico é 
mais decidida, 

Aos 26 minutos, o Académico teve 
nova oportunidade; há uma insistência de 
Pacheco, no meio do terreno, cruza o es- 
férico para Gamboa que em corrida cen- 
trou e Mendes emendou de cabeça, mas 
a bola passou a razar o poste transversal. 

Foi, finalmente, aos 35 minutos, que 
os alvi-negros empataram: Cardoso lutou 
vitortosamente com Pocas e passou a bi 
para Mendes que a devolveu para To- 
neco; este não a consegue segurar e 
ela escapa-se para a direita, onde Gam- 
boa a lança de novo sobre a balisa. Após 
ligeira confusão, TONECO consegue em- 
patar, graças a intervenção oportuna 

A 6 minutos do fim António Jorge 
parou uma avançada ostensiva e intel!- 
gentemente com as mãos, fmpedíndo que 
“ F.C. Porto construisse uma joga per!- 
gosa e aos 42 minutos, após um canto fa- 
vorável ao F. C, Porto, Pacheco, emba- 
raçado e sem culpas tocou a bola com 
a mão, mas 0 árbitro não assinalou e o 
jogo veio a terminar com o resultado 


justo de 1-1 
<o> 


A arbitragem de DOMINGOS MIRAN- 
DA foi muito discreta, 
a 
Os grupos alinharám: / 
F. C. PORTO — Barrígana; Francisco 
e Gujlhar: Pocas, Romão e Alfredo; Leite, 
Araujo, Boavida, Sanfins e Catolino, 


ACADEMICO. — Trindade; e q 
tai Peixoto, Pacheco ho 
toa, Toneco, Mendes, Tom e irdoso, 
— Nas categorias inferiores venceu o 


Académico, em segundas, por 4-] e per- 
deu em reservas por 2-9 


M. C. de B 


No campo A. Lessa 
Em certos momentos, a «alma 


salgueirista» não é um mito 


Saigueiros, 3—Leça, 


Perante assistência reduzida — mas 
barulhenta em demasia, por vezes 
os doís últimos classificados do tornelo 
regional «resolveram», ontem, no cam- 


Po «Augusto Lessa», a sua Causa 
Levou a melhor 0 grupo local — não 
por ter sído superior ao adversário, 


tecnicamente, mas sim por t 
tado em «querer» ganhar 

Na disputa da bola os leceiros fo- 
ram sempre batidos — mórmente no 
decorrer da primeira parte; onde estl- 
vesse O esférico, estava sempre um jo- 
Eudor «oncarnado, — e na «terra de 
Dinguém> era esto que chegava pri- 
melro à bola 

A preocupação máxima do; 
res locais foi sempre 
bola e fazé-la seguir, rápida e «sem 
bonitos» em direcção à baliza, procu- 
rando os cinco dianteiros alvejar as 
malhas sem perda de tempo. Nesta 
toada, velo ão «lume de água», em todo 
o seu esplendor, a velha e tradicional 
«alma saiguelristas. Dontro e fora do 
rectangulo houve, por vezes, mais acen- 
tuadamento uté ao intervalo, entusias- 
mo trasbordante, alegria à rodos, von- 
tnde Inexcedível, fé na vitória — que 
seria o primeiro e almejado ttlunto. 

O Leça, a princípio, deixou-se ma- 
nobrar. «navegando, nas águas do 
adversário — tal qual havia feito o 
Boavista, oito dias antes, na sua frente, 
Com um «flo de jogo» mals límpido, os 
visitantes procuraram dar a devida ré 
blica ao entusiasmo dos antagonistas 
— não tendo conseguido, porém, equili- 
brar os números. A melhoria 'téenien 
o Leça foi mais notória depois do des. 
canso — talvez porque a alguns joga 
dores locais faltou o fôlego para man. 
terem o andamento veloz da primeira 


ê-lo suplan- 


Jogado- 
apossar-se da 


parte — mas os seus dianteiros, por 
precipitação, uma vezes, c outras pela 
atenção da defesa «sulguelrista», não 
conseguiram tirar proveito da vanta 


Eem demonstrada durante o 2º tempo. 
E' certo que, por duas vezes, 0 «goal» 


os dedos, foi anichar-se na balisa. 
Num momento, o F, C. Porto teve pos- 
sibilidade para aumentar o «score», quan- 
do o seu extremo Leite rematou com 
violência, mas Trindade defendeu para 
canto, com toda a segurança. 
Boavida, sobre o quarto de hora, teve 


Académico, a defesa 


esteve iminente na baliza de Peixoto. 
mas uma defesa in-cxtremis desto e a 
barra, faziam desaparecer 9 perigo. 

Em contrapartida, om“ locais” em 
duas das suas incursões estiveram, 
também, prestes a aumentar 0 «scor! 
obrigando Oliveira a executar duas es. 


dos 


tiradas espectaculosas para evitar ton- 
<o> 

O resultado da partida fol feito no 
1.º tempo: nos 6 minutos, Queiros, no- 
dre n linha do baliza e depois da 
marcação de um canto contra o seu 
clube, “no tentar defender um remate 
de Lopes, anichou o esférico nas suas 
próprias redes 

Aos 11 minutos, o Leça empatou por 
Intermédio de Luclo, que finalizou, para 
o melhor lado, um ataque gerado é 
conduzido pela nin direita dos visitan- 
tes — logo a seguir a um outre lance 
em que Peixoto tinm executado a me- 
lhor «parada, do desafio. 

Sobre os primeiros 15 minutos, Lo- 
pes recebeu a bola de Mascote e. sem 


perda de tempo, atirou raso e forte; 
Oliveira lançou-se mas o esférico en- 
trou, após ter feito tabela na base in- 


ferior do poste. 

Ao passar à meia hora, o mesmo 
Lopes, numa jogada do insistência, lu- 
tou com a defesa adversária, fez sair 
o guarda-redes o fechou a conta. 


Antes do Intervalo registou-se. aln- 
ga perigoslssima jogada na baliza de 
Oliveira: já quando a bola ia a trans- 


Comercio do Porte 
Ri OA o DO SOL ai 


Os «axadrezados» quebraram o encanto 
do campo de Sant'Ana 


Boavista, 2— 


(Ao intervalo, 


Até que entim, exclamaram os adep- 


tos e jogadores do clube do Bessa ao 
fim do desafio que se resilzou no cam- 
po de Matosinhos. Com razão, porque 
os «uxadrezadoss nunca conseguiram 
sair do terreno do Leixões com ares de 
vitoriosos, 

Calhou desta ver Um dia tnhs de 
suceder 

Ganhou o Boavista com merecimen- 
to absoluto 

Verdade que não espanta, porque é 
produto daquilo que se desenrolou 
Equipa mais organizada, a do Bessa, dos 


ajeitada, ontem, a turma da casa 

Por aquilo que se passou, achamos 
mesmo saldo escasso para a banda dos 
visitantes. Sim, porque se contaram 
perdidas de enfiada, em muito maior 
porção, para o «partidos dos «axadreza 
dos», isto em relação aos casos que os 


mados a re- 
msiva adver- 


«rubro-brancos» foram 
solver dentro da zona dei 
sária, 
Sob todos os aspectos, 
do Boavista foi superior 
Ganhou, pois, com direito absoluto. 


a autoridade 


<º> 
Logo de entrad; visitantes 
pertaram a atenção de Lopes, deçi 
a um «tiro» de Fernando Cala 


defesa a merecer aplausos, sem que € 
queçamos o remate do interior esqui 
do do Bessa, Resposta pronta de Rober 


táculo em Fran- 


to a encontrar um o! 
cisco Silva, caso, talvez. sem solução. e 
aos dez minutos Costa Pereira atirando 
rápido, mas fazendo a bola um cump 
mento ao forte. Quando chegamos aos 
15 minutos, as situações de maior apu 
ra penderam para o lado dos locais, Ar- 
mando, António Calado e Fernando 
Calado tiveram oportunidade para faze- 
rem funcionar o marcador, e aponte-se 
a Bentes um remate de categoria obri- 
gando Mota a uma parada de classe. 
Surgiu o prímeiro «goals do Boavista 
aos 23 minutos. Ataque organizado por 


Armando, com entrega preciosa a Antô- 
nio Caiado. O avançado-centro do Bessa 
sem estudo dirigiu a bola para a baliza, 


antes de Lopes se intrometer na ques- 
ão, Do lance salu maguado o guardião 
matosinhense, com reaparição após dois 


minutos de descanso. 

Atingida a meia hora. 
a impressão de se querer modificar. E 
que os locais espevitaram, tentando mu- 
dar o curso às coisas, Costa Pereira «es 


o encontro deu 


Ruetrando-sen colocou Mota em sobres- 
salto, e. eis, o apanhado principal dos 
«assuntos» que se desenrolaram na pri- 


meira metade do desafio 

No recomeço do encontro, senhor da 
situação o «onze» do Boavista. Quebra. 
da a equipa do Leixões. aposar de ter 


passado Adão para a frente, trocando 
com Costa Pereira 
Embora usando de lei mais forte, os 


visitantes tiveram por vezes de se acau. 
telarem 


Apontamos um remate belo de Ro- 


or a linha, sunglu Queiroz — a com- 
Pensar a gua” fntardenção Tnfelis da 
nício — e salvou o perigo. 

Na segunda parte, além dos porme- 
nores a que já aludimos, nada mais vi- 
mos digno de menção especial... 

<0> 

Jogaram pelo Saiguetros — Peixoto 
Louro e João; Sansana, Torres e Fer- 
nandes; Mascote, Barros, Lopes, Po- 
reira Leite e Paulista 

O grupo «encarnado», embora lenta- 
mento, val a caminho duma melhoria 
de que bem precisa para animar o tor- 
nelo local e satisfazer os anseios dos 
seus adeptos. A pouco e pouco, a equi- 
pa vai ganhando mais personalidade e 
confiança nos seus próprios recursos. 
Alguns jogadores novos — com Lauro 
à cabeça do lote — procuram acompa- 
nhar os «veteranos», destacando-se en- 
tre estes, Peixoto, João e Mascote, En- 
tre uns é outros colocamos Torres — 
bom colaborador na defesa e no ataque. 

Pelo Leça alinharam — Oliveira 
Américo e Valdemar; Godinho, Rocha 
Lima e Queiroz; Francisco, Lacerda, 
Alcino, Lúcio e José Lino. 


mas os seus dianteiros encarreg 
-se de Inutilizar o seu próprio trabalho 
na situra de visar a baliza. 

Oliveira — com culpas na saída que 
anteceu o ultimo ponto; Valdemar — 


— por vezes incerto; Godinho, Quel- 

rox e Lucio — foram, a espatos. os 
quo mais se notaram 
<o> 

G sr, A. Lima é Sá conseguiu «le- 


var a sua cruz ao Calvário» até ao fim 
sem «fazer sangue...» Todavia, para tal 
consoguir, necesaitou gesticular em de- 
masiá — porque alguna jogadores tei- 
maram em diflcultar-lhe a tarefa. Viu 
bem todos os «fora de jogo» e não se 
«deixou levar» com certas habilidades... 
<> 

» Em segundas categorias, o Sal- 
guetos ganhou por 1-0, tendo perdido 
em «reservas» por Igual «scores. 


4. da 8 
TIRO NACIONAL 


As provas do Concurso de Outono, 
foram disputadas na Carreira de 
Tiro da Serra do Pilar 
Organlazdas pela Federação, disputa- 
sam-se na Carreíta de Tiro da Serra do 
Pilar, no sábado e ontem, as provas do 
Concurso de Outono, que reuniu os me- 

lores atiradores do Norte e Sul 
Os resultados foram. 
Séries illmitadas — Carabina (máximo 


M 


40 pontas) Abilto Brandão 
Cardoso, 40; José Gomes, 
relra Tavares, 35, 


Séries ilimitadas 
ximo 40 pontos) 
Abel A. Baptista, 28 

Séries ilimtadas 
(máximo 24 pontos) 
do, 22 

Mestre atirador 4 pistola (50 metros) 
— Moisés Cardoso, 30 balas nas zonas 8, 
9 e 10, com 469 pontos, 


Dr. Waldemar Nóvoa 
AUSENTE ATÉ 21 DE OUTUBRO 


Pistola livre (m) 
Moisés Cardoso, 38: 


Pistola automática 
Molsés Cardo- 


«azuis-brancos» em luta com os dianteiros academistas 


Leixões, 1 


berto, aos 10 minutos 
sência de fortuna e cutro de 
Calado que por um triz não atraiçoou 
Lopes. Adão teimando no caminho para 
a baliza, e Raimundo na marcação dum 
livre quast a chamar a atenção do ra» 
paz do marcador, Três defesas de entia- 
da de Lopes, segurando autênticos tiros 
de Armando, Barros e Fernando C: 
do, e nos 35 minutos um passe de Zeca, 
antes preparado por Armando, foi bem 
recebido por Barros. Apareceu o rema- 
te do extremo esquerdo do Boavista 
Lopes estirou-se, mas não segurou, 6 
Fernando Calado como uma flecha en- 
viou a bola para o fundo da baliza 

aFaitavam cinco minutos quando o 
Leixões obteve o tento de honra. Rai- 
mundo meteu mão dentro da grande 
área, falta bem assinalada, sendo encar- 
regado Pedro para executar o castigo. 
Mota atirou-se, mas em vão, E até ao 
desfecho. dum e doutro lado se lutou 
com denodo. mas o resultado não sofreu 
alter Triunfo muito acertado. 

<o> 

Apreciando o papeí desempenhado pe- 
las duas equipas, sem quaisquer sombra 
de duvidas que à do Bessa se exibiu de 
modo superior 

Sem espaventos, entendido, mas sa- 
bendo vincar dentro do terreno persona- 
Udade de maior vulto 

Pode dizer-se que à emáquinas «axa- 
grezadas quase não teve peças a traba- 
lhar em falso. Uma ou outra «desaper- 
tada» não quebrou o seu andamento, 

A equipa possul autoridade, mostran- 
do-se com capacidade para poder solu- 
clonar outros problemas 
a Mgora O «onze doutro modo, 
assim vimos. Queremos dizer: Jogando 
com a bola no ar muito mais vezes do 
que rente ao solo, processo, julgamos 
menos adaptável ao geito dos seus com- 
ponentes. Fazendo a classificação das 
várias unidades, gostamos do trio defen- 


falhado por au- 


António 


sivo, merecendo Mota as melhores hon- 
ras, Raimundo, Armando — o mestre do 
grupo — Fernando Calado, fazendo alar- 


de do seu jogo alegre e por vezes de 
Antônio Caiado. Extremos discretos, Se- 
rafim apenas voluntarioso e Ramos com 
passadas boas e regulares, 


O do Leixões chamou nota baixa. O 
sonzes desconjuntou-se, não parecendo 
o mesmo que defrontou oito antes 
o F, C do Porto, 


Tarde cinzenta para us matosinhenses 
Coisas que sucedem a qualquer. 

Todas as atenções viradas para o Jó- 
vem defesa Caseiro, a revelação matosi- 
nhense. Uma radiosa esperança do fute- 
bol portuense. Lopes, em dia apurado 
Adão, melhor médio, qu» dianteiro, Pe- 
dro batalhador e no mesmo pé de igual- 
de Costa Pereira, Roberto e Nélito, Ben- 
tes. ainda a contar com uma lesão, pro- 
duziu papel abaixo das suas possibill- 
dades. Delfim, a parecer descrente, Pau- 
lo e Almeida em maré baixa 

<o> 

Alinharam pelo LEIXÕES — Lopes, 

Caseiro e Nélito: Almeida. Adão e Pau- 


lo; Bentes, Pedro, Costa Pereira (cap). 
Roberto e Delfim. 
Pelo BOAVISTA — Mota, Francisco 


-Sporting de Fafe, O 
FAFE, 6. A contar para o campeo- 
nato da A. F. de Braga, deslocou-se hoje, 


a esta vila, o Sportingo de Braga, afim 
de Jogar com o Sporting local. 
O encontro terminou com a vitória 


dos visitantes por 2-0, sendo marcada uma 
bola em cada tempo. 

O resultado final pode aceitar-se come 
certo, muito embora o Sporting de Fafe 
merecesse marcar o ponto de honra 


O Famalicão venceu 
o Vianense, por 2-1 


Famalicão — Sansão: Armendi 
maço: Ferra, Szabo e Julio Costa - 
des, Pires, Alvaro Pereira, Telecheia e 


Adelino. 

Vianense — Rogério; Urbano e Leonel; 
Ene, Lopes e Simas: Florêncio, dr. AL- 
berto, Gomes, Lima e Ferreira 

Arbitro - Ribeiro Novo, de Barcelos 

Despertou enorme interesse registan 
do-se a maior assistência da época. 

No primeiro quarto de hora houve 
brilhantíssimo do Vianense traduzido em 
situações de «goal» feito e constantes mar- 
cações de canto: mein hora de domínio 


alternado com jogo monótono logo que 
o Famalicão aos 20 minutos por inter- 
médio de Mendes marcou o primeiro 


«goal», de resto precedido de deslocação. 
A primeira parte terminou com 1-0 a 
favor do Famalicão. 
No segundo tempo o Vianense fez en 
trada discreta permitindo certo domínio 
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Chassis de camião 
para passageiros 


(1946) 


Em expo s ção 


J. J. Gonçalves, Sucrs. 


PORTO 
Rua de Alexandre Braga, 130 


s 


Ramos; 


flva e Pereira; Rafmundo, 


Zeca, 


Caiado, Fernândo Caíado e Barros 


los Ferreira. 


merecer bons aplausos. 


e 


x 


Dirigiu o encontro Anízio Morgado. 
uxiliado por Fonseca Gonçalves e Car- 


Uma arbitragem bem 
Encontrou boa 


olaboração nos fiscais de linha. 


JM 


<o> 


Reservas — Leixões-Boavista, 1-0 
Segundas categorias — Boavista-Lel- 
ões, 9 


2-1 


Campeonato Regional de Braga 


Sporting C. de Braga-Fafe, 2-0 — Vitória-Gil 
Vicente, 9.0 e Famalicão-Vianense, 2-1 


O campeonato bracarense deve ser um dos mais equilibrados do País, neste 
momento; e para isso basta olhar para a classificação em que o Famalicão segue 
na vanguarda, com 10 pontos, seguido pelo Vitória, com 9, Braga, 9; Vianense, 8 
e Fofe, 8. Só o Gil Vicente parece conformado com tão desagradavel posição, por- 
que os restantes ainda podem, qualquer deles chegar ao lugar principal. Tambem 
é dificil arrancar um vaticínio para o provavel vencedor, pois, os grupos têm-se 
mostrado muito iguais, ao fazer-se o balanço das quatro jornadas já realizadas. 

No entanto, parece que os quatro primeiros vão defender bem a sua chance, 
embora o Vitória pareça mais talhado para conquistar o título. 


mal 


exoal» que eintensificou o seu do- 


mínio obrigando o adversário a um tra- 


b 


FUTEBOL (Campeonato de Braga) — No jogo Vitória de Guimarães-Gil Vicent 


alho extenuante e por vezes à margem 


Serafim eqdas 
rmando (cap), António | coadjuvado pelos juizes de linhas repri- 


208 1 minutos Pires marcou o 2 pont. | 


leis que Ribeiro Novo muito bem 


miu com acerto, 


EM GUIMARAES 


conduzida, a | Vitória; 9-Gil Vicente, O 


O Vitoria, campeão do distrito de Bra- 
ga recebeu a visita da equipa do Gil 
Vicente. que neste jogo de campeonato 


regional sofreu um resultado scopiosos— 


90. com 10 ao Intervalo. 

A tarefa do Vitoria de Guimarães foi 
facil, como demonstra O «score». 

O Gil Vicente. na 1.º parte, equilibrou 
a partida. 

Os dois grupos 

VITORIA — Ricoca; Curado e José da 
Luz: Luciano, Garcia e José Maria: Ale- 
xandre Rebelo. Brioso. Teixeira e Al 
cino. 

GIL VICENTE-Conceição. João Noyo 
e Francisco Costa; Amaral, Zeferino é 
Meio. Relho. Augusto, Jaime. Coelho 
“ Flores 

Os tentos: 

Teixeira (3). Brioso (2), Rebelo (3) é 


Alcino (4). 
Os melhores do Vitória: José da Luz, 
Brioso e Aleino, 


No Gil: Amaral, Delfim e Costa, 
Whitrou José Lira (C.) 
CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. DM 0. P. 
Famalicão 4 2 2 013 810 
Vitória G... 4 21173 79 
S. C. Braga 4 21 152.89 
Vianense . 4 250 2 12 028 
S. € Fafe. 4 2 0 2% 16 8 
Gil Vicente. 4 0 0 4 42 4 


JOGOS PARA DOMINGO 
Em Famalicão, = Eamalicão-Fafe | 


* 
formes do «DESPORTO» 
na 5º e 8.º páginas) 


de Barcelos, o guarda-redes barcelense evita a «entrada» de Joaquim 
Teixeira, antigo elemento do Benfica e actualmente no grupo vimaranense 


an sa basais 
AO CENTRO: Os três p 


LISBOA 


hos Senhores Professores 
do Ensino Primário 


que ainda não conheçam os seus livros, os livreiros-editores Gomes & Ro- 
drigues pedem que, num simples postal, lho digam para que os mesmos 
livros lhes sejam oferecidos e aos seus alunos mais pobres. 


Aos que adoptaram as suas edições muito penhorados agradecem as 
palavras elogiosas, que as suas edições lhes mereceram. 
Largo de D. Estefania, 17 a 21 
R. das Picoas, 32-34 


eiros classificados na 


No jogo Leixõões-Boavista, Mota, guarda-redes do Boavista, encaixa um remate de Costa Pereira 


prova ciclista Porto-Santo Tirso-Porto 


A DIREITA : 


] 


4 Segunda-feira, 7 de Outubro de 1946 O Emerrio do Porte 


AE O EE TT pb de ar a ASS SE ESTO 
cas ua e o 5 


E ULTIMAS EXIBIÇÕES DO FILME CULORIDO Di GHANDE borbUiAGULY = r ae " 

Ee - : zE |jNo Sá da Bandeira ss) 

À Lâmpada Maravilhosa : = Ret 

E B 2 E |] HOJE--2:Feira-A's9e30 |. 

= : Uma produção divertida, luxuosa, que agrada a todos o = Ultimo Espectáculo ê 

= com Fred MacMurray, June Haver e Joan Leslie 5 Es da Companhia dirigida pela grande actriz y 
co MARIA MATOS ) 


x 


fã 6) | 5 Finalmente, um filme verdadeiro e simples! com a famosa comédia das 1.000 gargalhadas! 
ns eso dano |] À HORA DA SAUDADE |JjA Velha Rabugenta 


me («THE CLOCK») > 
INAUGURACAO com Judy Garland c Robert Walker, da «Metro-Goldwyn-Mayer» : 3 
j E! O romance, vivido intensamente em dois únicos dias, de um soldado (Robert Walker! que no uso Prosseguindo na sua triunfal «tournée» 
luma rápida licença de oras, visita pela primeira vez Nova York e af encontra uma rapariga - Judy i 
DA Garland), por quem se apaixona, Com três personagens — uma rapariga, um rapaz e a erand cidade d a Companhia MARIA MATOS 
Nova York co ftitor Robert Nathan escreveu um gracloso idíllo, encantadoramente contado pelo reailza apresenta-se, 
or Vincent Minelli, que nos dá um filme invulgar, simples mas chelo de verdade. que é uma obra-pri 
T E M P 0 R Â D À da «Metro» e que toda a crítica constdera uma das mais notáveis produções dos fltimos tempod: Li Amanhã — 3.: Feira — em Matosinhos 
UM FILME QUE DEVE SER VISTO no Teatro Constantino Néry — A's 9 e 30 


com a comédia 


e que amanhã se estreia nos cinemas « TRINDADE» e <OLIMPI 


com o emocionante CARLOS ALBERTO UM RIVAL NAS ALTURAS, Nim A Velha Rab uj enta 


Tel. 4540 — a'sã e 9 |/4 A FILHA ABANDONADA, com SHIRLEY TEMPLE 


e humano filme rea- 
lizado e interpretado f VOA TRATADO 


por JÚLIO DENIZ COLISEU 2: SEMANA 
, às 21,30 — Tele, 9559 E 
Ultimas exibições do filme em estreia DO PORTO o pr Pei 


BARBARA EIR -1.9- 
qm (4) E) TELEFONE 5-1-9-6 j português 
VIRGINIA | 4º... tp il)Ladrão, precisa-sel... 


ES encantadora história de duas irmãs que cs E 


no seu primeiro baile, se apaixonam 
Pelo mesmo rapaz 
Distribuição — EXCLUSIVOS TRIUNFO 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
EQ do edifício do arranha-ceus 


- TELEFONE 4850 Ultima exibição do lilme máximo do cinema português 


com: JOÃO PERRY — MARIA CLEMENTINA — LINDA ROSA — r Um homem às direitas 
ALFREDO RUAS — ELVIRA VELEZ, etc. CON sus eee es 


com Maria da Graça — Vergilio Teixeira 
Tatão — Pedro Navarro 


8 SEMANAS DE EXIBIÇÃO EM LISBOA 
No programa «JORNAL PARAMONUT» 


ACABE COM ESSAS 
DÔRES NAS COSTAS 


Muitos jóvens, homens e rapari- 

. sofrem de dores nas costas, 
Por vezes, descuidam éstes incómor 
dos que se vão tornando mais fre 
quentes. Poucas pessoas tomam: me: 
didas para porem fim a estas dores. 
Aqui, tendes, porém, uma boa mar 
neira de agir: 

Tomar tidas as manhãs meia 
colher de chá de Sais Kruschen em 
meio copo de água quente, com o 
estômago ainda vazio. Kruschen 
auxilia o organismo a manter-se 
limpo de ácidos e venenos que cau 
sam as dores nas costas, reumatis- 
mo e outros incómodos. Muitas pesr 
soas que usam Kruschen acham que 
depois de um curto espaço de teme 
po, êles lhes proporcionam alívios, 
dando-lhes uma pele limpa. olhos 
brilhantes e boa disposição. 

Experimente uma «cura» Krus- 
chen. Far-lheá bem. Kruschen 
vende-se em tôdas as farmácias a 
Esc. 17800 € 10850. 


KRUSCHEN 


sr. dr. Antônio de Sousa Pereira 
filho do antigo deputado republica: 
no sr. dr. António Maria Pereira 

Fala das dificuldades que o re: 


ie é icano teve de enfrentar, 
quando, a ta e seis anos, cor — 


FERE TARA ER CE C CASS 
Teatro RIVOLI 


TELEFONE 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço-Robles Monteiro 


do Teatro Nacional de D. Maria Il 


HOJE — Às 21 horas: Notabilissimo êxito da pesa em 1 prólogo 
e 5 actos (7 quadros) 


OS MAIAS 


Adaptação livre do romance de EÇA DE QUEIROZ, 
pelo Dr. José Bruno Carreiro 


Uma admiravol criação artística de AMÉLIA REY COLAÇO 
no papel de «Maria Eduarda» 
Nos principais intérpretes masculinos : 

RAUL DE CARVALHO («Carlos da Maia»); SAMWEL DINIS 
(«João da Egan); e ROBLES MONTEIRO («Afonso da Maia») 
BRILHANTE CONJUNTO DE TODA A COMPANHIA 
Montagem de grande explendor e beleza — Cenários 
e figurinos de LUCIEN DONNAT 
OS MAIS VIBRANTES E ENTUSIÁSTICOS APLAUSOS ! 


uma inteligência viva. uma curiosidade | maravilhosa». «A lampada maravilhosa» 
e dimites € uma devoção admirável. | exibe-se às ú e meia no «Trindags» é às 

nutre de «Os Maias», de Eça de | 4 e 9 e meia, no «Olimpia». 
dmirás que e estrela do notável filme 
“Garland 


31 purtes 


A história du a O Capitão Tormenta 
alva grande et to sobrevive A's 9 1/2 em exibição dus os dias até Segunda Keira, 14 


a todas as vicissitudes da vida! fo] 


Produção da «INVICTA FILMES D ; A's 4 da tarde e 9,30 da noite Telef. 1748 
aba cp Aecio 3 ESTREIAS POR SEMANA ii 


Programa iBÉRIA FILMES, L.”4 EDMUND LOWE e ELISABETH RISDON 


no original filme policial 


te ocorra creme nero. DOIS NOIVOS E UM CRIME 


. 
LA 5 vela um trabalho artístico requintado 

ricentenário da Padroeira); ====5="""" 
le pombas esvoaçam sobre a multidão, comédia 
enquanto os clarins sosm, estridente- e a divertida comédia 
mente, As raparigas o Os rapazes da a = 
Juventude entoam em córo: Hossana, 
Hossana, Maria de Portugal! Girando- V Fr Fi (0) s 


de Portugal pia, deplb de RueGãer alêncio imprê- com STUART ERWIN e UNA MERKEL 


1 Aproxima-se, então, da microfone, 
e: A + 5 *o »r, dr. Femando Aroso, presidente do 7 

Em M af 0 sinh 0 S sedevantando se o sr P. Stosinho de Srinicipio, que, prógede pode nca Programa Filmes Alcântara 

é a primeira vez que é oficialmente re- | « Bucomadno: (He dota aa apa do á. q 

Ra ls Cedo cn ie | vas UR ómco “o as Iconeerls: | 4a! eira; Chegou o amor c Sherlock-Hol- 

Oo a UA dass RA RI vezes tenha ido all. E, continuando : E ta PS q pena 

ã finua Ê .) CO poi aqui que eu comecei à conhe- | çãos; "continuei a ger nossa Rainha, < mes e a voz do ferror. 
rmando Garcia de Lima, o sr. capitão ser os sentimentos religiosos da diocese: | Sacsi, Coriara a salvação ma hora maior. J 


, - Graça, o comandante adjunto do Bata- £or ocasião das visitas pastorais que : CTC TE 
pi j junto do oral (ealizel, O or presidente da Dlanaa | o DM ido ta de nao 
pia ES e ds 


na E 


a i dos Ser- w re! - é 
de | os, no. concelho, etes é a pin eira cmstg | Dolinea iv toda Ei em ar 

À elevação, os clarins da primeira das qui tsaieeegaçõos So poco di E a E E tação máxima!” Outro não podia ser O um público de excot, MÃC | OMALOS ALBERTO — Hoje, às 4 e O end à j 
corporações citadas tocaram a sentido, votos pelas prosperidades do concelho. p e E terminou: úliar desta solenidade, e se mos seus Par | Vim, Pepresentados 1a ge anteontem. | e 15, os dois sensacionais filmes: «Um respondendo a um sentimento geral 
tendo enfoado cânticos, durante a ce. 6 suás boas vindas, sr, presidente —| A prociesão é benção do mar E temia Maria de Barcelos, Senhora | ços se recebem as visitas ilustres, a Pa- | no Rivoli, foi, cem duvida. uma noite de | rival nas alturas» e «A filha abando- do povo português, lhe foram con- 
Cmônia, um grupo de cenhoras perten-. Prossegue — têm significado grande, Si- ? da Conceição, pelo amor de mãe que nos | droeira, Santa Maria Maior, aqui tinha De de vivo prarer espiritual, de gran- | nada». fiados os destinos da Nação. Tudo 
prossegue —tém, clanitcado Grande: Si-| mosca das 16 horas. Na Avenida de | dedicais e que enche o precioso Telica, | necessiriamente, de ser recebida, como à | o angiedade  intecence. O Torto Qu | cg ODEON — Aid e meia, ultima exib- estava por fazer, As grandes medi- 

çe ã «U 

já tey ção do time «Um homam às direitas» | gas logo adoptadas revelaram, po- 


te s D, Afonso Henriques, estão, já, 0s pri- | rio do vosso Imaculado Coração, volvel | mais nobre e digna Visita de todos os 

Aeção Católica, Vice é Jesítimo, representante é O | meiros estandartes e pendões das asso- | misericordiosa e benigna Os vocios olha: | tempos, 
O sermão, impressionante, to! feito | modificações se têm operado nas coisas, | Clações religiosas e confrarias, o pri- | res de ternura para estes vossos filhos] Barcelos vive, de forma extraordinária, 
pelo rev. dr Izidoro Maguno' Golcoelhe, | Mas uma se tem conservado inalteravel : | meiro andor e anjinhos. Pouco depois, | dilectos, de quem tomastes, há três sé- 4 um forte culto por Nossa Senhora e nós 
superior dos Carmelitas, Num espanhol | à fé do povo. E depois : ná-de organizar-se o préstito, esse prés- | culos, em hora conturbada da história | não sabemos, se por mão do homem ou 
acessível, principiou o orador por refe- e Somos os mesmos e bem felizes | tito faustoso que irá descer à Rua do | nacional, o encargo de, su defensora € | gestino da Providência, se entregou to- 
Ie ao! Pensamento de Tertuliano so- | 108 devemos considerar pelo património | Godinho e meter, à Rua de Herois de | advogada oficial junto de Deus, SUPremo - talmente à protecção e olhar da Mhe de 
De O erra fone, | que nos legaram. A religião não é um | França, pela ordem seguinte : Grupo | árbitro e governador do universo. NãO | Deus. O concelho tem Nossa Senhora de 
paúsada, que a todos empolga; o a Porn Edo não É Ut | dos, Tarcísios, Juventude Operária |e | permitais, Senhora, que eles protanem já- | Atalaia ocupando posições estratégicas 
udo Que A od EE” somente, | cessário para a sua grandeza, para a | Agrária Católica Ueminina e masculi- | mais, no exereício das suas funções publi- | Nossa Senhora da Aparecida em Balu- 
na), crianças do Refúgio de Santa Cruz, | cas, ou das suas actividades privadas, | gães; Nossa Senhora das Necessidades em 


à! yrimeira vez (Lisboa 
seus melhores palcos, uma obra de Eça 
de Queirós. O dr. José Bruno soube rea 
da aus É fe Brino gate qr 
mances de Eça. O seu trabalho, dificile 


— “amanhã, à tarde e à noite, em €s- 
treia no Porto, o vibrante filme «O ca- 
pitho tormentas; que se exibe todos Os 
dias até segunda-feira, 14. 

JULIO DINIZ — A's 21,30, penultima 
ne lexibição do, fimo «O priméi£o baile 
nances de Eca. O au viga, merecido | com Marle Dea e Raymond Rouleau, Do 
complero. Magis e dnteligentes. ova: | programa fazem parte maravilhosos com- 
Pao e ésse publico de esco) tributou | plementos ; 
gues. que emo, PARQUE DO TERÇO — Hoje. ás 21 

e 30, «Eu amo um soldado 


centes aos diferentes organismos da | V. Ex! é legítimo representante, é o 


rém, a capacidade do novo regime. 

Cita, o orador, as primeiras leis 
da República e, dentre estas, a Lei 
da Separação da Igreja do Estado, 
Protecção aos Trabalhadores e à 
Criança, etc, Fizeram as maiores re- 
formas. 

Concluindo : 


naturalmente cristã, como disse o gran- | Sua prosperidade. E' a religião que nos 
naturalmente cristã Coro se oe vem | mostra a nossa dignídede. Aí daqueles, | Asilo de Nossa Senhora da Conceição: | a sua inteiro daqui vontade, a sua a Or ASS SUA A 
duas modalidades, que se completam : | quando abandonam a religião... e depois, andores representativos de | sensibilidade, que, daqui a instantes, vão, jossa Senhora de Lourdes em * GDE — Arranhã, «Sherlock Holmes desafia N z 
duas modalidades, que se compittam : | “WRetere-se, depois, 0 &r. BispG do Por- | todas as freguesias do concelho, com | espontanea e livremente, cometi? Ea s: Nossa Senhora de Lourdet Cm] este breve apontamento querania da mortes e A mulher espectros O povo português, decorridos 
ralmente devota de Maria. to, Refere-se. depois, O 4º. LiPo do | excepção do de Leça da Palmeira, em- | sempre no serviço do voo Filho, Jet | sas preces e as nossas almas, para mais | Tirtmi especialmente, a actacro Em «O Comércio do Portoy trinta e seis anos após a implanta- 
nes Dois Que a posição de Ma- | Imaculada agradecendo-lhe 06 benefícios | Dora esta se fizesse representar farto (O | Cristo, — Che a ba sempre vigi- | dito Br Perto nos sentirmos de Deus, Nos- | admirável dese magnifico Aco O o GENTÃO ção da República, grita com a mes- 
anca dO e Ro Eracemória | alcançados por Sua intercessão, duran. | brilhantemente. Sob o pálio 6 atrás do | lante, — que do atm a bandeira nácio- | AÇO Do ns eta como Padroeira é | tistas que tomou a seu cargo repeasans |, Fetoro. Din e Comércio do PN pay e 
nem “acidental :* ocupa — acentua —| e o tempo da nossa história, visto Por- | andor da Imaculada, seguia o sr. Bispo | Wu hasteada nos edifícios publicos, lhes | Agvognada nos Montes da Franqueira e | tação da pres A é já conhecida e | Porto, a apresentar-nos Sum palma 08, | fé: — Viva a República ! 
Do lugar de soberana grandeza, um Ju- | tugal ter sido, desde sempre, a Terra | do Porto, que, na prata do pesa do e | Mrda a cada momento, a fé, a leal-| 49 Facho! Para maior glória nqueira é | peço estevo em Lisbon. em TEPETTO” | ara Vir padre re Edo la Entusiásticas palvas e vivas. 
gar centrico. Foi por Maria — acres- | de Santa Maria. E, a termina: enquanto todas as traineiras apitovam, | quão e à valentia dos nossos maiores, que 4 E k * | dão. por largo espaço de tempo. O Prés a Vira! Tealizadora é intérprete Lida aind ã n 
Dn nDE veio Jens e com Jesus |  — Vamos pedir-lhe que continue a | procedeu à benção do mar. Nesse mor dude o a valentia des TONA des al fl | LS O o “o Portugal, PA tação. por arte MmiQndo actriz Amélia | do filme português «Três dias sem Deus» ida ainda, pelo sr. dr. Antónic 
tSdos vs bons. E mais adiante ser a possa Padroeira, à nossa mãe. | mento, o andor da Virgem inclinou-se. Ruradas a primor noquelas quinas glo DR CU NÃO COaa ri a ucel- | Rey” Colaço, ajusta-se. 5 di — e 6 Macedo, uma moção enviada é 
a am Raro eira, a nossa MhC. | Vendo-se mais de trimta mil pessoas à | flosas. Sede Vos solicito qula deste bont | ay realeza foi por Nossos Malores procia” | clima, do ambiente da peça, O aniversário da mesa, de sentida homenagem aos 
nagens de «Os Mal: vencidos da República — e que a 


— Há olto séculos que os portugueses 
vem invocando à Mania sob'mil nomes | festas e a diocese do Porto vaí na van- | ncenar com os seus lenços Depois des- | povo e fazel que eles vejam & tratem | mada para a eternidade como símbolo no- 


gem invocando aaa e O desejos | Ruarda. Estou certo que a de hoje há- | ta impressionante cerimónia, o próstito | sempre os problemas municipos q Boda | b + a 
O O od VEiinhOs q de | mde ser das mais doianes o de hoje há | e fechava com as corporações de | quiais à ora que jorra desse | Dilárquico da mona gerações, Honra 6a 
à verem junto de sí, de a sentirem no | Conheço os sentimentos religiosos deste | bombeiros e banda dos Bombeiros Vu- | Gspressivo escudo nacional, — dos seus aminho da nossa existência municipal 
coração nas suas horas alegres, nas suas | bom povo de Matosinhos e faço votos | luntários de Matoeinhos-Leça, seguiu | Castelos e das suas quinas, — onde, em sa o Marta Maior no coração da nos- 
port itas. Seus espiritos voam para | que a sua festa seja, para o Pais, o pe- | pelas ruas do Conde de 5. Salvador, de | significativo amplexo, vemas simbolizados | ia dades no mais alto, no Bra 
horas aflitas, Seus espíritos VOAM Elos | nhor da protecção de Nossa Senhora, | 'Brito Capelo, 1º de Dezembro e Lerão | os dois eternos amores, que enchem JM | 2ão di pao ns! Nossa Senhora do 
mais profundos e lindos : Nosca Senhora Brito Capelo 1º de endo "ho “templo | OS dois, des” Parcelenges: = Deus à Pá: | ponte” sentincia do Barcelos, Senhor da 
a Conceição, da Anunciação, da Encar- A cerimónia da consagração terca das 19 horas, craçi OSmerra, 0 Tempo e a Eterni- | peiimha, gunmda da Cidade, Relíquia das 


nação, da Purficação, da Assunção, cha- dade, 
à nossas “mais nobres tradições! Senhor 
Antes do Pontitical que teve a cojabo- | santa Maria Maior, Padroeira nossa, Ser 


mam-lhe tudo quanto a sua alegria, o as SS ori UN dá t tel 
seu entusiasmo, 0 seu amor lhe podem São ras. No adro fronteiro ao ração da orquestra e côro sob a direc- iso 
chamar - Senhora da Glória, da Luz, da | templo aglomeramise munanes de pet: m bar ração da OrUeRira 6, O qo Braga, TO | poor pdos Doda ANTAS Cidade, mais não 

5, que aguardam, ansiosas, a ceri- ntáda à Hora de Nóa na capela de 5: | somos que os mesmos, não nos feitos e 


O a revolu a t assistência aprova entre entusiásti- 
atavesando o Eação TON do5 de Outubro | css aciamações, o sr. ar. Eduardo 

Nos cinco, actos s dolo ua da cão do > de ulubro Santos Silva encerrou a sessão, pres- 
seguem ao prólogo, tando homenagem ao sr.'dr. Carlos 


o To ce, As cenas da paixão de «Car- 5 
0 tomânice, As cons da e umariapauar- | foi celebrado, no Porto, COM] Cal Brandão c a todos os oradores 


o velho «Afon= randão odo 
dam, ns reuniões ma Sera “o “comicinos e] UMA homenagem aos pre-| cruise dus sua eai 
o Quelocínios de «Joho da Egam e E PR) reunião com a sua palavra — a 
08 ação do que «Maria Eua cursores da República assistência que, com a sua presença, 
veio ali consagrar a memória dos 


É 
das não pode casar Com «Carlos 
o Ru dt cod dio uma sessão solene | si ii gostos 


e Cuiminantes & de uma E 
Veitedade é raordinária, Os comemorativa 


nda Get Ei Prazeres, do Lar, rebate) M E Ti 
e tbio O Bem. das Maravilhas, dos Mi- ia da consagração. Entre a multi- E É Issão à 
Iagres e dos Impossíveis, A poesia do | dão. vêem-se, já, centenas de homens (Continuação da 1.º pagina) LE Boptisa 6 Miegiada. mas alórias de antanho, mas na humiide | VOZ. dade “dramática exti 
povo pô-la tutelar dos lugares altos e | envergando opas de todas as confrarias 5 ealdudo dos nosso corações, no respeito | arc adores vibram 6 ficam, Por Tara A romagem ao: 
povo pó-la tutelar dos lugares altos o | qo covalho, Junto de muitos, ricamen- dá mesa de Pontifica pio Ione don, nom deraêvo-nos “Inéira: | espectadores visam & Loma Pespecia-] a sessão comemorativa do 38 gem aos percur- 
dos oro e Penha. da Penc- | te vestidas, crianças empunhando dísti- pro mente ao Vosso Eterno Amor! | | q | mente quando «Carlos da Maia» GetÃo” | aniversá 0 ativa do 36 Repúbli 
da, da Arrábida, do Sameiro, da Agrela. | cs. insimias e estendarica. UM & um 6) presidiu ao Pontífical o Arcebispo Pri arde sat à procissão que | ori Eur e tpotialmento para aquele | bre a terrivel verdade do at mulher | aniversário da implantação da Repú-)— SOFeS da República 
dá, da Ancâbida, do Samoa, Agro | soe meios & cotndarios: UM aum 8]  prestis ao poniica! o Arcebispo Bet.) A meio da tarde als à preco que | oraão cora, Foi Tá Co um uam, ama deh Way e indo qua | go cinema Olimpia, 0 qual se encheu 
até de baixo nível ane Poa A 'de- | do cinema Olimpia, o qual se encheu | no cemitério do Prado do Repousc 


varzeas, entre oiteiros: Nossa Senhora | diferentes organismos da Acção Cató- 
É da 5 - | lica, vão saindo do templo, ma Buolitado pelos cónegos Galolas, Mouta | Barbosa, Largo da Calçada, Largo do | «Te-Deum» na Igreja Matriz 
do Vale. À poesia marítima fê-la protec do templo, os andores | Acolitado pelos Crnetos Cedo! e revs | Daio venida dr, Oliveira Salazar, Rua Zr 


tora das praias loiras: Nossa Senhora | de Nossa Senhora da Saude, da fregue- elho «Afonso | literalmente. Muitas pessoas não 
prai a ao gue- | Rois, Molho de ada Antônio Martins, | JD kmónio Barroso e Largo Municipal. | ooo | tai morte brusca do v prssoas Nas comemorações do 36: aniversário 


da Mala», ao certificar-se daqueles amo- | conseguiram ingresso pelo motivo da | gy implantação da República, incluíram 


do Restelo, da Nazaré, da Apulia, do | sia de Santa Cruz do Bispo; de Santa 
Cabo. a aa de santa Cruz do Blopo; de Santa | tengo ministrado as lavandas o presiden: | Quase, todas as Jancias e varandas cata. VESEEIG ESSE J conseguia p 
Com vibração : nhora' da Fátima, de Pecafíta, de Lavra | to do município e o comandante da G. | vam engalanadas com colgaduras, vendo- res ilícitos raho, no «Carlos da otação da sala o não comportar. |os republicanos do Porto' uma romagem 
No Re Desempenhou rs das funchts | -se algumas ruas tapeisdhe Cm ros mail o mítico desempenho. | Cerca das 22 horas deu-se início á |aos mortos do 5 de Outubro. Essa ma- 
q to eo | sesão, o meio de” grande” ent | MoeSfi sd ei 


Desenha a 
verdadeiramente | q 
e uma distinção verda siasmo. mitério do Prado do Repouso, ao lado do 


ra 

A . mais uma vêz, às : Ê 
admiráveis, rever ques de actor. No palco, uma bandeira nacional, | pequeno monumento que perpetua o €s- 
suas Rrnnto no «João da Egas faz-ros | servia de pano de fundo k- mega) da | (oroS ei macriticio!! dos) Vencidos" do '91 da 
viver, sem duvida, esse curloso €, presidência. Basílio Teles, precurssor e intelectual 


de Eça, À ê ; 

je, personatem da Obra, fas tip | O SE. dE. Antônio Macedo, dando | gp fenúbica, focarnoa os, vitides de 
“eus | início ao oa] do | lismo republicana € bem mereceu da 

dos e justos, as suas opiniões e início aos trabalhos, convidou para | jomenagem, sobretudo porque esmaltou 


dosselhos brilhantes identificam-nos com | assumir a presidência da sessão, |as suas convicções daquela singeleza na- 


tria, ao lado de todos. Por isso os reis Nossa Senhora da Hora, da Senhora da B 

de Portugal a elegeram Padroeira da Hora; e de Nossa Senhora da Concei- Ao Ofertório, o sr. D. António Bento | sóiica, colégios, creches e recolhimentos, 

Nação, sob o título de Virgem Maria ge são, de S, Mamede de Infesta. A multi- Martins Junior sea e a Cruz de Santa Mania Maior, acolaçõas 

Claraval e Nossa Senhora da nceição | dão jumam-se, em uco, os voluntá=| com profundidade id Ed - | religiosas infantis, 'ruzada Eucarística, 

Vi Em nogo e da conservação. Aludiu | Apestolado da Oração, Assciações Maria- == 


de Vila Viçosa. rios das corporações de bombeiros do | mas da cr! 
t Masivação das sociedades e dos Estados, | nas, Cruz da Igreja Matriz, Confraria é 


Fala do Coração de Maria, donde bro- | concelho, os párocos, as Filhas de Ma- 
aa So ao a dade a miseri= | ria, que se sglomeram junto do trono, | à caridade cristã, à união das inteligên- | Oltiens Terceiras, seminaristas, com so- 
am O AmEa o espirito de sacrifício, | onde o sr. Bispo do Porto há-de presi- | cias e das vontades, ntmmou “que para à | prepeliz, clero regular, Cruz do prelado, 

Igreja à autoridade humana é uma com” | ciero secular, andor de Nossa Senhora ror É 


Com eim Ria: sempre Ela em cente- | é de Guifões; de Nossa Senhora de ação 
nas Entim, Bla, sempre Ela em cento” | f des de 8. Togo de Custolas; de | de mestres de cerimônias o rev. Rodki- | Abri o cortejo um, Bruno (e E 
gues de Azevedo. Seguindo-so os elementos da Acção Ca- | TEA 


E, depois de aludir a soror Lucia das | dir à cerimónia, Entretanto, ao micro- 

Dores, unica sobrevivente das videntes | «ne, o rev, Nuno Sanches, antigo participação da autoridade divina, e subli” | geado de lanternas conduzidas pelos an- Rota BRO» À sum LÍRUIA, a sua jn- a E s€ 

da Fátma, faz o clog:ó da Acção Cató- | coadjutor da vila, NOS uno | hhou: «A religião católica não só | tigos presidentes da Camara Municipal. 8! | o sigão da Bio À an deuio são uma |O antigo ministro da Instrução sr, | tural dum homem bom. As suas ansteda- 

a muguesa pelo que tem trabalhado | abade da Madaleia, Gala, val dando | enobreco e valoriza q poder publico ou O | poe D" Luís de Noronha e Távora e pelo BE: | dumentária, o ao Somvel Dinis, soube | dr, Eduardo Santos Silva que a | des, Souxeramine, possivelmente, dorei 
girar beto. Strvol POR End. | assistência Recebeu com calorêsos à SS, Praia Baiano dedeadõam do 


der Boot da regeneração da sociedade, | indicações aos que acompanham anji- | poder político, mas tampím 'modera sa- | ho José Teotóbio da Fonseca. Atrás do 
terminando assim : nhos ou conduzem os andores. De mo- | lutarmente, o seu exercicio». doe seguitom os rs. /Arcebispo Prl- RIVOLI 
and emos da Acção Católica | mento a momento, a multidão cresce, | Ao referir-se à consagração dos Car | maz, autoridades cut € militares, pro- 

traba dano ani rue “a regeneração no entanto, sendo! quase impossivel o | celhos de Portugal ao Imaculado Cora” | vedor da Misericórdia do Menino” de | A estreia da peça «Os Maias», ex- 
trabalham Sim nevomo do mundo de- trânsito daqueles que têm de tomar par- | ção de Maria, o sr Arcebispo Primaz) Deus, Legião Portugucaa, Juntas de tre- | grajda da obra do Ega do Queirós, 


Túbles Monteiro, no velho «Afonso dê | prolongados aplausos e viv; 'No dia 91 de Janeiro, como portugués, 
Ê serem rápidas as suas pi s € as. No dia 3 faneiro, como português, 
o o palco, dá-nos a medid” O sr. dr. Santos Silva convidou, | viveu a ansiedade raias o ua side 
aaa Tuas grandes qualidades dr | por sua vez, para o secretariarem, por anos ufR 

s , o advento do novo regime « pertenceu ac 


ta Gistinto. Amélia Rey Colaço, actrl” | os srs, drs, Antônio Macedo e Car- | Governo Provisório da República. 


dem do noso amor ao adoravel te no préstito. Entretanto, acompanhado | disse: guesla, regedores e professorado, dirigen- 
perdem do o do Coração Imacu- | do elemento eclesiástico, Chega O 6r. D.]  — Anda a Santa Maria de Braga, à ) tes o filiados dos Grémioe Case devo. | pelo sr, dr. José Bruno Carreiro, istinto. Ata Eddarda» tm. sem n' 
tado de Maria. do no Tess e Gouaso de mitra | Santa Maria de Barcelos, a Senhora da | Círculo Católico, Sindicatos Nacionais, | constituiu um autêntico Oxito | 5 senhora, na aviaçia Favor “indo. | los Cal Brandão, aos quais a assis- agem ao mortos do. 5 de Qutu- 
+ 'báculo. Empolgada, a multidão aplau- | Conceição do Sameiro, à ga, Pranqueira, | Mocidade Portuguesa é bombeiros volun- duvida, um DAP “terpreta, segura | tência saudou, também, com gran- bro, Junto da eus campo, tam, foliares 
s , h cur: Ae ) É ) e 
le bs tapa Não é tarefa fácil nem Ligeira extratr | qamonstração dos seus Erandes recutor | des ovações. cívicas do idealista e do intelectual Ba- 


A recepção ao sr. Bispo do Porto | de e dá vivas, vivas que se repetem 

Eram HM horas quando o sr, Bispo | quando o andor de Nossa Senhona da | Mãe de Deus, Raínha é Padroeira dos Os diversos grupos de «anjos» repre- | qo qualquer das obras do grande € ini- 

do Porto chegou em frente do edifício | Conceição surge à porta do templo. 6 | portugueses, ligada em estreita aliança | sentavam o Primeiro milagre de Jesus, a | mitável e de” Queirós, uma peça para 

do alho, de cujas jano- | rev. dr. Jeidoro, anunciado pelo rev. | às nossas glórias pútr qo, desde a funda- | resta Celestial da Coroação, a Porta je | tentro, Eça de Queirós não é o simples 

las pendiam lindíssimas e ricas olchas. | Nuno Sanches, aproxima-se do microfo- | ção da nacionalidade. Atestam o seu amor | Jiz do Céu e rainhas dos anjos, rainhas | escritor, ateando e desenvolvendo quais- 
os portugueses, | de todos os santos e rainhas dos mar- | quer conflitos sentimentais com um fe- 


de artista. Sobretudo nos terceiro Entoad ictância | sílio Teles, 
tos, Amélia Rey Colaço. que ntoada por toda a assistência, des a 
O e oabaiho. esgotante, consegue | em côro e de pé, «A Portuguesa», |ta Stínples, sem qualsquer fores, fot es 
dominar o publico, grçinaão rate o sr. dr. António Macedo leu vário] Pouco depois das 16 horas e meta, q 
dóreo expediente presente na sessão entre | numeroso grupo de manifestantes entrou 


No Gtrio, fazendo a guarda de honra, | ne e profere nova e vibrante alocução, | do predilecção para, com Os poriuguesos, 
Aavam os Bombeiros Voluntários de | Sendo estrangeiro, sente a nossa = | as nossas velhas catedrais, os s | tires. OL OU MAIS OU 
estavam 08 Dor nderte O ér, D | ria como se português fosse, frisando | monumentos mariânos e parionds, epa. cho mais 0 Mende a romância- al: col destacava Min telegrama | EO cemitério do Prado do Repouso, pela 
eostinho de Jesus e Sousa, que íbra que, naquele momento, todos os presen” | lhados profusamente no País, e esta ve- O acto de consagração nen nado: dando-nos como. verda- Ee do porta da Rua de 3. Vítor e postou-se, de 
esperado na Cincunvalação pelos srs. dr. | tes, como ele, estão aos pés da Virgem. | tusta e artística Igreja Matriz de Santa No salão nobre dos Paços do Concelho | deiro 9 retrato falso do seu tempo, agar. pressivas saudações do sr, dr. | cabeça descoberta, em, frente, no, mon 
Fernando Aroso, presidente da Câmara | dainha de Portugal e do Mundo, ta q arcelos São filhos do Seu | à Negsmio odor de Santa Maria Malor. | rado a normas de vida ou a um clima Duarte Leite. mento aos vencidos do 31 de Janeiro. 
Fernando Morando Garcia de Lima, | manifestação — acrescenta — demonstra | Imacujado Coração os inumeros favores, | C Perante O an de consagração. Em | literário superficiais. Eça de Queirós As" manifestações! repatiram-so | Reunitamse, ainda, a eles, algumas deze- 
delegi licial, e A erádo San: | que ricos e pobres, grandes e pequenos | as incontáveis graças, que estes padrões | nome do povo do concelho, O st, dr. | elevou-se, entre a geração, na qual inda vai tt nas de pessoas que/no cemitério aguar- 
dee a resta” recebeu alt os | de todas as freguesias do concelho, de | Imorredoiros  solenizam, “comemoram € | mário Norton pronunciou id | Olavo ão, Ohio À a os enpisitos, & ainda várias vezes sublinhando as | davam a romagem. 
co ad o ao gov, Manuel Grilo, à | toda à diocese, são eminentemente Eris- | transmitem de geração em geração, Mario Ni dual destacamos as seguintes ano superior, libertou-se de falsas palavras contidas em três mensagens | Depois. o sr. eng. Mem Verálal pedi 
cumprimento dO de Matosinhos. múito | tãos, profundamente marianos. De- | Raínha, Mãe de, Misericórdia, toda. | passagens: Doar si ROL Or Sr= Cima dirigidas rgueram-ge vivas | EE sa to de aávicio era omega 
quem pobres de tos senhoras e | monstra — insiste — que eles desejam | tora da humanidade e comparticipanto) —— Festejamos o 3º centenário desta | CNI Ora Cont a qUIsacém, ealotonoa E REU S | mortos do 5 de Outubro e aos que nesse 
pessoas de representaçã a e cia q Portugal, à ferra | do soberano domínio de Jesus Cristo, 6eu | consagração nacional, e melhor comemo- | mas a ua obra constituiu, uma Juíada ro a monta que epública. movimento colaboraram. E estes sessentz 
Not esto que de renlizou a seguir | de Santa Maria. Neste momento = | divino Filho, sobre o mundo O O, mi, | ração não pode na O a | ge ar fresco, um “írito de bom, Sento e | Sopém manter. ui tey Colaço ence- || Serenado um potico usou da pa- degundos foram Aa an 
aa ad RoSre do Município e que toi | declara — falo eu que não sou portu- | lhor intérprete dos mostos aneios Junio | pensamento e acção gentindo Na alma e | da elevado sentido crítico, quebrando e | no : Robles Monteiro. Colabo- | lavra o sr. dr. Santos Silva. gionidade ea cepabit: 
dele, Maria Santíssima ficará doravante nou e ensaiou 7 e dos que tombaram pelo ideal republi: 
ele, Maria San! no coração, aquela Fé ardente, grande | ridicularizando ludes cómodas, Os | ração cenogrática, perfeita. de Manuel — Foi com a maior, com a mais | cano. 
de Oliveira; e magnífico guarda-ToNP | profunda emoção — diz — que ouvi Conclulu dizendo que aquela homena- 


presidida pelo venerando prelado, la- 
tieado pelos srs. rev. Alfredo Sanches, 
Armando Garcia de Lima, António Sisa 
Vieira, dr. Fermando Aroso, capitão 


depositária, no seu Sagrado Coração ma: | amor, devoção Inegualável que os portur | prestísios feitos (mas falsos), os conven- 
ternal, os nossos melhores votos de todas | gucses de 1640, totalmente integrados, na | cionalimos, irritantes a a literatura sem 
as nossas aspirações pessoais c dos, nte- | úima nacional, eloquentemente manifes- | conteudo sério e verdadeiro, O título de 
Tesses das instituições que aqui cada um | taram por Nossa Senhora, elegendo-a Pa- | glória, à projecção extraordinária de sua 


| executado por Maria Mel- geo bs x 'satis- 
da ra pria Meio | o meu nome Indicado para presidir | oro *. Mm Srânde coração o delxonfsatis 


finho. Cenários e figurinos, d m F a F 
Donniay a esta sessão ; e maior, muito maior,| Foram rápidas as palavrs, curta a evo: 


Braga: vereadores e ouiras pessoas da 

representação, o presidente da Câmara e Rden a j a a g EA j ; Fa 

Municipal de Matosinhos, usando da pa- (SÓS Pesrtteria. o a confidente, a | Stotc qde Fortugi, Ouicas Tazôt Dão | Oro quado jatsáaico plo, revele | —— (08 MO go se, hoje, noite, | quando vi o acolhimento que me | cação. A romagem estava terminada, 

lavra, saudou e agradeceu a alta honra procuradora e à divogada Junto e Ea que suficientes para em grande demons- | cionário, tantas vezes contundente, mas COLISEU — Continua, hoje, à tarde dispensaram. ) — = “. 
Resta” Exre Camara Municipal ae: | que suficientes, para em Grando Comente | do um restismo, incomparável, de Eca de), POLISEU, Tre português de grande | O orador detem-se, depois, na Tribunal do Trabalho 


que deu ao concelho, acedendo a vir 
presidir às cerimônias comemorativas 


Celos, das Juntas de Freguesia deste po- | gratos à divina protecção de Nossa Se- | Queirós. Os seus «herois surgem, com Inter- ã 

do “mi-centenório «da coronção dê fas Th a puloso e progrossivo concelho, das Rege: | hhora, que escolheu ns horas de desa- | verdade, tocados, Dor vezes, da, sia cum êxito aLadrão, Pre go Vergílio Tesubli pes tortos da propaganda 

aroeira 0 ar aba Matosinhos não devia Aecena a doa ra dorias, das escolas e outros centros de | nimo e de descrença nacional, um dia | tilante e genial ironia, Eça não esconde | nietação de laço Navarro e outros republicana. Lembra o nome de Teó- E 

e muito que Matosinhos não devia diz — marea a mancha mais negra po entra, “de todus as instituições e Org: | em, que a, história Darácia SAGAS | ama éa sua grande virtude é o seu | TOMEM rama, «Jornal de Actua- filo Braga e doutros eminentes vul- t y 
sicar aquem dos k ias consequências espantosas e fai nismos' que de qualquer modo represen- | para com a sua magnifica aparição, des- | incomparável valor — as mazelas. os ri- lidadesy e tos republicanos qu: acenderam com « gusa Impor am ex 


acrescenta : que teve invoca os jovens mortos, as | tam, promovem ou velam pelos interes- | lumbrar de Fátima o Nida o TA a aro LES. ublicanos « 
“E Ns quisemos ter o prazer de. o | cidades arrazedas, atirmando, convicia, | es dos barcelenses, Para ROTA pa a er Po En a SA DA BANDEIRA Com a ultima |a sua inteligência e o seu verbo a EE ae É 
geceber nesta Coca O concelho de Ma- A Ego Sente cremos na sua protecção efectiva | todos os portugueses! Não andavamos | uma elevada interpretação psicológica na a pede-se, hoje. definitiva chama que ainda hoje arde no cora- Foi distribuída a este Tribuna 
ar einseridade, O concelho de Ma | — Meus irmãos : Neste momento tam- | e valiosa junto de Deus, ela não é so” | perdidos. Nossa” Senhora nos dava, aa | fatando Mt pagar diante dos seus olhos | bUgen E Ê f ão do: uma acção pela qual o st. José d 
hos, abri como S. Ex* Reve- | bem des ês, pois Cri a do publico do Porto, a companhia | ção dos republicanos portugueses. eç; q 

tosinhoss mr raca alas pia) to aetá Ds e o RÃ 'mudo símbolo patriótico pe- | mão, vinha até nós, e seria o nosso guia. | como realmente são: despídos de falsas | Maria" Matos. : A eles dedie 1 de admira. | Brito, que foi um dos fundadores di 

rendissima muito bem sabe, a Clagie Pl) | lo Geá So O cinha do Mundo | como, Ros inelimar símbolo patriótico De. | mão, vinha até nós, é seria O not ul, | orsagena, de faitns virtudes e de falta | Mata ja Mario Matos. prosse- | ção a palavras de admira- | Brito, q 

eatória, que trás sempre junto, de, & ) drogira de ortugal e Rainha do Mundo, | como nos inclinamos diante da peltoeoa: | Não se Pode se eu Ivel que | moral Eles movem-se, agem e Mov | quíngo se oia atournées apresenta-se, ) SÃO € de saudade. fábrica de pneus «Mabor», pede 1 

te Ao mas a grando devoção dos o a O q oi do” brátto de armas da nos- | o" segsedo da” arte de ser português cstá | mentam-so à luz da verdade sem art: | Amanhã, no tentro Constantino Nervem | Grandes aplousos, esta uma indemnisação de escudo 

ins o rr O ado Spa ol A PR D pen é, verdadeiramente, a nos- | no amor que cada um dedica à Mãe dê | cio, da realidade sem disfarces. Vêmo- | Matosinhos. representando a comédia«a | O sr. eng? Mem Verdial 990.000800 pelo facto de ter sido des 

matando É e e a to | dedo | CA enoRi, Henboro, “exe Erernie | S Coal Padroeira, que está viva e ope- | Deus, É porque assim sentimos e vivemos, | «los, ninda, hoje, como no seu tempo | vomha rabuzenta» E ial começa | doi bt 

tugal. Hoje. como há trezentos anda tes a e! AHenconde Senhora, este conce- | rante junto do trono de Deus, sentindo | aqui estamos com prévio exame feito à | Eca projecta-se, por isso, porque 08 «cus “O SORO O Hola, às 21.30, estreia do por se referir, também, aos tempos | tituído do seu cargo de director-ge 

do o a culada, prestando-lhe a ao a a PR ind ditas e também as | responsabilidade da nossa função oficial, | «herois» não morreram, Alnda existem | ryme português «Três dias sem deus» | QUE “precederam a implantação do | ral. 

coroação da dmamens. pelos benefícios | saude aos ER Ep ig O advogando a nossa | só a considerando completa 6 integral: | hole, embora com Indumentária dife- | Com Barbara Virginia à frente de bri- | regime republicano. 

é 1 SE, d i , mente cumprida, não perdendo esta feliz | rente. 4 ———— sy neem 

que concedeu, erre os qúsia O ter pre- | Mundo o vosso império e Portugal o Daqui em diante, não será mais nosso, | e unica ao a Da na Cons Melia rev aladecar Go BIA ante, elenco, ixeslentes complempntco: Conclue : = ] E 

nervado, Portugal da GUS  inhos, | OE 48 VOO (DÉO O ore dia | mas esa a nossa inteligência, para que | grarmos com todos e por todos &o Ima- | conhecimento dos homens e da vida na | go e 9 e 30 da noite, o filme policial —MHonra ao pcvo republicano. Feriado municipal 

Pa É e nos | CO id, É ee de) Pa co ria as | Ed no dl, An | a o, a | GD ESET | Co de Onde 20 ve | 

" te eia 1 ! y s 1 - | nossa eos tradi tu netrín] superficial e falsa, era arroja- o pá N a NE 

deshais Concelhos, Gonelul, fazendo vo” | Córoa — a Jinalasima e rica fo a [A Lea S rara qua | ca a EA CD TA tUndamentos | ga e temerária. ag awe é Elisabete Rigon & «Doidos var- do Cinco de: Outubro! Hoje é o «dia do férlado municipa 

Ea pela Re o aa Lero? 161: BA prata e oiro com pedras finas que a la guie pela.senda que nos traçou o seu | que ser português! : * E TRINDADE e OLIMPIA Deipede- Grandes aplausos e vivas. dos concelhos de Carrazeda de Anciãl 

as prosperidades Igreja Católica. acreditada Qurivesaria Aliança, desta Jesus, — «caminho, verdade e vidú, Barcelos consagra-se neste momento Fol q dr, José Bruno Carreiro, com Lose. hoje, o filme colorido, «A lampada. Segue-se, no uso da palavra, o e de Oliveira do Hospital. 
y 

í 
f ] + , » 
” 
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tidas por aquelas instituições foram 


distribuidos fatos e calçado a crian- 
ças suas protegidas. A Promotora 
de Alcantara organizou uma sessão 
solene para comemorar o 5 de Ou- 
tubro. Pronunciaram-se discursos e 
saudações acentuando-se a finalida- 
de de auxiliar a juventude como 
esteio da Pátria. 

—Na Concentração Musical 24 
de Agosto, realizou-se também uma 
festa para inauguração de melho- 
ramento 


BASQUETEBOL Oquei em Patins 


Comentários em redor do valor dos espanhois “Campeonato de Poriugal 


e dos portugueses--O Campeonato do Porto) O Infante empatou brilhantemente 
e o coso das arbitragens com o Paços de Arcos por 3-3 


O ciclone que assolou 
os Açores 
(Continuação da 1.º página) 


perda da cobertura da auto-«gare». 


No próximo sabado os espanhois rea- | portuguesa, tenho verificado o especial | 6 crpo do Infante de Sagees dem mm pro resultado vela exibição dos portuen Foi já solicitado para Ponta Del- 
lzwn o seu primeiro encontro nesta | cuidado que impera na escolha dos jul- |, O Eribo do Infagte de Saga deu Da gada o envio de grandes postes de 
cidade, O torneio organisado pelos vas- | zes de provas, quanto a idoneidade, com- | (Lar os ennbedes nacionale a Mm | Paco de Arcos alinhou com; Emi 
enincs está destinado n um extraordi- | petência e neutralidade monto do 29 0 resultado mais trico [dio Henriques, Gomes. Trindade, Ravo madeira para reparar e consolidar 
nár.o sucesso desportivo. | a | o jEHes, predicados são geralmênte res | ato aura oblido mola cduipa a nha | sos ltúnos a sexto os posto do rádio. Estão já repara- 
a O de euros. de 1 fez) muda | conhonides esmo  Indilpensáveis “para: 0 | MO Seor OUda molar QUA RO DA LRDOR corr O grupo hat Pio ERR Ra E RR 
puiséio em Portuga, Repare-se que na | bom desempenho, de tão elevada função | ar inram com Ini etica, os porioo | tal pxceDia O Meter ae Tosta a dtogtan ionáricO emealho ator 
ma com; ção se reun mas à mim sempr né causa estrai “as E cor E) o 106 o, — (Os concorr ua r c) " 
o Ss Cu ipa pensantes Assim] o requisito. que, “vincudamente. cinta! Neo, dean | Ut SO oo abeto, RrDItroU De CICLISMO) Os iconcorrantes à) prova Ponto-Santo Tireo-Honto teceu com a energia eléctrica, pois 
veremos o Benflca, campeão de Fortu- | ficam de «neutralidades. Tal expressão | partida cm que tiveram maior quinhão | Assistiram AO Jogo, O xr 9 de Car : uito | as avarias causadas pela queda de 
gal, o America Club, campeão de Ma- | requere do indivíduo inteiro alheamens | jo domínio DIM Da DO Dinacção = Geral ari RR O O EUNO o ostasua IES cerTad SOBRA 
grid, o Vasco da Gama, campeão do to de simpatia pelos grupos, nomeada- O Paró de Arcos tegou sem » Cor | Desnortos lose Prazeres. seleccionado: pela seguinte ordem: « ES fi 
Porto é o F. C. do Porto. sem duvida | mente a filiação em qualquer deles DR AD Pg rr pr 1 seguinte ordem: cr Ope- | Oiecto de urgentes reparações, ha- 
das melhores formações nacionais. Creio este sistema é observado, sendo, EAR PT O Rm ETTA Cardoso, » E Ope- | Vando já corrente em toda a ilha. 
E t a eia a z dl: rário, em 1 h. e 43 m. à média de j e 
porém, de estranhar em face daqui vel togadores. mas O Infante de Confirmando a tradição, o Acade- 2,616. O chefe dos Serviços de Comu- 


A VALIA DO ESPECTACULO disposição — que sejam escolhidos indi- | Leve de se CINDRaRar E lo Dara Pres o 6 a 
Vigues da mosia nacionalidade para” di: | Limi to Sage no o go ao fosso | Mico ganhou ao Paço de-Aroos, amem romero enem pusiioo a PeBÍngOS Pereira de Sousa, | nicações do Aeroporto de Santa Ma- 
es distribuição dos fogos dnqica rios rigir encontros entre grupos portugues um ou outro lance demonstrativo de ex por 5-1 A = di € d d [ E 0 2 Sermando Moreira de Sá, Pupi- | Fl& esteve mpre em contacto — 
que teremos trez grandes jornadas des- | ses e estrangeiros. sem se ter em conta | ces de confianca va DOUck sorte no) Ontem a noite no vink do Lima, d E PR os a E Sá, ão "duran ts o violao Stan do 
posta adam ro prímelca dj gere ) que Se ementa signal o SÃO | deal do da, paid do Ceia uti o Ulm o do Esto máândio Cardoso, O U. E. UP sd rir morte, U. Nosuizen- | vosto de rádio d0 8 AC da Por 
mos: às 21, en 7. do Porto | filiados num dos grupos». Será porque | avory, a destacar uma brilhante vitoria de Portugal Avi a A Us s + A.C, 
e às 2245 Vasco da Gama-America, No | os estrangeiros não dão ao facto tanta | (los  lorilelenses O Pacos de Arcos que ainda não Unha 9 tes A teia de Sacavém e soube-se por seu 
Is . — Manuel M. Maia, V, do Conde, 
Ssgundo dia às 2145; Benfica-Vasco Ga |(se é que zoom dar algum) impor- | Os norenhos marcarara, nrimelro, vor | alto aderindo. sofreu um desalra neste E eo ae eia ET * | intermédio que as importantes ava- 
ama e às 2245 F. C. do Porto-America incla como nós?! intermedio de Manu Soares em Joi fogo. o jus! 6" — A nio Stlvi 7 b 
Club e no terceiro dia: às 2145: F.C.) Reconheço que os lesgisadores pre: | da nescoal d nos dez minutos Figlelredo | Na 14 mario Os visitantes ganhava Popular, Porto-Santo Tirso-Porto em 1 h. 449º — Antônio Pinto da Silva Oliveira, | rias causadas pelo temporal come 
do Porto-Vasco da Gama e às 22.45 Ben- | tenderam salvaguardar o «juizo viciados | anmentou O «to Dão o Srimeiro | Dor 10: marcado. n DA TE caram imediatamente a ser repara- 


sta 


Go Aeaomico, con 43 m,, à média de 32,616 k. 


fica-America dos árbitros para que nenhuma recla- | tento dos depois de Polonia. | Na segunda Dar do 2 Mol de Oliveira Maia, U, No- | das pelo respectivo pessoal portu- 


Temos portanto em cada noite gran- | mação fosse feita com base nisso. irre- | que «ubstitulu ter falhado em frente uma exibicão brilhante tem TE ISEDRE CIMO = = 3 F à 
des Jogos "de "Pasquetebo com, interte: | gularidade que os regulamentos não pre. | bala uma, Elle oportunidade: paso | os sem Resposta, o n a aiglrente 146 mt Ria AoA AME 
rência na classificação final que será consequentemente, para o que | teve uma jogada de Insistencia e anichou | beiro (9), Armando (1) + da i s * — Angelino A. Bezerra, . E Es 
Par ra e a io e o Mi un us] Domingos Pereira de Sousa e Fernando | jy— ancino A Becrra mt ER PER ER 

ao fazerem Isto. estariam os antes do Intervalo, Gomes conseguiu Multa assistencia no Jogo de ontem Moreira de Sá, classificaram-se em 12º — Manuel 3. Silva, im. t assistência a todos os aviões das 
AS FOSSIBILIDADES DOS legisladores convencidos de que | imunlar. e na segunda pa embora os Os dois grupos y 13º — Bento Pereira, m. t. ti al 
ESPANHOIS há alguém que não nutra simpatias por | lordelenses tivessem corta ascendencia | Academico-Coelho de Almeida; Brito, tugares de honra = aim peralea carreiras que ali fazem escala. 
um dos grupos em campo? Níngúém | não comexultam marcar mais de uma | Manuel Fernandes. Iibeiro, Armando + E er E = Na próxima semana deve partir 

Depois da visita do Layetano fizeram- | me convence disso O que, sómente, se | bola, nor intermedio de Mani Soares | Mario Veloso, à sexto. E Érda % ara Santa Mari irec! 

-se numerosos comentários. Os espanhois | nbteve foi exigência de uma virtude que | e porto do fin, numa Jogada obscura. P; Arcos — Emídio Henriques Os corredores da categoria «Popula- ) lómetros, Aproveitando uma curva da es- <> O y 6. Ra Roni dogs! 
insistiram sobre a superioridade do seu | é humanamente impossivel existir o Paco de Arcos empatou um jogo em * Gomes ndado. Raposo e Ramos, n estiveram, ontem, novamente, em + Domingos de Sousa tenta, nova- - C. ou, no seu impedimento, q eng. 
basquete, alegando que tinham vencido Tenho acompanhado bem de perto a | que não contava conquistar tão lisongel- sezto. actuvidade, mente, descolar, consegue algumas deze- Manuel Bivar, chefe dos Serviços de 


; jo é demuis saller quanto tem | uas de metros de avanç e Og Tes No conjunto das duas provas, a clas- 

em Lisboa as trez melhores equipas e | questão de arbitragens em multas moda- Não é demais sallentar o quanto ter de metros de avanço sobre os 1 y o 

que no Porto haviam perdido porque | lídades e nunca encontrei um só árbitro a de benefício para a modalidade, a movi- | tantes, mas fot inglório o seu esforço: | sifica à seguinte j 

o grupo estava cansado e que sofrera | que não simpatise com um dos grupos. mentação desta camada de ciclistas faltou ao fugitivo temeridade para poder | 1º — Amândio Cardoso, com 26 pon- 

ainda arbitragens desfavoráveis. Há tantas razões de ordem técnica, tá- futuros «azes» — não só pelo rev vencer as curvas sem que tivesse de di- | tos, o a 
Tod 5 nós vimos que os catalães per- | tica e disciplinar que impõe a simpatia : mento que traz às categorias superiores, | minuir o andamento. most, 7. António Pinto de Olivelra e 


nr od de quem as exibe desportivamente, que mas, também, pelo gosto que faz € Entra-se em Santo Tirso, em grande és de, 
SEA” vg cansaço é de ponderar, a ver: | é impossível não infiuirem no. «coração aos slgnorados estradistas» velocidade, às 10 horas e 25 minutos, com | 4º — Virkflio da 8, Montorte, com 22 


dade é que para contrapôr temos o | mais empedrenidon. Dos quarenta e sels que alinharam à | 48 minutos de prova é 28 quilómetros per- | 5. — Manuel da Silva Felício, com 21. 

facto do Layetano estar muito mais) Quanto a mim. à expressão, neutral! primeira prova — Porto-Póvoa-Porto — | corridos, a média de 3400. <o> 

treinado e ter vindo encontrar as equipas | dade» devia ser substituida pela «eleva- agora, sómente trinta é oito responderam | O contróle nesta viln foi feito da se- | Dirigiu 4 corrida Ántônio Mende: 

portug eras muito mal preparadas, uma | do espiritos para que se usasse o termo à chamada. A menor quantidade agora | guinte forma ra iro da A. C, do Norte, 

vez qua as competições já tinham ter- | próprio, evitantdo, assim, o emprego da verificada, não corresponde o menor in- fanuel Moreira Mala, Domingos P de A, 6. á 
inad- há muito tempo. que exprime uma ídeia em que ninguém ; teresse por parte dos noveis : | ousa, Amándio Cardceo, Virgilio Mon- , F «Ponta Delgada. 5. — Comunico a 
Que: na imprensa espanhola, quer na | acredita, 4 , À mas, sim, à Uma melhor selec e forte e Fernando Moreira de Sé, O! Circuito de Valadares não V. ERN QuE A dlolento ciclnig atos 

prrtus cesa, teceram-se muitas impres-| | O que pode influir num verdadeiro 5 E à a sas DEPOIS, quenos ' ota oUldoa ni Son diana Au dE 


tres, d vergi É ) -| EM : s Mesmo assim, a percentagem dos de- . y 
es roivergindo fodas clas pi em quo Loma parte Girvaripo di X sistentes é elevada, mas, em contra-par- ntônio Pinto da Silva, Francisco Sil- | Por Imprevístos surgidos à última |S. Miguel e de Santa Maria causando 


Segurança daquele organismo, 


O contra-torpedeiro «Tejo» segue 
esta madrugada para os Açores. 


O governador civil substituto do 
distrito autônomo de Ponta Delgada 
enviou o seguinte telegrama ao sr. 
ministro do Interior : 


te- 


ab e á etição em que tome parte um grupo de 3 z ç y 

seanbais dizendo, Cá uma colsa” e Já | ar reneticiacios Nesse | DRE À Vo dd vo percúrão era milia mais tia é | ya. Manel Feito, dt, Jonquim Siva, | hora, não sé resizou à Circulo de Vala | imporiantes estragos, prejuizos é vi 
É ê À Kg |a média horária agora registada é muito | Angelino - ares» . a A k 

ECO O e a tdo DR NUHo Caos k RETINA VERA da Ap A Er Na descida da serra, um estradista te- A corrida ficou marcada para domin- | timas, especialmente nesta última. 

e numeros, segue-se que para os Sur APDIRROR. Rei 4 % <o aparatosa queda, ficando bastante fe- | go no mesmo percurso e à mesma hora. |a) Governador civil substitutoy. 

deuros apenas existirá a fria expressão ER s o SO Jo. Transportado ao Hospital de Santo 


Para provar que o meu ponto de vis- 


doz resultados. 
ta é racional, vou relatar o que s 


RO, após a partida, e à saída da Cir- | Tirso, ceber 0: ) isti i i 
Para o nosso brio e para podermos Logo, após a partida, e à à da Cir- | Tirso, para receber os primeiros socorros, | Aristides Martins foi o vencedor 


> ssociação cunvalação, fez-Se a primeira selecção dc | teve de ser transportado ao Hospital des- ii i il 

aa latas) aa reaia ironsiuiicadas Ra para A ppesinção, de Basquetebol de calores CA nueles que estavam menos pre- | ta cidade, porquanto na progressiva vila do «V Circuito da Malveira» 
pãs a neceseliade “de” encontrar outro | Com cada categoria inscrita pelos clu- : parados para o contacto com os homens | de Santo Tirso não tinham no hospital | 
sa ç oiro que nte apresentado tune cBisi o ER ; da frente, e, em Santa Cristina, só olto | pessoa que pudesse tratar o sinistrado 


Marcas e Patentes 


Registos de nomes-modêlos e desenhos 


V Clreulto da Malveira, ontem 
putado, Aristides Martins, foi o yence- 


: , corredores formavam à cabeça do pelo- 

Rpsrecemos assim a visita do Ameri- | tro. (ou candidato) sob pena de não ser S ; geo ciar-se a subida da serra de dor. 

ca Club, campeão de Madrid. admitida às provas, Como o numero de f R E O anão “a O gresso 1 use com cinco ho- CARLOS FURTADO 
técnicos da modalidade não é suficiente 4 X ms 8. Aliguel-o-ânio. Domingos de Sousa | mens no pelotão e outros tantos a pro- TH dn/ Aladim (HI LASLISRO Ara ORAS 

IGUALDADE DE CIRCUNS- para que os árbitros setam recrutados o ne eo RA a erah omquanio odoa os! conredáres! | “foras EstdAdos DE Cetorsna dor Rag 

TANIA, PGS RE E ESA RE É o otrespondem ao intento do corredor de | os, porque, ppenãs puderam trocar entro JOGOS PARTICULARES Aposentação dos sapa- 

É pe, : E PEGA E omião. si o melhor lugar da classificação geral. Ç 
Os espanhois realizarão apenas em | fica que o árbitro pode ser Jogador e. Ê an E O ao iria renda £o m à À : 
' a ii ds o = y eio da serra, nova tentativa se cinco homens da frente, em ex- Nos jogos particulares, ontem efectua- 

Rortigal tréz jogos e todosíeles no Porto, | ComeaNeTie ano e O ae esboça; agora é Fernando Moreira de Sá, | celente andamento, aumentaram a distân- | dos, verificaram-se os seguintes resul- dores bombeiros 


Nã- pode aparecer agora a justificação | de um (ou mais) clube interessado nas) O dirigente da F. P. F., dr. António José de Melo e outras entidades, visitam | que tenta deixar a companhia do: 


do crcesso de jogos porque” os grupos | provas. O árbitro — que tem de frequen- seus | cia que os separava dos seus perseguldo- | tados 


os terrenos do futuro campo do Sport Progresso colegas, mas só Francisco Silva e Pinto | res c entraram no Porto agrupados. Na Em Santo Tirso — Tirsense, 4-Cuf, 1 O «Diario do Governo» publicou um 


inn ARE od e A sem da Siva descolam, Areota, Virgilio Monforte é Manuel Os) qo fio Penomtal Desportivo de Pena- | decreto Pelo qual os sapadores bormbel. 

ft E 0) G - Aungido o cume da serra, os novels | Maia tiveram uma queda, mas sem con- | fipl, 4-D. Portugal, 0, ros têm direito a que o numero de anos 
do Portugal e Espanha, “por intermédio )Coamento para efeitos de subida de ca As ebras do novo campo |usissino siso equências, que os iniblu de tomarem | “JM GERVIDE — Gervide-Canidelo, 51. | de serviço lhes seja aumentado para 
a CONTI n e prática — faz parte do quadro de res Em tão perigosa estrada, os corredores | parte na última embalagem. Na Régua — Sporting, 2-Vasco da | efeitos de aposentação, segundo as ca- 


mg É 
O paquete «Santarem» 


e partiu para o Brasil 
B N Partiu, para os portos do Rio de Ja- 
neiro e Santos o paquete «Santarem», do 
IN Loyd Brasileiro, com 825 passageiros, 
adia rcénra “ ah PESA so 


da Língua Inglêsa» 


PROF. EDMOND FRANCIS RILEY 
Rua de Ramalho Ortigo, 34 


€ 
uras que temos sobre a equipa cam- | categorias cuja acção a julgar pertence 
peã de Iadri! dizem-nos que se trata | ão clube de que é sócio ou jogador (sim- à ã (+) 
dum grupo rico em experiencia e com | patisante) E' claro que quando se trata | A convite dos dirigentes do Sport Pro. 
um notável sentido das realidades. A/ ass um titã pausa. FRrático, não fa Eai SO, Faia o Ee aro dearino gue 
equipa ataca c defende em massa. Só | coloca nessa situação, não porque o Co- | clube. fo A 
lança pela certa, defendendo o. princi- | légio não tenha piena confiança no seu | dt. Antonio José de Melo, tesoureiro 


é fazem, na descida, uma média de 50 qui- | Para o lançamento fina] apresentaram- ! Gama, 1. tegorias. 
Todas as equipas que interferem no | pectivo colégio e é designado para diri- 
torneio pédes nbnltas ão friunto Tinal. | Rir um encontro «sem se cuidar de saber (0) ori Progresso rs san 
O America vem completo e bem pre- | quais são as suas simpatias clubistas» = aaa! 
parado. Há um més que segue uma pre- Se Jogador, ao se EA Pio Etied de 
pa al. tendente a permitir- | Pº jogar antes ou depois da arbitra- E x po 
Bio Vão apec al, iendento 3 permito. | oo Não co vue copar Te cuslaçer dis | foram ontem visitados pelo tesoureiro da Federação ne 
mãos dos seus jo iamos súmento pira que 6 
que o adversário poa marcar. aquete púíbilco (iguz) em toda a parte) |) ociao Desa on brima na Póvoa 
sta toada de jogo prático s e | que procura perturbar o trabalho de « 7 
der contaniads coma dim oie ema | ardida” Eri! Recebidos nor todos os direciones dir de Varzim por muitas dezenas de grandes ra- 
a velocidade impere. nave ressireça que esta neto se | quele Lapas Erro Raia eles mos de flores. 
Como estamos num inicio de época | obtem não se aceita qualquer candidato os dois dirigentes tive ora Pd EE R e ' 
poderão as equipas portuguesas que in- | como árbitro. Os dirigentes do Colégio | nidade de apreciar o grande estorço Já x Decorreu cora interesso o a val nau : Pronunciaram palavras alusivas 
Terferem no. tomeio, manter essa toada | têm a preocupação de saber das quali- | feilo melo Proxtesto e interessaram eo | LIÇO Tara Cont aa : ; ao significado da romagem, recor- 


viva ? dades morais e cívicas do individuo — | (iiio D<lo projecto « pela sua conclusão. | que teve grande concorrencia a di » VERA dando o estorço dos Herois de Brde (elo sda ANE RUA Rae) 
O mais curioso é que os trez adversá- | base do desportivismo-e depois é que | Couhecedor das Glficuldades que impossi- | lentes. encontrando na Doda : DÃO É f dr Mári 

rios dos medrilenos perfilham na reali- | cuidam da sua preparação técnica. billtam O clube «vorde-branco, de ulti- ) dualidades de maior relevo, coma do pode à E utubro, o sr. prof. dr, Mário de Ain AISO parto UA LicUas EoeSAm 

dade um sistema de jogo em que a Pois creiam que este sistema nunca | Mat-as obras em curto prazo de tempo, | concluir elo, Juri. assim conBuaIÇO Ê E Z Azevedo Gomes e o sr. Jorge de [E joje "e amanh E 

digo im letema de jogo em Jane | au Os peceam. du, ie, Stem QánSa | oro sceasâio Se tenra para à vida da) pi Caen Joao Tn Macedo. a 

Sd que envolvessem a dignidade do árbitro, | (NIMMIÃS O o cessar-so -elo assunto | Pinto Alves, vice-presidente da Camara : S o Foram também visitados os tu- |] principiantes não percam as prímel- 


Não se pod 4 | ântes tem animado os seus iniciadores, | Melo prometeu int e “da Camara; : E u n 
fazer mais do Ta SR Udo MS are IO É núnca se exigiu ERRO mito dos seus actuais colegas na Comis | dr, José Pontes. delegado de «O Seculos: é e mulos de outros republicanos, cuja |] Tas Jicõe: 


E «ão Aamintatrativa da Federação, de mo | Fernando Castro, do Clube Desportivo j Ê , ; esa, Havendo vaga adequada. conti- 
Cone rar Ees Re jado | Caixa G. de Depósitos, 49-A. E. G, 31 do à tornar possivel ao clube, cujas tr: Povou; presidente da Associação de x 4 [memória foi igualmente saudada, |B nuamos a aceitar inscrições às se- 
Coino (nel titulo nd ieaip ncia dA Se nEa xa G. de Depósitos, 49-A. E. G. 31 | ico e valor muito aprecia, uma ur. Nntacão: Comandante Sousa Pinto, capt E aa A após o que os manifestantes se reti- )À guintes horas: das 10 às 1045 « das 
res gente co! tão do Porto e Manuel Alves, represen- NES à Res CDA : ENTRE OE onde as do do AM e quo das 
tugal e com uma equipa que na épo-| A mropaganda feita pelos varios tor | Ui onmantes do Sport Progresso ote | tante do Director do Casino. E SR Soa S Res pr O onde às 10,45, das 16 às 16,45 e das 19.15 


ca passada nos / oferecer algumas! Gxie | mario gap A E E NE j Teo : ' O serviço policial foi dirigido por Eee 
& lezação da F. N. O | roceram do lustre dirigente. como re] À enseada apresentava um bonito a: FR é Ivi lo por o às 20 às 3, e sábados. 
bições fulgurantes. Com uma defesa se- | Porto tem organizado. vem” colhendo | oração da duto e alnções do | nacto nas embarcações, onde as velas da- ç Sê sm B |um capitão, comandante de divisão Pedimos aos interessados o favor 
grlanirt onde a sobriedade de Campos | aqueles frutos. aue só uma obra tançada | cine um distintivo da colectividade. de | vam encantador aspecto ao Porto de BRR Ras b Sono E jda P.S. P. de observarem o horário acima in- 
asa harmonicamente com as anteci- ) em moldes de «A orientação é capaz de | oro e Dedras finas Kentileza que muito | Abrico da Povoa de Varzim, quo demont 4 e É Z y dicado, visto ser-nos impossível aten- 


der a outras horas, 

Secção Feminina: 

Lições diurnas até às 19,15 horas 
Secção Masculina: 

Lições diumas e nocturnas 


pações e incursões de Morais e um | conseguir. renal) wava bem O que será depois de con- : E 
ataque excepeionalmente realizador, em | “Para uma analise mais perfeita basta | * (qr O pogeração. visitou ain | cluido EE. Também actos de beneficência 
Edo sclasser limpida de Homero põe | olharmos para o numero epescente dal gy ge manhã, O parque de Jogos do Snor Dada a partida O jurl mrincipiou a a ss E constituiram parte das várias come- 
ulores de entusiasmo, o grupo campeão | equivas que dia a dia. vão procurando | ing Clube do Cotmhrões e o Estadio do | un delicada mitsão. registando os se O Re. AD os. nd 

de Portugal é um dos grandes favori- | anetrechamento tecnico no sentido do bem | pr; guíntes resultados SAR morações. Na Sociedade Promotora 
tos à conquista do primeiro lugar. aque- | rontesentatem as suas organizações no | US ui metroscostase; — 1,0 Acacio Agos E ao a PR a, | de Instrução Popular, no Centro Re- 
le que lhe permitirá o alcance da Taça | Desnorto entre trabalhadores. unho. FP. O. do Porto: 2.0 Joho Agostinho, a eo E ae * publicano de Alcantara, e em quase 


E 
em disputa. Assim vemos mais duas cauivas com] TIRO AOS POMBOS |r & ao porto 3º xoémio cunha, O. D dia o arRaniidaies ipainiEces made 


O Vasco da Gama, é possivelmente, | pretensões à valorizaren-se nos proximos da Povoa; 4º Carlos Montenegro, O, Ga- E NE Ro Pe A 


a cquípa em Portugal que melhor pode | tornejos daquele orranismo corporativo. g da oi po Antonio Costa Rois, O, ; : e Ne 

impor a Ebte so nosso basquete, Pra- «Caixa G. de Denositos (Filial no Eos Dos noventa e dois concorrentes, | pesnortivo da Povos 69, Eduardo Aron E Es nicomea? Sa és Sa aaa ia) 
a stema de jogo rico em rendt- | tojp e «A, E. O fizetam no sabado ui i e jea O Desportivo da Povos ELOS Re É - eai 

lhados e em que a ciencia do passe e a | tino à sia a Togo travado en. | dezastoto atiradores les] Mojo tdo ca metros Alyrese 1.9 Domingos Va ps 

rapidez da desmarcação, desenham jo-| tre ambos « «atu vencedora a | tinuam a disputa da «Taça Impren-| aii pio do Parto, 2º Manuel Da-| ss : bi 

gadas lindissimas. primeira por 409 com 17 ao intervalo | sam, que ontem foi suspensa à 11º] vid Amorim Ab O. Desportivo da Po: é RES pa 
Os campeões do Porto apresentarão | Pelo total de montos feitos (80) em volta VA A a dos Santos  F. O: do Por ; 

uma formação com algumas novidades. | ennivas desta categoria, o que não 6 to 4» Quear Baptista. O, Desportivo da O bimotor «Bristol» que hoje deve chegar a Lisboa 


E' mesmo crível que na defeza os vas- | vulgar. temos de admitir largas possibi- O grande certame de uro aos pombos, | Poyca: 5º Manuel Galante, O. Desportl- 
cainos alinhem com um jogador que tem | lidades para os noveis concorrentes. organizado pelo Clube Internacional de Carlos Montenegro, O, 


2 4 

recursos para dentro em breve ser um Como acima dissemos. ao intervalo Já | Tiro aos Pombos, que começou, ontem, Fe 

dos melhores desfezas portugueses, a eauida da CG. D. estava na situação | no estando do Goulão, no Estoril, tem 2a met 1.º Acaclo Agos- 
O seu ataque, que na época passada | de vencedora, depois de uma parte feita | este ano a atracção de atiradores france- | tinho F. O do Porto 25 José Cadfhe, 


ESTRANGEIRO 


0 36. aniversário 


chegou a ser encarado como. possivel- | em vê de igualdade, vindo depois a con- | ses e espanhois que defrontaram as nos- | G, Desportivo da Povoa; 30 João Agos- mu. A 
mente internacionalisável, em noites de | lirmar O triunfo com uma margem de | sas melhores espingardas. tinha P./O. do Portos Asiição Amorim e aVido m es 
acérto consegue primores de” técnica. | pontos que não traduz o valor de ambos | Cerca de 30000500 de prémios e va- | alves, Ci Desportivo dn Povoa; 5.0 Ma 


O F.C. do Porto tem uma equipa | as formações. llosas taças, são motivo de interesse para | nnel Cruz, O. Desportivo da Povoa; 69 mo 
PA Logêndia competição da Sli, € Borto gabónia da proclamação cnseom 
é terrivel a encestar e uma deteza que é| CAIXA G DEPOSITOS — Costa, Jou-) A' sessão inaugural assistiu, entre ou |)" im metros livrese — 1.0 Domingos e erado hoje em 
segura e que esta enquadrada no viste- | quim. João (16). Faria (2) e Jacinto | tras individualidades, o embaixador de | Fonseca. F. O do Porto; 2º Manuel D; e esperado je . 
Megncaro, qua qui ndo Mr caprm Aires, O Desportito, da PO isb da República . 
Com esta exposição apenas queremos AE. — Luiz Pinto, José O tiro de honra foi dado pelo sr. Ma- | voy. 4º Joho Amorim Alves Jdem; 4.º, Lisboa t Ê 
nSePm Et, Esponicão anenas queremos |, hã Cj =p fttg Pinto. José ço SEO deu dao geração | som Canoas 19: Ro ANDA! a SAM | eve chegar hoje a bos a “e errou ontem no Cairo 


apontar uma equipa que seja nitidamen- | (1). € Jorge. internacional de Tiro com Armas Des- | tos 1. 0, do Porto RnDtva cenegar háia “al Tiabon ui 
te favorita. Arditrou, Cardia Lemos. de Caça ce chefe da équipa | “SEninicia AXIGM = 1º Porto (Acacia, | &Wayíarer, para passageiros, do avião | q q sua Comemoração 


— 8 francesa, que, com pontaria certeira. ma- | anjhal q J. Agostinho); 2º Desportivo À | tor do asa alta, com 30 metros de er isb: a 
MELHORAMENTO! tou o seu primeiro pombo, fOruz Cadihe e JA. Alves); 3º Des- | E a neto a SANTO! em Lisboa o 

a PEDESTRIANISMO AO de DO OO maça da Im | ie aa Nôêmio 6 Gosta Roi) | Veitadura e 31 metros de comprimento, a Super-fortaleza voadora norte-americana 
lo torneio não se tem poupado a esfor- Devido ao elevado nú 1.0 Desportivo da Povoa. 4a T 'Foy. | dade de cruzeiro de 290 quilómetros à | ga proclamação da Republica, houve 


ços para conseguir cercar a sua iniciati- | O atleta Delfim Pereira, do «Águias | rente, a prova teve de ser sumensa à é. do Porto. 4% 9 Gulltos da For. | dade de CO e eia é 


ve do maior exito possível. O cam; irosh, O! 11.º volta, ficando apenas apurados 19 ati- 5º etros. ante-ontem várias cerimónias. 
Eira cor jpotvels O campojdo | | da fala fed Forteircni, ganho cbr o Num amblento de requintada clegan-| 96 quilômetros cão Intelramen- | Os membros do corpo diplomá- « 
frendo melhoramentos consideráveis ai Légua de Galap RU rova prossegue, hoje, ás 10 horas | cjn fol servido um cha dancante no o Este avião, de, construção intelramen- x do e E 
Assim pode garantir-se que todos aque- e meia. sino. no Salão do Tentio, tento o Go- | fo metálica, Já deu às a o extre- | CO acreditado junto do Governo 
Ê português estiveram no Palácio de 


les que se deslocarem ao campo verão | y Orgânizada pelo antigo, atleta, Jorte or CAM procedido A distribuição | Fante os seis anos de guerra, E! extre. 


E de manhã, ” va z a, 
seja O lugar em que estiverem. As ban- | Morais, disputou-se, ontem, | tasas | dios mrérnios nos vencodores das Drovis | arorragem fixo, pode ser utilizado em re- | Belem, onde deixaram cartões e se 
cadas centrais, dos dois Indos do campo | esta Prova Para Cora rentes. t realizadas no dia «de Setembro — dia | gigeç"Temotas” onde DR pena plaiad | perdas se Mode RN que fez o percurso, sem es- 
todas numeradas. oferecem uma pers- | VASSA! LO Comente jornada de pro- | Águins de Ovar; 3.º, Os Portucalenses. | ln ar e são solene | construídas, E' muito económico, pois O 


pectiva curiosa e o peão feito em arele- á e ei No fi di róva, efectuou-se a la pelo sr Comandante Sousa | COSAÃ O ração está calculado (ao | Mentos ao sr. Presidente da Repu- C i 
Vas da Uia geo og pm cre | paganda, destacando se a equipa, do), vo, ligo! e Pro, “rum, sessao ) PINO. aecriatjado nelas rat D' Cortoa | câmbio e Esc, 386 por ilbra) cm sie )blica. cala, de Honolulu ao Cairo 
gir este obejetivo o clube organisador | Aeuias do tviqualmente e por equi- | comemorativa, presidida por Joaquim | Elia Ribeiro Torres e D. Irene Gmia |a.900s00 por hora, incluindo todo o ser- a aro testa toa To rat 

teve de contar com a colaboração pre- | pus" As ejussiticações, foram as se- | Seabra, dirigente da Apa, ladeado por | n pelos sr. (dr Pin Are conselheiro | viço de Passageiros, ordenado dos criados | jp ESTO Penteado “oba 

ciosa da Camara Municipal que cedeu | Riintas: à Américo Carneiro e Jorge Morais, o] (lt. Doltim Mo r. Faria Gonçalves. | qo bordo, despesas de aeroporto, etc. Ao smacionai toi hasteado, comiaas so revoal 0 0 Po 0 orte 
cia excepcional desta competição, criou | 3.6 o Ferreira, Águias de Ovar; | mios: srs, str. fosó Pontos o Artur Aros, porte de passageiros (Wayfarer); b) — 

um bilhete especial de bancada central de, Tese Silva, idem: os Manuel Pe-| | Medalhas para os trás primeiros ha SEIO, Porelra, ia Botto (Regatas em SQransporte de carga (Prelghter): cos te em o ER JAIRO, 6. — A Super-Fortaleza «Pacusan Dreamboat» aterrou no 
que dá ra os tre ú) Ê ro; o, icados, taças ra as três | os); 1º A Rs tdo o sport ixto de passageiros Em muitos edificios do Estado «| e; Pav va 
Este bilhete Dara todas. as Torhaas Erancisto “Gomes * Gosta, “agulas “ja inoees equipas “varios prêmios parti- | 20 Antonto André Fanquetro. PRADO RES PERSA º campo Payne, às 7,54 horas da manhã (GMT), realizando assim o seu voo 


madeira e cadeiras em quantidade. É Pereira, Aguas do Vale | organizador da prova. dr. Jost Pontes e Artur Atres, Do a rdfasimas aplicações, | devidas honras. 
1.9, Delfim Pei ga 
Rerum an rancor nos Reis fptias do | claros. «Prêmio da Capitalias — 1.0 Manusl | Carga. particulares, viam-se, também, ban-| directo de 9.500 milhas, depois de ter partido de Honolulu. O representante 


O Vasco da Gama, dada a importan- | esscirea bo. Agostinho Nunes, idem; | Foram assim distribuidos os pré-) Os mrémios oram conferidos DIO | sendo as três principais: a) — o tran a a 
versão para carga, o porão tem 


Vale 'Ferteiros: 8.0, João Pinto, Águias | Dirigiu a prova, como juiz de par- | Goncalves de Barros o gy | um compartimento principal com 57.20 deiras nacionais. da Boing Aireroft Company declarou que a «Dreamboat» bateu o recorde 

CL O FIARA O de Ovar: 9, António Sousa, (dera; 10.º, | tida edosquim Morsira, Junto entigo | gana q ego do Matos — 1,0 Ma metros cúbicos de capacidade. para ca A Guarda Nacional Republicana | ge velocidade, pois atingiu à velocidade média de 240 milhas à hora, 
is a o On Re pa omnes or Wedora e Américo Garnei- | "= dNauiragios Prémio «de 150800:" Ma- | Ea fetal: podendo GU com. |€ à Polícia de Segurança Publica O avião da Marinha «Truculent Turtle» largou de Perth, na Aus- 
Não podemos apontar a data do inl-| 1. muel Moreira de Castro «cholns Cd Cento para corga cara, com 4. me- | apresentaram-se de grande uni: | trália, para Colombes-Ohio, a semana passada, tondo atingido a velocidade 


Águias do Vale de Ferreiros; 2.º 
elo do campeonato porque a Associação | 2% pps oca 
Regional aínda o não firmou. Ousamos) 4 (ii pia ve a 

no entanto pedir à entidade que orienta | «o º 


0º basquete no Porto que” fáva fado O a de : M ia Diversas no 


fros Cibicos de capacidade: O nariz. que | forme média de 215 milhas horárias, Quando a «Dreamboat» voou de Guan para 


— WU — ae q 
é fixo, na versão «Wayfarery tem. na ” noi s cesto póridcs E 5 É is - 
Versão para carga é na versão mixta, duas A” noite, algumas fachadas esti- | Washington, em Novembro de 1945, fez uma velocidade média de 234 mi- 


portas amplas que abrem para o lado, 


veram iluminadas, salientando-se, | lhas à hora. 


possível para príncipiar com a prova re- x Ê Ss j permitindo a carga e a descar peia |na Baixa, a do quartel do Carmo. O coronel O, S, Irvine, comandante do voo, declarou que o avião 
a Rena GRdo RUAR ao So aver z Ros rei á Rania, Eid tosa O comércio, em especial o da] havia feito uma viagem suave, sobre a área magnética do Polo Norte, 
cessitam de datas para os seus jogos Um subsídio da Federação O O Davimento do porão.” | Baixa, encerrou, na sua grande | mas que foi necessário consumir maior quantidade de gasolina, além da 
particulares. Haja em vista as organi Ed SS o; à E E À “versão mixta pode transportar 16 | maioria, as suas portas. que se calculava, em consequência das subidas forçadas acima de 20 mil 
sações do Belenenses e do Vasco da Ga- ; H Ea O, para o Académico passageiros que. à semelhança do «Wa. Pelas 10 horas, numerosos repu- | pés, devido às condições do tempo sobre as Aleutas, Groenlândia, Islândia 


mê go trazerem a Portugal duas magni- dd : ? farery, dispõem de cómodas Cadeiras: dis | pyjcanos concentraram-se no cemité- | e os Alpes. 


ficas equipas espanholas. Temos ainda E : é é E O tesoureiro da Comissão Adminis- | postas aos pares de um e outro lado da À 
em Maio e Junho uma «sessão» interna- à DA É q g trativa da Federação, dr. António José | coxia, tendo cada par de cade! uma | rio dos Prazeres, junto do mausoleu A «Dreamboat» largou de Honolulu na sexta-feira, às 16,21 horas 


clonal em Lisboa. São precisas datas é É e a de Melo, que ontem, de tarde, seguiu | ampla janela com boa visibilidade onde repousam os restos de Maga- | (GMT) e conseguiu sobrevonr os dois continente: 39 1 
j E sã a E ra Lib ntregou ao Acadêmico | cas à as. a o beria as iz s s em 39 horas e 87 minu- 
não faz sentido que se percam ingloria: dada 5 ' a NANA O used TaTVI= | SAS arano Alta lhães Lima, Sucessivas delegações | tos, mas não conseguiu ultrapassar o recorde estabelecido pelo avião da 


mente. Não import: e 's É a — 

SESI Vea SED po ; Ee : Ka 4 dido “assim: 30 contos para custeumen- Di chegavam portadores de ramos de | Marinha «Truculent Turtle» que, em voo directo, voou 11.250 milhas. 
matos não podem far, enttavados por 5 a aa ARO | o sra estas a ado a oatácio Um grande incêndio no riores, que depositavam sobre o pesar de não ter batido nenhum recorde de distancia o «Dream- 
É PET DA a É é E d pansão para outros melhoramentos. | cgis de Santa Apolónia mausoleu, e postavam-se a seguir,| boat» veio demonstrar a praticabilidado ge voos militares trans-polares é 
aspocinl que ireVaide as lcetsaa Da CARR : Is de P' nas duas áreas do arruamento, for- | forneceu ao Exército uma valiosa informação sobre as condições de voo 


contrário estaremos semanas e semanas E: ” , aee “ ops 4 és Reuniu no Porto a Comissão Central 4 s de É e 
a, Sfuardar que os corpos gerentes da E Ps de Arbitros (Continuação “div 1:º 'nágina) 

DIGNA Uta a A Pa ) E a ra Por terem sofrido «versos acidentes | dr. Ramon de la Féria pronunciou 
Eom será tambem que os clubes simpli- À E é ea do tra Sqd oia membros da Comissão Con- | durante o ataque ao fogo, deram entrada | breves palavras evocadoras da figu- 
dlquêra [mê eriocirno a acto To soca F E » é bel Monteiro, reuniram no sábado c |" Onoire Dias Gameiro, de 21 anos,| ra de Magalhães Lima, como tribu- 
ção apresentando as suas inscrições Em r É a) ontem, sendo apreciado o inquérito ao | jorna-eiro, residente na Rua Barão de|no, jornalista, diplomata, homem de 


ordem e nos devidos prazos. Nada de | 4 p pa Ê filiado da Comissão Distrital do Porto, a gi = go. 
- | S É : | Sabrosa, 112, porta 25; Francisco elas e de cora À 
desleixos que só raverterão em prejui E Z - | Correia da Costa. de 26 anos, sapador bombeiro, mo) ao e de O A pa e Or e U 
d , PE ug : na Travessa da Pere S Em nome das modernas geraçõe «Coming eventss — Está publicado o 


As novas instalações da Comissão |Branco da Encarnação. voluntário da | falou o sr. Octávio Rodrigues. numero referente a Outubro da revista 
O MOMENTOSO DASO DAS Distrital do Porto Ajuda, os três intoxicados ; Manuel Dias Dali, os manifestantes, dirigiram- britânica «Coming events» 


mando alas, para dar passagem aos | nas regii árticas. — U, P. 


manifestantes que chegavam. O sr. F 
Mantêm-se as melhoras* 


ARBITRAGENS 5 

' de Sousa de 25 anos, caldeireiro, mo- | | E a Ta E «Shell newss — Desta révista do pes. 
Ra A inda E a É + E Ã V fador no Alto da Ajuda 94, e Julio |-S€ para o cemitério do Alto de S. WASHINGTON, 6. — Cordel!) soal da Shell Company of Portugal, Ltd* 
Está entre nós um dirigente da Asso- | à ED és ; : Por Iniciativa da direcção da Asso- | Campos. de 2 anos, descarregados, mo- | João. Pelo meio dia, era muito nu- | Hull, antigo ministro dos Negócios | está publicado o numero reiativo a 
emo Roda Tas due ra dpi ousa ' ciação de Futetol do Porto, vão ini- | rador nã Rua do Sol a Chelas, 4-4, am-- |merosa a onda de manifestantes, | Estrangeiros dos Estados Unidos, | Maio 


ques. O sr. Cremildo Pereira tem-se de- : q clar-se na sede daquele organismo re-|hos atingidos por fardos de cortiça 


b y É t i aMocidad pn — publi- 
eicado cam; artuRiasnd rosas tear ia 4 / 4 gional, as respectivas obras, afim de | com contusões leves que se mantiveram no meio do mais RE do o 


que se encontra gravemente doente | cado, com data de Agosto, um numero 


bitragens. Leia-se este curioso artigo da ' j / ser devidamente instalada a Comis: Desconhecem-se as causas do sinistro | completo e respeitoso silêncio. O]|desde terça-feira, passou uma noite | extraordinário do Boietim de Informação 
BRA pautce ee aaa ARE ona À srta ; * | Distrital de Arbitros do Porto. mas sábente que 6. 10%0 Inrompeu simui- | mausoleu que se ergue, á entrada | calma e «manteve as melhoras que | do Centro. Universitário da Mocidade 
pormenores interessantissimos ç sm O Sa na R E A Comissão Central, que tem sido | tancamente em várias pilhas de cortiça Ts rum Portuguesa no qual, a par dum docu 
; x Ega E E » a incansável na resolução deste Impor- S% | do cemitério, em memória de Can- | foram ontem observadas». mentário fotográfico, se vê, com descr 

NEUTRALIDADE DOS ARBITROS dis ” Edo a da amegurado, q DR ABEL PACHEC dido dos Reis e Miguel Bombarda, Esta notícia foi dada hoje no bo-| tivo literário e com gráficos, o movi- 
Em vários documentos que regulam Re e a «promesta, da Comissto Admi- e mandado construir em 1925, pela | letim médico do hospital naval onde | Tiático “Ca smando o almteoitor o" proi 
actividades desportivas na metrópole de Gaia» e em baixo, os concorrentes à prova nistrativa da Federação Portuguesa. RETOMOU A CLINICA vereação municipal, ficou cobertol se encontra internado. — REUTER. | catedrático sr. de Rosas da Silva.” 2! 


6 Segunda-feira, 7 de Outubro de 1946 


€ Comercio ds paris 


Falecimentos 


lleamentos | Bolhos de Flores 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua residência, à rua da 
Igreja de Paranhos, 130, a sr* D. 
Antónia Martins dos Santos, Era ca- 
sada com o sr. Francisco Matias dos 
Santos, mãe das sr." D. Maria da 
Glória dos Santos Mendes e D. Gui- 
Mermina Santos Marvão, directora 
técnica do Laboratório Estáci so- 
gra dos srs. José Mendes de Oliveira, 
comerciante desta praça, e Alberto 
Marvão, estimado viajante, avó dos 
meninos Manuel Alterto e Abel Os- 
car e tia do sr. Domingos Cerquei- 
ra, industrial desta praça, os quais, 
assim como mais família, cumprem 
à doloroso dever de participar às 
pessoas que os honram com a sua 
amizade, o seu falecimento, rogando 
o favor da ê responsos 
que por sua alma s ram, hoje, 
às 16 horas, na igreja paroquial de 
Paranhos. 

O funeral está a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos) 


D. Conceição Santos 


S. PEDRO DO SUL, 4 — 
ante-ontem, a sr* D. Conceição Santos 
esposa do sr. Bernardino dos Reis € 


vi los, o, da 
asconcelos, e; selos, as «A SEME TEIRA», 


do e mãe dos srs, José 
dgar ; Marce- 


pirante de Finanças ; 
los, proprietário do café 


Pelo vapor Limihorst, 
acabamos de receber dos 
nossos antigos fornece- 
dores, a maior e mais 
completa coleçção de: 


ANEMONAS 
JACINTOS 
NARCISOS 
RANUNCULOS 
TULIPAS 
JUNQUILHOS 
IRIS 
FREESIAS 
etc., etc. 


que vendemos aos me- 
jhores preços do 
mercado 


Se deseja alegrar 0 seu 
jardim com as mais he- 
las fiores, contte 0 seu 
pedido à 


de Alipio Dios & Irmão 


Vasconcelos. tuicionário do Grémio da R. Mousinho da Silveira, 178-PORTO 


Lavoura e irmã dos sr 
residente no Rio de 
garida Santos. 


Antonio 
eiro e D. Mar- 


Santos Telef. 7578 


A foda a amina entutada, o nosso Peça o nosso Catálogo Ilustrado que será 


profundo pesar, 


CERVA, 4 — Faleceu, hoje, o sr. Ma- 
nuel Baltazar da Costa, proprietário no 
lugar da Praça. 

A toda a família e 


especial- 


enviado gratuitamente 


mente a seu iemão, rev Henrique dose IAN. B. — Não contundir a nossa casa é defender 
da Costa, o nosso pesar. — C, os seus interesses 


4 — Faleceu, 
la da Concet- 
inha da sr.* D. 


Olga Bessa Morais Alão e do sr. João 
Morais Alão, funcionário da secretaria 
muntcipal e proprietário. 
O funeral realizou-se hoje, de tarde. | É” 
Os nossos pésam fe) 


LISBOA, 4. — 
Maria da Nazareth 
anos, viuva de José 
dador da antiga Casa Suiça, no Rossio. 

O sr. Filipe Xavier Barbosa, de 67 
anos, proprietário, pai dos srs. Francisco 
e Manuel Xavier Barbosa. 

O sr João Augusto dos Santos (Pa- 
raíso), de 99 anos, proprietário e agri- 


cultor. 
FUNERAIS 


D. Maria Manuela Montanha Pinto 


BRAGANÇA, 4. — Comfgrandi ome. e 
pa BRAGANCA, 4 Commando acomi || GRUPOS HOTO-BOMBA 


mil pessoas de todas as categorias 8o- é 
ciais, realizou-se, hoje, pelas 18 horas, D)j cd 

funeral da 5 M | 

tanha Pinto, de 61 anos, esposa do kw. 


Joaquim Guilherme Pinto, antigo pri- à, 
Os mais disputados! 


meiro oficial da secretaria do Gi 
Civil deste distrito, 


ESSE | 


D. 


A srt 


Furtado Montanha, TIPO N.º 1 
Portugal, di 6 

ortugal, desta cidade; capitão António 

Furtado Montanha, inspector  adminis- 16 000 LTS. 
trativo e chefe da Repartição Central dos TS TE; 
Negócios Indigenas em Lourenço Mar- TIBO!NºS'2 
ques e mãe dos srs. Manuel Joaquim 

Montanha Pinto, regente agricola na 30.000 LTS. 
província de Angola: António Montanha A 

Pinto, funcionário da agência do Banco TIPO Do 3 

de Portugal em Coimbra e das sr” D. 

Maria Manuela Montanha Pinto Char- 54.000 LTS. 
neca e D. Maria Teresa Montanha Pinto, A DESPACHO 
cextanista do liceu local e aparentada AGENTES UERATS 


com as familias mais distintas 
Nos vários turnos organizados, tomaram | |C O UTINHOS 
parte todas as personalidades civis, milt- 

tares, e eclesiásticas do maior prestígio P.D. JUÃO 1, 256º0- PORTO 
Soeist é intelectual, sendo O funeral dir TELEF. TELEG, 

jo pelo correspondente deste jornal, 

amigo íntimo de toda a família eniutada, que Pt. «MAQUIMOTO: 5) 

teramos. sentidas condolências, qe a 
eaterarioay|nentidas “condolEncia 


as € ilustres. 


RTIGOS ELECTRICOS::! 


uprema Maravilha!... 


GRANDE VITÓRIA DA INDÚSTRIA SUIÇA 


Novo desdobramento para ondas curtas 


BIENNOPHONE PARA 19471... 


e ouça primeiro 
São verdadeira- 


Não se precipite na compra de qualquer Rádio. Vej 
um dostes Nossos modelos BIENNOPHONE 
mente maravilhosos pela fina qualidade do seu tom o pola maneira 
tão clara, exocta e porfeita como reproduzem à sua música favorita 


== PORTO — PORTUGAL 
END.TELEGE.: JOMERSOM 


SE NÃO CONHECE 
VIARÇO, EXPERI- 
MENTE UM. ELE 
LHE DIRÁ MUITO 
ACERCA DAS SUAS 
QUALIDADES 


Da Figueira da Foz 


SETEMBRO, JU 


«NOITE DE HOMENAGEM AO BRA- 
SIL», NO PENINSU- 
LAR — No Grande Casino Peninsular 


realizou-se, na noite de sábado, uma fes- 
ta de homenagem ao Brasil, por iniciati- 
va da Comissão Municipal de Turismo 
O embaixador do Brasil estava represen- 
tado pelo secretário da Embaixada, sr. 
Murilo Miranda de Basto e outras altas 
personagens. Tanto O salão de Inverno 
como o salão nobre do «Peninsular», ves- 
tiram galas para esta festa de home 
gem à nação irmã, com encantadoras de- 
corações do artista Reynaud. No salão do 
café actuaram os artistas de variedades 
do Casino, as grandes atracções Aurora 
Vitória, 

panhois 

conde de Aguilar, 

nómeu» do ilusíonismo e 

consagrada «vedeta» 

balle. 

Pelas 23,30, terminados os «numeros» 
de variedades, passou-se ao salão nobre, 
onde ia realizar-se, própriamente, a festa 
de homenagem aos Estados Unidos do 
Brasil. Um lindo trofeu de bandeiras das 
duas nações era, por assim dizer, 
mate — o centro — de toda à deco! 
da sala, em que predominavam as cores 
da tandeira do Brasil, com bandeiras bra- 
sileiras e motivos alegóricos de fino & 
12 Na mesa de honra e sob a presidênci 
do representante do embaixador, 
ram lugares os srs. dr. Alv 
prestdente da Camara Municipal 

o vice-consul do Br: 
de Madureira, pre- 
M 


O sr. dr. Alvaro Malafaia pronunciou 
algumas palavras, explicando o significa- 
do da homenagem e teve expressões de 
alto apréço pelo Brasil e manifestou a sua. 
grande simpatia pelos altos valores da, 
literatura brasileira, citando os nomes 
como Bilac, Rui Barbosa e outros. O es- 
eritor sr. Eduardo Dias, proferiu magni- 
fica conferência em que fez salientar o 
rápido desenvolvimento do Brasil e a in- 
tervenção dos portugueses em território 
brasileiro. 

As duas orquestras do Casino inter- 
pretaram, maravilhosamente, a bela peça 
musical «Guarani» ; a distinta soprano e 
vedeta da rádio, da Emissora Nacional, D. 
Maria Hortense, fez um recital de canto 
e seguiu-se um recital de poesia por D. 
Margarida Lopes de Almeid: 

A assistência, que enchia completa- 
mente o vasto salão e os corredores, 
aplaudiu, delfrantemente, os oradores € 
as duas artistas, sendo a distinta decla- 
madora ovacionada, de pé. por toda a 
assistência, 

A foíte do Brasilv terminou com um 
animado baile. — €. 


Noticiário Religioso 


Outubro, 8. — Santa Brigida, 
viuva. Missa Cognovi. Oração pró- 
pria. Epístola Vidu 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas Igrejas; do 


defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia das 
fe meia às 17 horas, 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 
1º TURNO 


Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — tua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rus du lstução, 
109 — Alves, Praça do Exército Liber- 
tador. 62 — Alves Moreira, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 16] — Antu- 
nes, Rua do Bonjardim, 485 — Ave- 
nida, Av. da Boavista, 1Dl6 — Burros, 
Rua do Bonjardim, 127 — Campo, 
Praça da República, 118 — Confiança, 
Rua de Santa Catarina, 46) — Correia 
de Araujo, Rua do Santa Catarina, 259 
— Estácio, Rua de SA da Bandeira 
120 — Gomes. Sucr., Rus das Flores 
, Praça das Flo: 
res, 227 — Silva Poreíra, Run de Costa 
Cabral, 208 — Vitória, Rus de São 
Roque 'da Lameira, 756. 
agoNA Foz 3 Gondarém, rua de Gondarém 


=m Matosinhos-Loça Cunha, cua de 
s Roque, 108 - Saicão ru. Moinho de 
Vento. 221 

Em Gala serra do vilar, cus Anteiu 
de Quental 6 — Devezss, ruo Barão do 
Corvo 

(Para avtamento de recetuanio ur 
gente sujeito à sobretaxa de 5$0U a partir 
das U horas) 


MBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
— Serviço médico-cirurgico 
no posto e domic a 


BO 
TUEN 
permane 
toda a hora 


Leilão de Penhores 


A CENTRAL [Máquinas Texteis e de Malha 


R. da Madeira, 126 


Hoje e dias seguintes, pelas 14 
horas, de todos os penhores em atra- 
zo de juros 


Gaara BORGES 


NO PARQUE DAS EXPOSIÇÕES DA PORTA 
DE VERSALHES EM PARIS, FOI INAUGU- 
RADA A EXPOSIÇÃO DE OUTONO QUE 
ENGLOBA TUDO O QUE DIZ RESPEITO AO 
CONFORTO DO LAR EM VESPERAS DE 
INVERNO QUE SE APROXIMA, COM SECÇÕES 
DE ARTE MOBILIARIA, TAPETES, ESTOFOS, 
LOUÇAS, VIDROS, ARTIGOS DE MENAGE, 
——— ROUPAS DE CAMA, ETC. 


acompanhando, como de costume, a orientação dos grandes 
centros populacionais, os 


GRANDES CHIA 
ARMAZENS do 0) 


Inauguram HOJE, segunda-feira, 7, a 


Exposição de OUTONO 


percursora da EXPOSIÇÃO DE INVERNO QUE SE ESTA 
PREPARANDO, ESTANDO JA ENTRANDO 
ALGUMAS NOVIDADES 


Apresentaremos nesta EXPOSIÇÃO DE OUTONO os artigos 
precisos para a renovação do vosso lar, tornando-o mais 
atraente para as longas noites que se aproximam, 


Apresentamos entre outras muitas OCASIÕES as seguintes 
AUTENTICAS PECHINCHAS na 


Secção de MOBILIARIO 


agora consideravelmente ampliada e guarnecida dos últimos 
modelos em mobiliário artístico e também em mobiliário 
eae OCONÓMICO 


V- | peças avulso preços 
CASAS DE JAN- | muito especiais“. | peças em plátano e 
TAR compostas de | GU 


GUARDA -VESTI- | colchoarin do 1 
9 peças de boa cons- | DOS, várias madei- | qualidado  5.350300 
feugão! trução, 9308 e 695800 | Grande sortido de 
Tusão. A mobilia | MOVEIS AVULSO ! moblilas em todos 


ese. «eus 3000500 | Erando sortido de 


os géneros o para 
MOBILIAS ESTO. modas, mesas do | todos os fins, des- 


antar, cadeiras de as mal: odes- 
FADAS grando sor- | berços dto” | toa 
| QUARTO PARA '! 
tido em ternos e SOLTEIRO com 5 sas 


. as últimas novidades para 
Nas secções de Decorador “Sambelozanento do ur 


TAPETES — CARPETES — ESTOFOS — CORTINADOS, etc. 
ETAMINES para | TAPETES TIPO | PASSADEIRAS EM 
N. TODAS 


cortinados lisos e | SMYRNA gran- as largu- 
lavrados, todas as | ldados a | ras, padrões novos. 
cores 49800, 37850, 59500 ' Metro, 205, 16850 
36810 é + B3830 de Já 14850, 1935 e 11500 


de 1 qualidade, | TECIDOS para es- 
ETAMINES para | lindos e Modernos | totos que” vende: 
cortinados em liso | nos desenhos, | mos por preços ex- 
S celavrado 43800, | 12908, 607850, 6255. | copcionats 57850 
37850, 36810 e 38830 5908, 5805 o 530500 | 38510, 27850 e 24800 


. ZINHAS, CASAS 
xas secções ds Artigos de Menage CINTAS qoãS 


LOUÇAS — VIDROS — FERRAGENS — ALUMINIOS 
— ESMALTES, etc. 


PRATOS de falan- de mesa 2530, 2810 SERVIÇOS de jan 
1565 1550 


ca branca para tar com Tê peças de 
sopa e iadeiros 3800, JAREOS para vi- porcelana lina de- 
para “sobrem 26%" nho de mesa 1180, — Corada, para Tê pes. 
para doce ... 2810 8$80, 8$00 e... 7800 soas, 1,1588500. om, 
CANECAS, falança, GARRAFAS paru 38 peças, 6, pes. 
aro vinho do mm vinho de mesa sous 726500 
2870 e . 2400 OSSO 6 8 

COLHERES e SERVIÇOS de chá 


TIJELOES, falança — GARFOS de alumi- — com 9 peças porce- 
branca “para corto nio para mesa, 2800 lana tina decorada, 
nha .. » 7800 o $80, para chá 580 para G pessoas, 
COPOS para vinho e .. so esc. 168800 


Nas secções do ROUPAS DE CASA 
/ 
COBERTORES de | GUARDANAPOS | pro 
tá mescla, com bar- | brancos 50x50. Du- 800, 
de e zia o " o 42550 
EDREDONS de se- ALMOFADAS de 


tim | acolchoados pano branco, 10860, 
e 7$60 e 7820 


TOALHAS REGIO- TRAVESSEIROS 
S, para chá de pano branco 
150800 17850 e .. 12850 


Continua a sensacional venda de 


SALDOS 


de fim de estação, muitos fins de peças e de séries de SEDAS, 
LAS E ALGODÕES que, aposar de serem porções grandes, 
chegando à vontade para vestidos, casacos, blusas, salas, 
roupões, ete.; so vendem como 


-RETALHOS- 


por muito menos dos preços porque se vendiam nas peças 


EM TODAS AS SECÇÕES da Filial 
no Porto dos Grandes Armazens do 


CHIADO 


PRAÇA DA UNIVERSIDADE 


ABATIMENTOS 


que vão de 20 a 50 por cento e mais!! para ceder lugar nos 
novos sortimentos que apresentaremos na ABERTURA DE 
INVERNO que vai ser este nno uma 


AUTENTICA PARADA AN yID ADEÇ 


eis alguns preços destas autênticas PECHINCAS 


GRAVATAS de boa 6 —— - - 4 LENÇOS para a ca 
seda, lindos pa- s PUcê; 

dedos," anldadaa Pa | UM SALDO DE | beca quo eram de 
dr 1 PRE 
PULLOVERS den | CASACOS | BLUSAS qo la, nas 
cardada, para ho- cores preto o nzul, 
mens. Bram de | feitos de boas fa- | para gonhoras 


zendas, feltios mo- A 
| dernos pa senhoras. | Eram de 55800, Sal- 
25800 


nc Baam, do oito, | Undas a. 

para rapazes, todos 5 e 380500, Li" | 

os tamanhos desde  quidados em 4 lotes | MALINHAS — para 
68C. a «2850 | que marcamos a | senhoras, que eram 


5 
E 
2, 
& 
E 
& 
E] 


LINHA de ilha, 10800, 147850, 07850 | do 159800, 150800 e 


branca, . 
ESTE Tra LES « 80500! 147550. Saldadas a 
— B2S50 O cics 22850 


de 1550 sald. a S70 O 
ENXOVAIS para COLEGIAIS 
e Peças Avulso 


Conforme as exigências de qualquer colégio, Execução rápida 
a remessas contra reembolso para qualquer terra do País 


TUDO SEMPRE MAIS BARATO 


Leiam as discrições de mais ocasiões nos anúncios hoje publi- 
cados no «Janeiro» e no «Notícias» 


Usadas, francesas, todos os tipos, SLAV 
39, Cancela Velha—Tel, 1058. 


Telef. 15671 e 15641. 


Vêr e falar na Rua 


178531 talhes a A, Costa. 


Fundada em 18 de Maio de 1944 
SEDE: Rua de Santo Ildefonso, 17-2.º — PORTO 
COOPERATIVA DESTINADA A' CONSTRUÇÃO E AQUISIÇÃO 
DE CASAS ECONÓMICAS PARA OS SEUS ASSOCIADOS, 
NO VALOR DE 20 A 100 CONTOS, MEDIANTE COTISA- 
RN ÇÕES MENSAIS DE 33 A 161 ESUUDOS, SEM 
TIN N PAGAMENTO DE JUROS 
mIN 


Na última reunião da Direcção desta Cooperativa foi deliberado 
proceder à inauguração das casas destinadas aos associados Ex.me Srs, 
Manuel Francisco álves, Edmundo Correia, Cândido da Costa Rodrigues 
e António Gomes do Couto, e designado o próximo domingo. 13 do cor- 
rente. pelas 17 horas, para a entrega daquela que é reservada 208 2 pri- 
meiros consócios, 
Convidam-se por este meio todas as pessoas interessadas a assis- 
JOTTEL tirem ao respectivo acto que deve realizar-se no Lugar de Silvalde, situado 
à beira da linha-férrea e que dista apenas 5 minutos da Estação de Espinho. 
A marca que marca brilhao- Porte, áide Outubro de 1046, 
temente em ciclismo. ER NOÇ AD; 


Leve — Robusta — Veloz a 
covee  || Produtos de Beleza CLIPER 
R. Augusto Rosa, 54-A—Porto 
O E e 
Este prai 
Arromatação do trapo e sucatas|| PÔS DE ARROZ + CREMES 
existantos no Depósito “Tareito- BATONS VERNIZES P+ UNHAS 
rial de Material do Aquartela- ROUGE TIN. 
mento — à Foz do Douro MLTANTINAS fetos 
O Conselho Administrativo do 
Comando da 1º Regio Militar : 
Rectificando o anuncio de 2 do cor- 
rente, declara que existem também 
187 quilos do trapo de cobertor de 
algodão, que por lapso deixou de ser 
publicado naquele anúncio. Produtos famosos por sua excelência, merecem lugar de 
ERC Ras e, MA destaque no toucador da Mulher que preze à sua beleza. 
Outubro de 1946, 
O Chefe da Contabilidade Dintribuiiores 'no Norte : 
José Manuel Cordelro. JOSE COTTA & O*, Lda — Rua de Sá da Bandeira, 311-2º 
Capitão. Telef. 6039 — PORTO 
E pr n 
Grupos Electro-Bombos x 


FE - E 
Monofásicos de 17 [E | 
UNIÃO “OS PICHELEIRZS, LDA 0 gIo aciona 0 or 0 


Largo de S. Domingos, 74 — Porte (PARA MENINAS) 


Telefone, 1207 Rua de Augusto Rosa, 64 — Telefone 1134 
CURSOS LICEAL COMERCIAL E PRIMARIO 

REABRE A 9 DE OUTUBRO 

os teciarecimentos 4 Directora: — Laura Augusta Rodrigues 


CERA PARA SOAL! 


ER EO | Batata Garantida | Pasta esquecido 


POMADA PARA CALÇADO Casa Cima Gratificase a quem entregar 


A MARCADECIASSE |, Montalegre — Linharelhos | uma pasta com documentos que por 
Compra e vende as melhores | lapso ficou numa carruagem do com- 


ATA NE GERAERITE | dualidades produzidas na região da | boio da tarde de Valença ao Porto, 
BATATA DE SEMENTE) Terra Fria, abrangida pelas altitu- | no dia 5 de Outubro. — Rua do Bon- 
des de 1274 a 1530 jardim, 947, 


HENRIQUE BOTELHO & IRMAU 


armazenttas inscritos ao Justo Ne | Leilão de Penhores IMENDES 


cional de Frutos Vila Pouca de Sia 
Aguiar Ielef 7 Lemos para vende | y jd, Cáixa de Crédito «A Boa 


ar Lelet 7, tem E ando de & MOREIRA 
batata das seguintes qualidades | q tem principio no dia 25 de No- 


Valenciana Arran-Baner e Arran | vei o p. futuro, pelas 14 horas, 


Con-sul, 16544 | na sua sede, sita na Rua Roberto| Participa aos seus cliente e ami- 
>>> ven Matosinhos, o leilão de | gos que tendo falecido a sogra do seu 
= todos os penhores com mais de três | sócio gerente, José Mendes de Oli- 
? | meses em débito de juros. veira, agradece a comparência ao 
Matosinhos. 7 de Outubro de | funeral, que se realiza hoje, pelas 16 
1946 horas, da Rua da Igreja de Para- 
Os proprietários, mhos, 130, para o cemitério de Pa- 
Gomes & Pacheco ranhos 


Motores DIESEL 
terrestres 
aq2Z2es4 tempos, até 20.000 caval»= 


Já os bisavós de V, Ex.” não 
dispensavs » divino 
Porto Constantino 


como V. Ex* 
nuje o não podem dispensar ! 


> — 


Por motivo de 
part lhas: 


Trespassa-se uma das maiores 
e melhores casas comerciais de elec- 
tricidade (armazem e venda a reta- 


lho), num dos melhoros locais do FUNCIONAMENTO SEGURO: 
Porto. ECONOMIA 
Para informações, carta a este 


jornal ao n.º 1,888. 17474 


Representante; 


CASA CAPUCHO 


121-R.5. PAULO-(29 LISBOA e 139-R. MOUS, DA SILVEIRA-I4S-PORTO 


ipé, modélo 1940, matricula ame- 
estado perfeito, 5 pneus no- 
ádio, vende-se, a entregar na 
primeira quinzena de Novembro, ao 
melhor comprador, sem intermediá- 
rios. Direitos alfandegários pagos. 


( hia de Fomento 
Dirigir-se pessoalmente au Consu- e 
lado da Argentina, no Porto. Co | 0 n | q | 


Fábrica de Fiação e Tecidos de Angola 
TEXTANG 


SEDE: Rua de Belomonte, 49-1. --- PORTO 


AUMENTO DE CAPITAL 


Tendo sido deliberado aumentar o Capital desta Companhia em 
=— Esc. 16.500.000800, correspondente a 750.000 acções—A do valor nominal 
EMPREGADO de Esc. 22500 cada uma, convidam-se por este melo os Srs. Acclonistas a 
usar do direito de preferência na respectiva subscrição. 
Precisa-se, de 23 a 30 anos, com 
conhecimentos gerais de Contabill- 


dade e prática de correspondência em 1*) —Por cada duas acções—A ou E, que possuirem poderão 


português, francês e inglês. Bom É Fei 
ordenado. Exigem-se as melhores subscrever uma acção nova; 


referências e pede-se para não res- 2*) — O direito de preferência só pode ser exercido mediante a 
ponder quem não estiver habilitado, apresentação das acções já emitidas ou das cautelas que as 


Resposta ao n.º 2116, Agência 
HAVAS, Rua Sto. António, 1i8- A representam e será válido desde hoje, 7 de Outubro, até 14, 


R.CIMO DEVILA 33-TELE 
PODTO 


As condições são as seguintes: 


Ea TE = inclusivé; 
TERRENOS PARA 3:)—0 preço de cada acção é de Esc. 30500, devendo ser pago 
CONSTRUÇÃO 50 % no acto da subscrição, e o restante 90 dias depois. 


Au Castelo do Queijo, sem 


à a isbo; Porto, nos Bancos seguintes : 
aterro nem desaterro, com JUx34, Ar inentigho Init rem Dada Ê “E 
junto ou em talhões a 160800 o me- 


tro quadrado. — Banco Aliança 
Ao Ameal, próxim da Cireunva- — Banco Borges & Irmão 


lação, com 15,5x51, junto ou sepa- jo . 
rado, a 190800 o metro quadrado — Banco Espirito Santo e Comercial 


A E a de Lishoa [ea 
ponRo,y Bá 17695 — Banco Ferreira Alves e Pinto Leite 
— Banco Pinto & Sotto Mayor 
Vende-se marca «FORD», modêlo 1940, de mão Atelier — Banco Português do Atlântico 


particular, em perfeito estado de mecânica e de con- 
servação, calçado com pneumáticos quase novos. 


a de Francos, 108— | cm condições para grandes traba: 


Em Angola está encarregado da subscrição o Banco de Angola. 
Precisa pintor de arte alugar um 
Porto, 7 de Outubro, de 1946. 
lhos, Carta à administração com de: 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 


B Comercio do Ports 


BRASIL 


Via aérea e maritima 


AGÊNCIA ABREU — Fundada em 1840 


AGENCIA ABREU 


Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Teletone n.º 1171 


Fundada em 1840 «A MAIS 


ANTIGA DE PORTUGAL) 


América do Norte e do Sul 


Segunda-feira, 7 de Outubro de 1946 7 


AERICA 


«COLONIAL» e «NYASSA» de Leixões e Lisboa, 


Reservo passagens mesmo para os Ses. Passageiros que as tenham pagas 
em África. Obtenho toda a documentação 


AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERE 


ALUGA-SE 

Res-do-chão. 8/10 divisões. € 

derno, toda & ência. pe 
nátio "— Passeio Alegre. 1006 — 

Douro. 

AUTOM DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Fais 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Falcão, 
81 Telef 474 1390 
AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 8 e 7 iuga: 


400, 
19787 


res Rus Raimundo de Carvalho, 


Telefone, 3154 — Gai 


Hipotecas sobre auto- 
moveis e caminhetas 


no espaço de 2 horas ao juro 
da lei, com uma mínima despesa, poden- 
do os carros circular. A Hipotecária — 
Rodrigues de Freitas, 312--Te- 

Jn973 


Fazem 


Relógios SIRINES 
SIRINES.. grande marca de relo: 


glos. SIRINES.. Compre, prefira os 
relógios SIRINES. 17665 


1º ANDAR MODERNO 

independente, com 7 divisões, cave é 
com grande quintal. Ver o falar na Rua 
do Pinheiro Manso, das 10 horas em 
diante, 19921 


eme 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Ghranto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho, Rus Santa 
Catarina, 33, Telef, 7: 1391 
COMPRAM-SE 

Sâquinas de costura, cofres, fogões, etc 
Rua dos Caldeireiros, 155. vim 


QOMPRAMOS COFRES, h 
máquinas de costura, rádios, fogões. etc 


Rua dos Caldetreiros, 155, 1961 


ASAS — COMPRAM-SE 
SAS onde bem e rapidamente quem 
as não inscreve n as da agência 
BARROS. Só em c venda paga 
modicissima comissão. Rua Mousinho da 
Silveira, 163 — Telef. 469. 17909 

MPRA-SE DIGITALIS 
PAM" AR “dos Aliados, dá: 


MAQUINA DE ESCREVER 
Em bom, estado compra-se 
ara o telefone, 79 Santo Ovídio da: 
5 14 horas, 


MOTOR «FORD» V:5 
para camionete em bom estado, com- 
pra-se, Dirigir ofertas à A. Mercantilde 


17904 


Resposta 
12 
CU 


Estarreja. 


Torno mecânico 


Compra-se com 2 metros entre pontos. 


tipo ligeiro, moderno. Resposta a Ma: 
nuel dos Santos Ferreira, Rua de Ca- 
mões, 249, 17985 


—— e ——— o — 


REI IE ROTAS 


As extraordinárias faci- 
lidades que a IMPÉRIO 
oferece para a coloca- 
ção de milhares 
de contos 


Fazemos grandes financiamentos a 
sas comerciais, industriais, e particu- 
lares, mediante um fiador idoneo e, 
facilitamos à venda a prestações : casas, 
automoveis, maquinas industriais, e tu- 
do que represente grandes operações. 
Fazemos hipotecas directas s/ predios 
rusticos e urbanos: compramos pré- 
dios mesmo com encargos e, jurudica- 
mente, resolvemos muitos problemas, 
com a intervenção dos nossos capitais. 
como por exemplo : financiamentos di 
snventarios, partilhas, etc, eto, e, inclu- 
sivamente, ' oferecemos consultas gratui- 


0 ORGANIZAÇÃO IMPERIO 


(A mais completa ORGANIZAÇÃO NO] 
GENERO) 

Rua de Santo Antonio, 
Telefone, 4538 P. 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 
em 2 meses das 21 às 23 horas. 
módicos. Rua Nova da Paz, 61 


DEPILAÇÃO 
Extração de todos pelos enestéticos pelo 
mais inoderno processo. de diatermo-coa- 


gulação. Marcações pelo telefone 6791. 
das 14 às 15 horas. 17736 


Dinheiro ao juro desde 
4 0/0 ao ano 


Esmprestamos qualquer quantia em con- 
fa corrente e a prazo, sobre prédios. 
quintas e terrenos, no Porto e provincia, 
ho prazo de 24 horas. Todas as transac- 
ções feltas por nosso intermédio são tra- 
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Preços 
WINS 


tadas com a malor honestidade, sígilo € 

rapider. A Hipotecária — Avenida Ro- 

drigues de Freitas, 312 — Telef, 4597. 
17979 


DINHEIRO 8/ HIPOTECA 

Juro desde 4 %, fracções de 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e nas melhores 
condições. R, Almada, 1, 17692 


ESOOLA DE MOTORISTAS 

na Garagem Batalha para ligeiros e pe- 
sados, por contrato ou por lições. Carta 
garantida, Instrutor: Gomes da Costa. 
Chamadas ao telefone 2022, 84 


PEREGRINAÇÃO A FATIMA 

Ainda há lugares na que saí dia 12 deste 
mês, da Igreja da Misericórdia. Rua das 
Flores, 17995 


VEDOR DE AGUAS 
Oferece-se, pesquiza aguas subterrantas 
e explora de conta propria — Ribeirinha 

ua — Pe Odidnac, YTBIS 


PEDIDOS 
ESORITORIO — PRECISA-SE 


Advogado arrenda escritório 
central da cidade, 


na 


parte 
preferindo-o com tele- 
fone Resposta a Dr. A, A. Praça da Ba- 


talha y 1833 


PRECISO 15.000500 
para desenvolver negócio já montado, 
letras aceites a 90 dias, dou todas as ga- 
rantias e pago bom juro. Carta à Redac- 
ção a Q. L. 17990 


[ 


PERDEU-SE 


ESPINHO 
Pulseira de Ouro 


Perdeu-se valiosa pulseira na noite 
de sábado, 21, desde a rua 62 ao Ca- 
sino. 
Agradece-se entrega Inspector Mar- 


celino Silva, estação S. Bento, Telefo- 


ne, 1723. 


——— =. 


TRESPASSES 


SENHORA DA HORA 

Passa-se em Sendim, adega bem atre- 
guesada e bem localisada, com habitação 
e retiro, por motivo de doença do pro- 
prletário Falar na Avenida Ant. Domin- 
gues dos Santos, 346, á Senhora da Hora, 
a qualquer hora e dia. 17826 


——=—em 4 


VENDAS 


A' INDUSTRIA OU LAVANDERIAS 

Sabão Limpolina à 6500 marca Lipno- 
dal, Drogaria de Cedofeita. Desconto 
para drogarias. Depósito: Rua Mártires 
da Liberdade, 60. 17983 


ALIMENTO PARA GADO 
vendemos, Travessa Fernandes Tomaz, 
108 — Porto, mst 


ANGLIAÍ 


Ultimo modelo, mão particular, 
boas condições Informa o tele- 
fone 15551. 
e 


Automovel «Hudson» 


LES ig 
e eo re 


AUTOMOVEL «PEUGEOT» 301 
bom estado 4 portas oi troca-se por pe- 
queno ou fourgonete, e «Ilman» sem 
Pneus barato. Vende-se. Rua Mártires da 
Liberdade, 80 — Telef. 5480. 17983 


AUTOMOVEL «CITROEN» 
M cavalos, óptimo estado, boa mecanica, 
regularmente calçado — Garagem do 
Bolhão — Rua de Sá da Bandeira 


17976, 


BAINHO OU BUNHO 

para esteiras vende-se qualquer quanti- 
dade. Dirigir a A. S, Rua das Flores. 
118-2"-D.to. 17989 


CACHORROS 

«Serra da Estréias. legítimos, de pura 
raça. Vendem-se. Trav. de Clmo de Vi- 
la, 14 — Teles. 5798, 17987 


DASA — VENDE-SE 

construída de novo, com estabelecimento 
e terreno em pomar, com cerca de 2600 
m2. e garagem ao lado, sita 4 E N 
Porto-Póvou Informações: R' Cedofe 


CASA — VENDE-SE 


Bom emprego de capital Tem. lindas vi 
tas. Ver e falar das 10 ás 14 horas 


Rua do Miradouro, 68, Porto. irão 
COFRES, TORA 

Máquinas de fogões, rádios, b!- 
cicletas, gra! moblilias, móveis 


avulsos e muitos outros artigos usados, 
tudo em estado de novo e barato, ven- 


de-se na LUSA COMERCIAL. Rua dos 
Caidei 155, 17061 
FIAT 14100. RES 


de 1941 estado de novo Rua Alferes ma- 
theiro, 120. 17942 


Camion-REO 


1946 


Novo com cabine de fábrica, 5 velo- 
cidades. Pneus 900x20 6/7 toneladas. 


Garagem «O Comércio do Portor 


D. K. W. — AUTOMOVEL 
óptima mecanica, bons pneus, vende 
barato, Ver e tratar na Rua de Cedotei 
ta, 249 — Confeitaria — Telef. 60, 


17991 


Esplêndida quinta 
aos Carvalhos 

Vende-se com casa de senhorio de 4 
frentes, casa de caseiro, garagem, ade- 
gar motores eléctricos, grandes tanques, 
Euita água, luz, telefone, todos 08. Te- 
quísitos modernos, produz milho, vinho, 
muita fruta, tem pinhal, bouça, etc, Ur- 
gente motivo de retirada. Preço em con- 
ta. A Hinotecária — Avenida Rodrigues 
de Freit 3 Telef. 4597 973 


FIAT 1.10 


Ultimo modêlo, em óptimo estado 
geral e com: telefonia, VENDE-SE, 
EURICO & COSTA, LTD.* 


Rua Ramalho Ortigão, 18 
Telefone, 7543 


GABARDINES 


os meis elegantes 


P SOBRETUDOS 


os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


os meis garantidos 


Vestuário de Couro 
A dinheiro e Prestações 
eçem cotálogos à SL AV 
39, Cancela Velha (Esq. Avenida) 
Remessas pi Província 


15570 


GARRAFOÕES DE 50 A 69 LITROS 

Garrafas de 7.5 a preços muito baratos. 
Vendem-se, CASA RIBEIRO. Rua de S. 
João, 67. 17999 


MARCOLINO 


| IRO DE CONFIANÇA 
PELAS MANUEL=130D 


[EU 


MOTOCICLETA 
Rudge de 250 c. c. do ultimo modêlo, em 
estado de nova. Vende-se. Campo Már- 
tires dn Pátria, 148/9 — José Pinto Leite 
— Porto. 11947 


PREDIO EM CAMPANHA 

4 casas e grande terreno em frente da 
rua, rend. 5820500, Preço 100 contos A 
Predial da Batalha — Praça da Batalha, 
90-1* — Telef. 1615. 17981 


E! 0 O o RD 
E 0500. “Preço 60 contos. re- 
dial da Batalha — Praça da Batalha, co 


-1º — Telef. 1615. 


PREDIO A SANTOS POUSADA 

Rend. 12.000500. Preço 125 contos. A Pre- 
dial da Batalha — Praça da Batalha, 90- 
-1* — Telef, 1615 imo81 


Prédio devoluto á Av. de 
Fernão Magalhães 
— Vende-se 


s-do-chão e andar, com 12 div. co- 
zinha. grande quintal, água e luz, etc. 
Optimo estado de conservação. Preço, 
320 contos. A Hipotecária — Av. Rodri- 
gues de Freitas, 912 — Telef. 4507. 


De 


PREDIO EM LEÇA À 
na Rus dos Dois Amigas, 28 a 32, devo- 
futa ou com rendimento, serve para duas 


familias, preço em conta, A Predial da 
Batalha — Praça da Batalha, 90-1º—Te- 
ler. 16; 17981 


PREDIOS BARATOS 

Só se compram na agência BARROS tais 
como terrenos, casas, vivendas, quintas 
e quíntinhas, para todos os preços. sem 
pagar comissão alguma. Escolha nas suas 
Mistas o que deseja, Rua Mousinho da Sil- 
velra, 163 — Talef. 489, 17900 


PREDIO A' CONSTITUIÇÃO d 
3 casas com rend. de 2640800, Preço 45 | 
contos. A Predial da Batalha — Braça 
da Batalha, 90-1º — Telef. 1615, 17981 
PREDIO DEVOLUTO NA FOZ, PRO- 
XIMO DO PASSEIO ALEGRE | 
de 3 pavimentos, com 14 divisões todos 
os requisitos modernos, terreno para ga- 
ragem, água e tuz, bom estado de conser- 
vação, esplendidas vistas, a 2 minutos do 
eléctrico, etc. Preço, 200 contos, À HI 
POTECARIA. Avenida Rodrigues de Frel- 
tas, 312, Telef. 4597. 17828 


E TÃO: FACIL 
LUSTRAR COM 


Quintas — Vendemos | 9 Céra Girasol 


7 Mar- 
Caminha, Viana do Castelo, Santa 

ta de Portuzêlo, Braga, Barcelos, Santo | 
Tirso, Famalicão, Vila do Conde, Lou- | 
zada, Penafiel, Paços de Ferreira, Va- 


QUE DA TANTO BRILHO 
E É A ONICA 


longo, Ermesiride, Castélo da Maia, Pon- 
te fa Pedra, Canidêlo, Avintes, Carva- 
lhos, Sandim, etc. A Hipotecária — Ave- | 
nida Rodrigues de Freitas, 312 — Tele- | 


fone, 4597. mota | 
SACARIA | 
grossa usada, regular estado. Vende-| — 


mos em conta, Travessa Fernandes 
Tomaz, 108 — Porto. 17903, 


Relojoaria J. Moura 


Que ricos reló- 
gios — que lindos | 
modelos — que | 
grande Variedade 
— que belo Sor- 
tido — e que pre- 
ços baratos — Vá, 
ver a Relojoaria 
J Moura — a 
maior relojoaria 
na R. Santo lide- 
fonso, 58 / 64 
Porto. Telef. 6274. | 


Tubos usados 
ara postes, posteletes, água e vedações 
Wender se na Rua da Madeira, 160. 

660 
ES EE a A 
TOLDES PARA AZEITONA 

vende, António Torres — Rua S. João. 
20 - Porto. vias 


Terreno 


Situação privilegiada, vendo na Aven 
Marechal Gomes da Costa. Dirigir carta 
à Red: o ás iniciais E. R liso 


erreno ao Marquês 


Vende-se com 8 metros de frente por 16 
de fundo, sem aterro nem desaterro. 
vende-se junto uma posição do Probis 
ma de Habitação, ete. Preço de ocasião. 
A Hinotecária — Avenida Rodrigues de 
Freitas, 312 — Telef. 4597 1972 


Terrenos — Vendemos 


A “Costa Cabral, a Faria Guimarães, 
Constituição, Av. Fernão de Magalhães. 
Santos Pousada, a Barros Lima, à Rua 
do Heroismo, Rua de Camões, à Vilari- 
nha, Nevogilde, à Carcereira, Av. da 
Boavista, na Av. Marechal Gomes da 
Costa, na Av. Epitácio Pessoa, Foz, Av. 
da Republica-Gaia, Santo Ovídio, Vala- 
dares, Francelos, Miramar, Aguda, Gran- 
ja. Espinho, ete. A Hipotecária — Ave- 
nida Rodrigues de Freitas, 312 — Telefo-| 

ASIT. IS 


ONE o 

Tenho para venda toneis para 4 pipas. 
10, 14, 16, 18, 20, 25 pipas e cascos novos 
próprios para transito e pipas e meias 
pipas e barris, todo este vasilhame ven- 
do barato, Rua Elias Garcia n.º 516 — 
Ermesinde — Travagem. 17992 


VAI COMPRAR MOVEIS? 

Antes de o fazer, faça uma visita à CASA 
FERREIRA onde encontrará mobilias 
completas e móveis avulsos novos e usa- 
dos, a rasto de barato. CASA FERREI- 
Rua de Cedofeita, 483 — Telefo- 


VENDE-SE 
Automóvel «Citroen» 39 estado geral co- 
mo novo. Rua Antero de Quental, 259 — 


Port 


imBss 
VENDE-: 

Uma quinta em S, Martinho de Valbom. 
de Vila Verde, Dá milho, vinho, centeio, | 
feijão, laranjas e azeite. Tem excelen- 
tes campos é bons montes. Informa o sr. 


Manuel Augusto Pereira, quinta do | 
Pinheiro, lugar da Côma — Maximinos | 
— Bragu 


DIVERSOS | 


ANTIGUIDADES 
Vende e compra todo o género de antí 


PREDIO NO FREIXO 
grande é boa construção, rend. 6.3608 
Preço 125 contos. A Predial da Bata 
— Praça da Batalha. 90-1º — Telef, 1615. 
17981 


guidades tais como louças da C.* das In- | 
dias, falanças das mais raras portugue- | 
sas, francesas e inglesas, bem como por- | 
celanas serviços completos, da China, | 
ingleses e nacionais, jarrões e figuras da | 
China, lustres. cristais, martins, presé- | 
pios com figuras de barro antigo é mui- 
tos milhares de artigos, que só uma vi- 
sita à CASA BRIQUE justífica. Travessa 
de Cedofeita, 46 — Telet, 5756 


RADIO PONTO AZUL 

em estado novo, vende-se, Rua do La- 
garteiro. Quinta dos Cisnes, Campanhã 
17892 


E O E PTS OT TO 


Casacos de Peles e Raposas 


RÚSSIA NO PORTO 


Biciclete roubada 


em 5. João da Madeira 


No dia 3 do corrente, cêrca das 
17 horas, foi roubada uma biciclete 
da porta do sr, Frâncismo Gomes 
Almeida, à Rua do Calvário, em 
S. João da Madeira. 

Marca «Cherie», côr preta, com 
um pneu «Avizy e outro «Michelin», 
gulador de passeio com travões de 
alavanca, campainha preta, selim 
simples, molas redondas. 

Tem chapa n.º 180 da Comarca 
da Feira e pertence a Domingos Sil- 
va Oliveira Arrifana-Feira. 

Roga-se a apreensão da mesma e 
a fineza de comunicarem áquele en- 
dereço. 


[Companhia Portuguesa 
Radio Marconi 


Torna-se publico que até às 14 
horas do dia 19 de Outubro aceita 


de todas as quali- 
dades e preços 


Rua Fernandes Tomás, 561 
tacliha dy Cupela das Almas) 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 


FORNECIMENTO DE 12500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 


Pelo presente se faz público que no 
dia 17 do corrente, pelas 15 horas, na Di- 
recção da Exploração da Companhia à 
Avenida da França nº IU9 nesta cidade, 
se há-de proceder. perante um juri para 
esse fim nomeado, à abertura das pro- 
postas para o fornecimento de travessas 
pars qualquer das linhas exploradas. 

O depósito de admissão ao Concurso. 
no valor de Esc. 10.000$00, é feito na Te- 
souraria da Companhia, 

O depósito definitivo será de 5 % do 
valo: da adjudicação. 

O programa de concurso e caderno de 
encargos estão patentes em todas às es- 
tações e apeadeiros e na Direcção da Ex- 
ploraçao da Companhia todos os dias 
úteis das 10 às 12 horas e das 15 às 17 ho- 
ras (exceptuando os sábados deste último 
período) 

oito. 1 de Outubro de 1946 — O En- 
genheiro Director da Exploração. 4. 4 
de Vasconcelos Porto. im25 


«.» DE PINTAR A CASA. 


Pregunto : se gastou &U0 ou LUVO 
contos na construção do prédio. 
não valerá a penã pintá-lo com 
uma tinta de qualidade. gas- 
tando maís meia duzia de contos, 
mas  protegendo-o conveniente: 
mente da acção do tempo? 
Sim! Deve apilcar-lhe a 
PINTURA SUPERLITE 


o anjo da guarda da casa! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* 
Rus das Cruzes ss1 Telef. 15881 
PORTO 


quem tem casa para vender « 
consulta A CONFIDENTE. Os grs. 
Proprietários só têm a lucrar com 
a intervenção de A CONFIDENTE 
porque. tanta os anuncios como as 
fotograjtas e demais despesas de 
do a cargo de À CON- 
isto quer a casa seja 
rendido quer não 


A CONFIDENTE 


Rua de Santa Catarina, 


não 


FIDENTE 
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proposta, em carta fechada, para a 
compra de vários lotes de artigos 
de TSF, material eléctrico, máquinas 
eléctricas, motores de explosão, fer- 
ramentas diversas, postes de ferro, 
cabos de aço, mobiliário, etc. 

Os artigos em venda podem ser 
vistos na Estação Rádio-Telegráfica 
da Bou-Nova, em qualquer dia util, 
das 10 às 12 e das 13 às 18 horas. 


Fábrica de capotas 
para Garraias 


DE 
Manoel José Quinaz 
FREINEDA — GARE 


Fabrica e vende aos melhores pre- 
ge. d” mercadô, qu 'juer tipo de ca- 


As condições de venda encon- 
tram-se patentes naquela Estação e 
na do Porto, à Praça de Almeida 


potas de palha de centeio vara gar- 
rafas 17815 


Garrett, 27. 


Não é fel 
ao e ie ê 
Deseja saber a causa do seu azar « 
como com.batê-la Escreva a d. Rabes- 
tana, Trav de S Carlos, 72º, Porto, « 
envie 5800 em selos de correio, em car- | 
ta registada. para despesas de corres. 
pondência Só atende por correspondên, 
cia 27500 


AN 


EPTIO. 


CERA 


A! venda nas boas casas. 


s = 
PREVENÇÃO 
Manuel Henriques, casado, proprie- 


tário em Carlão. concelho de Alijó, mi 
vador na Rua Sá da Bandeira, 331, Po 
to, não se responsabiliza por dívidas 
contraídas por sua mulher Tereza de 
Jesus Grabulha, residente em Carlão. 
Porto, 5 de Outubro de 1946 
Manuel Henriques, 


Comerciante a partir para Lou- 
renço Marques ainda mês aceita 
representações continentais de todos 


os artigos. Dão-se referências, Carta 
J.s. 


EM TODAS AS CASAS 


“VITENA” 


Vale a pena: força, energia, 
boa disposição, SAÚDE. 


Alto valor nutritivo, 
sabor. delicioso. 


Um produto «COPAM» 


ESTUDANTES 


Mais um ano de frabátho e de 


port d 


se trabalhardes desde a primeira 
| hora, vereis que tudo isso desapa- 
rece como que por encanto, sem que, 
no fim do ano, tenhais que arrepen- 
der-vos por falta de estudo. Estáis 
Ina primeira hora do ano lectivo que 
agora começa. 

A gerência da LIVRARIA SI 
MÕES LOPES — à Rua do Almada, 
119 — aperta-vos a mão, e, como 
companheira de todas as horas, de- 
seja-vos saúde e felicidades, 


NO INVERNO 
qual é a melhor defesa 
contra o Frio e a Humidade? 


E' ESTA: 
CHAUFFAGE 
PINTO & CRUZ 


que derrota vitoriosamente o 


GENERAL INVERNO. 
ALEXANDRE BRAGA ti—Porto 
Telefone. 6002 — Teieg. «Tubosr 


MÉDICOS 


Dr. Augusto Rebelo 


Ausente até 20 de Outubro 


Dr. Moreira Monteiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Santo António, 49-1,º 
Retoma a olínica a 7 de Oulubry 


DR. EDUARDO GAMA 


RETOMOU A CLINICA 


Adérito Moreira 


Ausente até 15 de Outubro 


Dr. Sousa Basto 
Ausente em Outubro 


“DR. URGEL HORTA 


Retomou a sua clínica de Doenças 
dos Olhos 


F. PEREIRA VIANA | 


PROF. AGREG, DA FAC. DE MEDICINA 
Clínica geral — Doenças do coração 
Eleetrochrdiografia 
Praça D. João |, 25-3.º — Telef, 5351 
RETOMOU A CLINICA 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS "05 OLHOS 
R. Alexandre Braga. 24.1 * — Tel 


a3uz 


Enfermeiro Calheiros 


Serviço de Injecções de Penteilina e 
todos os tratamentos referentes à enter 
magem. Rua de Cedofeita, 133-1º, Tele- 
fone 87. Residência: Rua do Rosário, 188 


Câmara Municipal 
de Chaves 
Concurso 


Toma-se público que se acha 
aberto concurso documental por es- 
pago de trinta dias, a contar da data 
da segunda e última publicação des- 
te anúncio no «Diário do Governo», 
para provimento, por contrato, do 
lugar de engenheiro da Repartição 
Técnica do Município, com o venci- 
mento de 1100800 mensais e quais- 
quer outros proventos que por lei 
lhe pertençam e com as obrigações 
que constam do Código Administra- 
tivo e quaisquer outras que por lei 
ou -regulamentos lhe venham a ser 
impostas, de entre os Indivíduos 
habilitados com o Curso de Enge- 
nheiro de Construção Civil e Obras 
Públicas professado em Escolas Na- 
cionais. 

Os concorrentes apresentarão na 
Secretaria da Câmara, dentro do re- 
ferido prazo, das 11 às 17 horas, nos 
aias úteis, os seus requerimentos, 
devidamente instruídos com a do- 
cumentação em forma legal, 


Chaves, 21 de Setembro de 1946. 
O Presidente da Câmara, 


r. Artur d'4 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Carrega em 
4 de Outubro 


I | 
NEW YORK | YA “MALANGE” | 


oe meme no 
CONTINUANDO RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
IE FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERÁ A 
| CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. €. N. 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


E Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Teles) An 


ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LIJN 
Para: RIO DE JANEIRO e SANTOS 
Datas 
VAPORNA: LBIX0BS LISBOA 
ALGORF aim 17 Outubro 18 Jutubro 
ALKAID e 81 > 1 Novembro 
LISBOA AGENTES PORTA 
Wiese & €.', Lda. Luiz H, da Silva 
Rua do Alecrim, 12-A | Rua do José Falcão, 230 
Telef. 2 0181/2 0182 Telef. 4500 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Entrou no Rio Douro e recebe corge 
sys ROTA hoje é amonhã até ao meio dic 
Esperado em 8 pora carregor em 

sys MIM EF a NO erro 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA c interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 


HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO, ate. 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


“Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 | 


] 
O melhor café 
E o DE 
à BRASILEIRA 
vende-se cru, torrado, moido e à chavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 
e 


? Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof, Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef, 8004. 


EMPREGADO 


precisa-se que fale e escreva 


correcto, para gerir escritório, que tenha prática de expe- 


Decalcomanias 
inglêsas «NAG» 


(Marcas « figuras de passar) 
para aposição em bicicletas, 
rádios, motores, mobílias, 
frascos de perfume, artigos 
de relojoaria, brindes, ato, eto. 
Substituem as chapas 
metálicas. 
solução adequado 


línguas, especialmente inglês, 


Uma 


diente e grande vontade de vencer. Situação de futuro. 
Carta com todos os detalhes ao n.º 151 a este jornal. 


AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS 


Com conhecimentos de contabilidade geral e industrial 
Exigem-se referências. E' favor não responder quem não 
er nas condições. 

Resposta a este jornal às iniciais G. N. M. 
ae 


Motoristas para Serviço 
Público de Passageiros 


Admitem-se na Viação Auto-Motora, 
de Braga, para serviço nas suas carrei- 
ras de passageiros. exigindo-se as me- 
lhores referências. Dirigir-se, por escrito, 
Séde da Emprêsa em Braga, indicando 
a idade, estado, data da licença de con- 
duzir e firmas onde trabalhou. 
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Comboio extraordinário entre 
Póvoa de Varzim e Porto- 
-Trindade 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal, efectua no dia 7 
do corrente um combéio extraordinário 
entre Póvoa de Varzim e Porto-Trindade, 
para desdobramento do combóio n.º 24. 
com o seguinte horário : 

Partida de Póvoa de Varzim às 8,30, 
vila do Conde 836, Senhora da Hora 
9,09. Avenida da França 9,15. para che- 
gar'a Porto-Trindade às 9,20. 

Este combáio dá ligação com o n. 131 
que parte da Senhora para Matosinhos às 
9,24 e com o nº 223, que parte da Se- 
nhora para Guimarães e Fafe às 9.30. 


ESSUE ARTUR DE SOUSA 
COELHO 


1.º Aniversário do seu falecimento. 


a cada caso 
Orçamentos grátis 


NAGÊ, LTD: 


Fernandes Tomás. 415 — Pk 
elef. 2815 — PORTO 


R 


Rosa da Silva 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


Seus filhos, noras, netos e mais 
familia, vêm por este meio agrade- 
cer a tod; as pe: que os acom- 
panharam no doloroso transe, bem 
como áquelas que se dignaram assis- 
tir ao funeral e, prdem o favor da 
À comparência à missa do 7.º dia, 
je se realiza hoje, segunda-feira, 


q 


morte do ni 


Passando amanhã o 1.º aniversário da trágica 


| pelas 9 horas, na igreja paroquial 
| de Gueifães. 

osso presado e saudoso amigo, activo 
Gueifães-Maia, 7 de Outubro de 


e prestigioso presidente do Grémio Concelhio dos 
Comerciantes de Carnes do Porto, um grupo de 
amigos manda celebrar, na igreja dos Congre- 
gados, às 9 horas, uma missa em sufrágio da sua 
alma. 


PELA COMISSÃO 


x x | 
Manuel Ferreira Marquitos 


1946 


Serafim Gonçalves Ferreira 
Joaquim Gonçalves Ferreira 
António Gonçalves Ferreira 
Arminda Ramos Coutinho Gonçalves 
Olinda Azevedo Gonçalves 

Isaura Maria de Lima Ferreira 


BLICITARIO 
RAL-DIATOMITE 


convence porque vence 


todas as dificuldades motivadas 
pelo salitre, humidade e desagre- 
gação do cimento em 


FUNDAÇÕES 
REBOCOS E 
PAREDES 


Peça a noticia explicativa 
e grátis à 


R.A L. 
Praça da Batalha, 40 
Telefone, 7117 
PORTO 


Um CHAPEU TRIUNFO 
é um presente de se 
lhe tirar o chapéu. 


Fabricantes: A. Henriques £ €. 
S. João da Madeira 


A” venda no Porto ma 


JANOTA — CAMISARIA 


COMPRE OS 
SEUS ÓCULOS 
No 


Arc Dove 
ESQUI JUCR 


E' preciso ter «CARTA DE PEÃO» 
para andar a pé nas grandes cida- 
des. E nem mesmo os «encarta- 


dosy, estão lores dum desastre, RUA 
'onvém, por-iss0, ter-se um seguro 
contra acidentes na PASSOS MANOEL, 


O. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte 
Emílio Loureiro & Cr 
Rua de Santo Antonio. 67-1º 
Telefone, 478 — PORTO 
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«quem desser que a CASA 
ARAUJO não tem um com 
pleto sortido de 
Ferragens de Construção 


que vende a preços de re- 
clame, a preços de casa nova 
que quere criar clientela... 


CASA 
ARAUJO, MIRANDA G C.*, Ltd, 
Rua das Flores, 19% 


Telejone, 4842 — PORTO 


9 Comrerrio do Portr 


Campeonato Regional 
da II Divisão 


Na quarta jornada 


(Mo sporting da Cruz, Progresso, Ramaldense, Pare- 
des, F.C. de Gaia, Avintes, Vilanovense e Cuimbrões 


8 Segunda-feira, 7 de Outubro de 1946 


DESPORTOS 


CAMPEONATO Os kitibtas surpreendera 


D E L | ÉS B 0) A 0 Atlético, derrotando-o por 3- venceram os seus adversários 


E E] (Ao intervalo, 2-1) R 7 ra o 

; E ; esuitados e classificação geral 

Belenenses-Sporting, 2.2 — Bentica-Ocidental, 8-1) isinsnatas cidanei à got | canga do e umPaetadda Cone] gato uma Jornada acorda, » e novos tutor é deiluções pomados, são 
e Cul-Alletico, 3-1 o ohataneo CARO Pereira 551 Sa, AA qu Cego. deaptnço 


elnou UMa grat | consequências normais que a má forma dos clubes da II Divisão oferecem. Presen- 
ATLETICO = Correta: Bantista e Cas: | avontando à temente fazem-se vaticinios... mas inconsistente, porque, joga-se tão mal, que 
tro: Galinho. J. Loves e Morais: M da hos M ciime: o fazer afirmações. Um pormenor, porem, é certo : — qs expul- 
Costa. Armindo. Amaral, Gregorio e Mar- dificiimente se pode ja e va : cds 
tes, sões, que são, diga-se, consequência da enorme falta de educação desportiva que 
E — tdvardo Santos ores — nem todos, felinmente — fazem alarde. E, ainda, se os árbitros se 
Atlético vencendo q Benfica, não seria lícito admitir que eles viessem a perder | apol tio: COAAidO OS Qua | os jogadores — nem tod mente — fazem alarde. E, aindo os d ) 
RUN OU. rqUs séstdi f aan TicoçÃ ndo: Cortinhal Bernardo, o Gastão: | co. recebeu ordem de expulsão, por cau: | mostrassem independentes no comunicação dos factos ndo com rectidão 
com a Cuf, que estava no pior lugar da classificação. Mas para a surpresa ser | Serra. Correia Santos, Sousa Pereira, Ar-| sa de um conflito com O Juiz de Linha E ot slá conarso meia Vptdamante; pórquie 
maior, o Srorting, cujo quinteto dianteiro já ia dando que falar, não fol alem de | mando Carneiro e Vicente O ultimo q de je Unha: | as razões das expulsões que fozem, o mai podia ais rôr ; 3 


minutos. Vicente fixou O 
sultado em 31 com remate de cab 
a desviar um centro de Correia dos San. 
Marques eltos e logo a semuir, Morais go Aeti 


O grande aliciante do campeonato lisboeta é sem dúvida as surpresas que 
se registam em todas as jornadas; depois do brilhante feito de há oito dias do 


descrev 


au » Atletico, que na Jon ' és gran ja o Porto, castigariam os «ntrevidoss com 
im lempate.com o Belenenses, resultado que noutras circunstâncias não ionusaria | ane teiiDa! do Aetico, Que nã fornaoa) num  embiento indesafaval, sera que qual: ) osslm, oa” sirds DtanAMda, E A. P. do Porto, casig atre: e 
é antevlor bateu sem remissão er dos contendores conseguisse mod a 
surpresa, mas que pelos elogios tecidos aos avançados sportinguistas não estava no | campeonato velo ontem à perder, r 0 resultado. paperitada b ixonadamente para o prestígio do 
caminho dos bons prognósticos. Por outro lado, o novel Oriental que princípiou | (idamento. com a “lanterna vermeil es Assim, dirm'; sura, contribuir Gpasmmada ' 
bem o torneio está agora a sentir o peso dos seus adversários e já está na cauda da | “º (arncio Em eneservaso € «segundas categorias» | desporto... 
p j cauda da | cão os habituais imprevistos do des-| o Atletico venceu. respectivamente, Dor Na série A, nesta quarta jornado, o Cruz venceu o Infesta; o Progresso 


classificação que é sempre motivo para recear as consequências de tal posição. | porto. 


. Ninguem esperava que os cufistas fos- 
IN 1ési sem cavnzes de semelhante proesa, de 

as sa. sias » contingente de jogado 
res que perdeu, por terem pedido a trans- 
ferencia outros clubes. 


AS dominou bem o Ermesinde; o Pedrouços, em casa, deixou-se vencer pelo Paredes; 
e o Ramaldense positivou à distância que o separa do Atlético 
Na série B, o Gala foi vencer a Oliveira do Douro; o Avintes não se deixou 


«passara pelo Desportivo das Aves; o Vilanovenso trlunfou pela primeira vez =— 


H DIVISÃO 


Resuitados da Jornada de ontem 


Sem avançado centro rematador, os «azuis» não|, jus fui mise cam) ita util ge mem, 1 | PENCENdO O Comdot o o Goimintas SUTTT O o 


consegue o empate aos 62 minutos, send 
Pinto o marcador do «goals. 

Perto já do fim o jogo endureceu um 
pouco, sendo expulso do terreno Car- 
riço. 


Desde então o jogo perde grande parte 


EM RAMALDE 
Ramaldense, 5- do interesse, mas quando já todos con- 
tavam que o resultado final fosse um em- 


-Atlético, 1 e surge mais um. agonlo a favor do 


engodo pela balisa 

Aos 20 minutos. na chamada contra à 
corrente do joxo. os cufistas marcaram 
o seu primeiro goal, Sousa Pereira ea 


9 nton à bola a melo campo fugiu com 
, F Se 


ento aos 37 minutos é que o Atle 


SERIE A: 


conseguiram mais do que um empate 


CLASSIFICAÇÃO 


Sporting 
Benfica . 
Belenenses . 


tico logrou empatar Atlético 
Gregorio passou à bola à Manuel Mar. |O. U. aredes, marcado por Altino, a dois mi- 
(Ao intervalo, 1-2) ques Costa, que sem delongas atirou a | Oriental Os grupos alinharam nutos do fim 


contar. E aos 43 minutos, um canto con- 
tra os vi 
nuel Marques, com uma entrada oportu- | « 
na, aliviou o perigo. 

Logo a seguir Mateus carregou Eloi 
com uma rasteira desnecessária. 

Cardoso é vaiado, por carga antipática 
a Rafael. São os sintomas do que vai ser 
a partida... 


Os grupos formaram 
Paredes — Silva; Ferreira 1, e Fer- 
reira 1; Jorge, Riça e Luís; Artur, Ze- 
teríno, Passos, Altino e Joaquim 
Pedrouços — Potela; Peniche e Rel- 
naldo; Américo, Grilo e Vilar; Neca, 
Chico, Carriço, Armindo e Pinto. 
Arbitrou, sem dar origem a reparos. 


Ramaldense — Ferreira; Pedro e Cor- 
reta; Miro 1, Miro JL é Dionísio; Gabriel 
Azevedo, Pedrito, Ferrão € N. N 

Atlético — Assunção: Nídio e Pires; 
Peneda, Franklin e Teixeira: Barbosa, 
Leitão, "António Ferreira, Cardoso e 
Malta, 

Arbitro : sr. Costa Martins, 

A partida entre riotintenses e ramal- | o sr. Celestino Barbosa 
denses, em Ramalde, teve a registar como |  —Em reservas, venceu o Pedrouços. 
nota predominante O regresso de Miro Tl | por 4-1 

NO OUTEIRO 


JOGOS PARA DOMINGO 
Sporting-Benfica 
Orientai-O. U. F. 
Atlético-Belenenses. 


cado por Armando 
rnelro, foi bem transformado por. Vi- 
cen no se do dos cufistas. 

a segunda parte 0 jogo endurece 


Campeonato Regional de COIMBRA 


Académica-Lusitania, 5-1-Sport-Anadia, 3-1 
e Naval-União, 2-1 


“EM SANTA CRUZ 


tantes, 


O principal encontro da penúltima jor- 
nada da primeira volta do 41º Campeo- 
nato de Lisboa, disputou-se, ontem, no 
Estádio das Salésias, entre as équipas do 
Sporting Clube de Portugal e do Clube 
de Futebol «Os Belenenses». 

O vasto campo de Belém oferecia um 
lindo aspecto, com a sua enorme multidão | Aos 11 minutos, um centro de Arman- 
— cêrca de 30 mil pessoas. do proporcionou 9 melhor remate do jo- 

- A partida entre os «azuis» e os «leões» | go, sem deixar bater à bola no solo, a 
não correspondeu ao que seria para de- | que o guarda-redes nacional correspon- 
sejar, dada a categoria dos contendores, | deu com defesa de igual calibre. 
poís a falta de educação desportiva da | O capitão do Sporting é novamente 
maioria dos jogadores, transformou o en- | vafado, por demorar a bola na marcação 
contro numa autêntica batalha campal. | de um livre contra o seu clube, perto da 
Jogo duro e víril, sim; violências e agres- | grande área, dando assim tempo aos seus 
sões, não. Um lema de que os elementos | companheiros de se colocarem. 
em campo se esqueceram por completo. No contra-ataque, Capela sal das re- 

“Amanhã, na nossa crónica, esmiuçare- t des para interceptar um centro de Je- 
mos devidamente o assunto, a que urge | sus Correia, falha a jogada e fica esta- 
se tomem as devidas providências, quanto | telado no chão, a contorcer-se com dores. 
antes, para evitar desmandos como os que | Porém os avançados leoninos, apesar das 
ontem se presenciaram. redes de Belém estarem desertas, fize- 

As entidades dirigentes do desporto | ram o mais ditícil: não marcar o ponto, 
nacional e da modalidade, que assistiram | AOs 18 minutos o Sporting abriu o 
no jogo, não podem nem devem permitir | activo: Albano centrou e Jesus Correia, 
que se continue com cenas tão pouco edi- | com um lindo golpe de cabeça, anichou 
ficântes. o estérico na baliza de Belém, com culpas 

<o> para Capela, que se lançou tárdiamente 

O resultado de 2-2 justifica-se plena- 


ao lance. 

Os «azuis» reagem: Eloi conduz a bola, 
mente. O Sporting na primeira parte te- | finta três adversários e, no momento pre- 
ve um período de intenso domínio, quan- 
do a éguipa de Belém ficou com o seu 


clso, endossa-a para Jrmarido, que rema- 
tou com violência, Cardoso, colocado qui 
guarda-redes magoado, obtendo dois 

«goals», ambos com culpas para a extre- 


se ao pé das redes, defendeu com a ca- 
ma defesa visitada. Por sua vez, os 


beça 
Aos 26 minutos, o Sporting elevou a 
«azuis», apesar de disporem de maior nú- | conta para 2-0. Canário abriu para Vas- 
mero de possibilidades para marcar, ape- 
nas lograram dois tentos, pois a équipa 


Anadia — Begnardo; Melo e Saltino; 
Jorge, Pratas e Martins; Sebastião, Ani- 
dal, Pina, (1 «goal»), Frutuoso e Osvaldo. 

Arbitrou o sr. Alfredo Correia Sério. 


NA FIGUEIRA DA FOZ 


Naval-União, 2-1 


O União, tal como sucedera a epoc 
passada, voltou à encontrar dificuldades, 
sendo vencido por 2-1 na Figueira da 
Foz. Por esse facto, marcha à frente da 
classificação a A. Académica, enquanto 
os navalistas e unionistas estão em igual- 
dade de pontos. 

Vimos, actuar a Naval no passado do- 
mingo, e, custa a crer como o União se 
inferlorizou ao ponto de só por uma vez 
conseguir bater Soares, — B, 


Académica-Lus 
tânia, 5-1 


Assistência razoável acorreu ao campo 
de Santa Cruz 

A Académica alinhou com elementos 
novos : Eduardo Santos, vindo de Angola 
que demonstrou qualidades e conhect- 
mentos para o posto de médio centro; e 
Ataz, muito voluntarioso, não póde, po- 
rém, no seu primeiro encontro vincar as 
suas reais possibilidades. 

Micael e Pacheco Nobre devem ali- 
nhar talvez no domingo próximo. O inter- 
valo foi assinalado com os estudantes “a 
vencerem por 4-0. O Lusitânia, porém, 
esteve quase inofensivo, pois raramente 
consegutu obrigar Jacques a defender. 


-— esse valoroso médio-centro que €, sem 
dúvida, o principal sustentáculo da equi- e 
pa. À sua presença bastou para dar maior Sporting C. da Cruz, 3- 
Confiança ao «team», como O diz 0 re- 
sultado. Assim, pode dizer-se que o Ra- -F. C. de Infesta, 2 
maldense de ontem, já não pareceu o 
mesmo. Actuou com mais convicção e Ao Intervalo: 0-8 
os «goals apareceram em série, vimos, ontem. o melhor logo da pro- 
O seu adversário mostrou-se de infe- | va e. Dor aquilo mue tomos presenciado 
rlor quilate sob todos os aspectos, como | Dor esses campos onde se tem disputado 
a margem de agoals» O justifica vários enoontros. mode dizer-se, afoita- 
o lmeira parte terminou 2-1. Ga- | mento. que vimos tambem os melhores 
bri Pes os dobe agonia aos 9 « 38 mi- | concorrentes da Série A. Claro dentro do 
Ritos, e Barbosa, dos 16, minutos, fez o | DOtco que se está a Joxar. Todavia, deve 
tento do Atléti ' renlcarse desde Já que nma equipa pro 
No Segundo tempo, Pedrito, Ferrão e | Ercdlu Imenso em relação à época tran- 
Azevedo, fizeram mais três «gonts» para | sacia. Foi o Sportinr Clube da Cruz. Já 
não sho os resultados que. falam somén- 
te” são, tambem, os factos. O «team» 
apresentasa com apreciavel sentido de 
hamezencidade, onde se vê, sem. Erando 
estorco. todas ás Malhas a miotimentaneim- 
so com verdadeiro Interesse e à demons- 
EM ERMESINDE vrar que sabem o cue querem e para on- 


de caminham na condução da bola. As- 
Drova-se concludentemento que os 


Progresso, 2-Erme- | imita gvimemeni, ai 
sinde, O a expressa As circunstancias 
F 


o Ramaldense, 
Antes do fim, Correia, do Ramaldense 
foi expulso. 

A arbitragem cumpriu 


Só onten disputou com 
a F 0d o Sporting Clubo d 
vias de perder um 


ques que, á vontade, se infiltrou por entre 


a defesa, rematardo em corrida, impa- Infesta, 


Cruz é que esteve 6 


lutou com à falta de um avançado-centro | rávelmente. omeç : a CLASSIFICAÇÃO Os pu pow rata fogo D Mere Chegou do 
DO O ag a Av anata de Ano | Momentos depois, Barrosa e Pelroteo | aérdica “cn inielondade” numérica a Progresso — Ferreira: Bravo e Fortu- ) JOE (ue Não Merecia Me O paro 
drade, magoam. respectivamente, Elot e Felicia- | Leite magoou-se e não compareceu. Por Ji VB Di Fo, nato; Jullo. Rodas e Torres; Felisberto, | marcadas contra à corrente do Jogo, & 

O sefesa é a meia defesa dos. azuis», | no. Um livre cruzado de Vasco proporeio- | Leite (matooW-se 6 não o eu” pior | Académica 41400% Pompeu, Walter, Cardoso e Sousa à earrota mantersoda se não fosse a 
enquanto completo chegaram e “sobra: | nou a Azevedo uma bola de difícil inter. | e Jogo tha otabalhoadamente, |U. Colmbra”. 4 3 0 119 Ermesinde — Américo: Eduardo e Al- | my Actuação do  Ruarda-redes mameden- 
tam para anular o quinteto dianteiro | Venção. principalmente no sector atacante, que se [Naval sm 4 3 0 1 5 ziro: Elmano, Mário e Zeca: Rocha, Con-| Lo que, depois de uma primeira parte 
leonino, que ontem desmentiu por com-| Logo a seguir, Peiroteo conseguiu ver- | Dica tosse outro podia ter compli | SPort sn 4 10 3 3 ceição, Noémio, Grilo e Bonifácio aenitica. assustou-se de tal modo que 
pleto a crítica que o indicava como a livre da marcação de Feliciano, mas | cado um. pouco a marcha do marcador. | Anadia um 4 10 3 & Arbitro : Mateus Soares, more due os. avancados outelrenses 
linha avançada com maior movimenta- | sózinho, em frente de Capela, rematou a | Enfim uma má tarde do campeão de |Lusítania ..... 4 0 0 4 4 Esteve animado o encontro entre pro | amoximavam do Jimite da gi 


gressistas e ermesindenses. dado a vo- 
juntarledade como foi disputado pelo: 
vinte e dois jogadores, e, até, pela ma 
neira perfeita como a arbitragem orlen- 
tou a partida. 


bola para as mãos éleste. 

Aos 39 minutos, os belenenses marca- 
ram o seu primeiro «góaly. Uma excelen- 
te combinação Gomes-Eloi-Telxeira da 
Silva, é superiormente rematada por Qua- 


cão e ligação. 

Os interiores sportinguistas foram 
umas sombras de st próprios, contagian- 
do com à sun actuação o mais perigoso 
dianteiro leontno, Fernando Pelroteo. 

e Albano creditaram. resma com 0 pé contrário. 
tos — Nos times cre mi) ja 
intermedi parte, as, Ss su et “ou 
| merecem. censuras, | was, anje a complacência do árbitro. 
gas, que prejudics Amaro fai do campo em braços, devido 
emente 0 sandimenta da Qquipa, A à choque com o adversário. Logo a segulr 
fo de oferecerem o segundo «goals. Rafael atinge intencionalmente o capitão 

Canário, com óptimas paragens de | da équipa leonina, com um pontapé na 
bola e cruzamentos para o extremo con- | Cara, cena pouco edíficante, que momen- 3) 
trário, cotou-se como o melhor médio. | | tos antes já cometera sem a menor re- | Domingos, Gameiro e Ribeiro; Matos, Ma- 

Na defesa, Manuel Marques, com ex- | Preensão do árbitro gedo Vaz Rendilhá pedem. 
celentes, oportunos e decisivos cortes de | | No segudo tempo os ânimos, ao prin- Aos 16 minutos, Gomes a passe de 
Jogo, foi a figura número um do grupo. | cíplo, parecem estir mais refreados, mas | Azeredo marcou o 1.º; aos 29 minutos o 

“Azevedo, com três boas intervenções, | breve a carga desleal .maldosa e inten- | mesmo jogador elevou para 2-0. Bentes, 
deu o sosstgo à équipa. Cardoso preo- | cional se volta a verificar .de parte a | aos 30 6 43 minutos. marcou a 3º o 4. 
cupou-se mais com o adversário do que | parte. belns,' O ponto ida honka: doi Un tinta: do 
com a bola. Uma fuga de E'ol, aos 4 minutos, ol | alcançado aos 55 minutos por Antônio 

'Nos «azuis», Vasco ereditou-se como o | desperdiçada por Rafael, que atirou para | Marta (nas próprias redes) e aos 78 mir 
melhor elemento em campo, seguldo de | às mãos de Azevedo. . nutos Ataz, fechou a conta com excelente 
Quaresma, Amaro e Feliciano. Capela faz-se apiaudir em duas decl- | pontapé. 

Capela, inferiorlzado, não pôde dar o | didas Intervenções aos pés de Peiroteo. | Arbitrou 
rendimento necessário 4 equipa. Depois de um remate de Travassos ter 

lot agarrou-se demasladamente à bo- | dado a Impressão à grande matoria do 


todos às seus estos e atitudes denuncia- 
vam precipitacão. Fot esta circunstancia 
que reabilitou os donos da casa, pois, 
apesar de se manterem durante quase to- 
to o encontro na mó de cima ainda com 


Coimbra. Esperamos para o próximo do- 
mingo — União - Académica —, cuja asa 
direita deve ser formada por Micael e 
Pacheco Nobre ou Azeredo. O futuro 
quinteto dianteir 


JOGOS PARA DOMINGO 
Em Anadia — Anadia-Naval 
Em Coimbra — União-A. Acadêmion 
e Lusitania-Sport. 


o 


bem da «artes de 
“dominando mais e tra- 
cando melhores jogadas. Venceram e com 
toda a justiçã 


Na primeira parte fez-se o resultado 
Walter o Pompeu, nos 20 e 30 minutos 
respectivamente, fizeram os egoniss do 
Progresso, que venceu por 20. tanto excessiva logo nas primeiras Joga: 

—,EM reservas: o Progresso triunfou das desenvolvidas na sogunda parte. E 
por 4-1 depois de sofrerem O primelho «goal» aos 


EM PEDROUÇOS aRandas cembielal O serio. 0 outai: 
Paredes-Pedrouços, 2-1 


renses chegaram rapidamente aos 32, fa- 
O campo «Agusto Simões», teve, on- 


zendo dois «goals: nuns minut 
tem, a emoldurá-h Ass!) ssis- 
tema o “numerceiseima assa: | fun eopsciotou “a 


to souberam aguentar o domínio do 
O resultado feito olto dias antes pelos | “SOts». foram nexplicavelmente aba! 


ve os caprici 
Felizmente vara si, os outejrenses sa: 
o safaram-se porque a confiança 
adquirida pelo 20 que 
tizeram até ao intervalo, mostrou-se um 


Ataz, Loite e 


Lusitânia — César; Rocha e Garrido 


adversario, alnda com a vantagem de 
nunca perderem o sentido de ataque, quo 
marcação de doi 


o sr. Adriano Gonçalves. 


Ma. prejudicando os esforços dos. seus | público de ter entrado na baliaz de Be- Sport-Anadia, 3-1 pedroucenses, contra O Progresso, foi | Jo, SRUndo temo, quebrando, anta 
DO Ando ado tatta a | lém, Capela sat das redes a barrar 0 ân- de fator que. contribuiu batata pera | tamento, Pato melo. ut seja: Dela Mioha 


justificar tão largs concorrência de 
adeptos do Pedrouços, desejosos por ve- 
rem novamente o ses grupo fazer resul- 
tado favorável para & sua equipa, 

Tal não aconteceu, muito embora para 
isso os rapazes do Pedrouços se esfor- 


rematar, e Rafael. extremamente vigias | gulo de remate de Peiroteo, quando este, | Encontro realizado também em Santa 
poucas vezese teve oportunidade. de | sózinho, se levar o mar- | Cruz, antes do jogo Acadêmica-Lusitá- 
colacar o seu potente remate. nia. 
O avançado-centro substituto, Teixetra |, Uma das multas cargas  incorreccões | Já no primeiro tempo o Sport vencia 
da Silyn, marcou um «goals, mas desper- | de Mateus, originou o «goal» do empate | por 1-0 e no segundo tempo, mais se acen- 
diçou tentos em série. dos belenenses. Amaro cruzou sobre as | tuou a sua melhor preparação que, só 


primeiro tempo. Já porque a facilidade 
com nue q adversario fez os tres «goals» 
Os desmoralizou. 
mostrou-se 6qui 
aspirações, 


com posst- 
porque à 
anda-redes 


ja tarde 


redes e Teixeira da Silva, numa das pou- | não fo r o facto do! . E | cassem bastante, mas a melhor organi- ; 
<o> cas coisas acertadas que fez durante todo | Mana a dea Tolicidade Mo nos trários qgstores de dauipa visi: | ADO devo Dias MO fUNTO, O O 
O ar. Abel Ferreira dirigiu a partida |0 Joxo, consexue desviar o esférico com | Vi nAd  D emegarama FARO MOR Vários aeoSOroA dA no co | ua a próxima. cnirada asia. Gompalo, é 
com, uma intitude que é Hastante de las [a cabeça, batendo o guarda redes nã | Nope Aa eo, RA grupo emalntos, on vontade do | Lisbon devo melhorar muito a equipa 
mentar, permitindo até que os Jogadores | clonial DD E) o primeiros AS minutos foram de jogo ho 
o agarrassem pelos braços para discuti- | Depois deste «goaty, os contendores | Denatidade, ' RAE Up muito equilibrado, não havendo um grupo |! Ka orimeira porte, 20, fa 


penalidade, para de novo, o vencedor che- 
gar a 3-1 
Os grupos alinharam 
Sport — Branco: Adriano e Cruz; Al- 
varo, Teixeira o Afonso; Serrano, Lebre, 
Artur, (3 «goals»), Fernando e Manuel. 


voravals ao Infesta. DAVID, aos 22 mitiu- 


e DO O raarcador tivesse funclo- | tos marcou O 1.º roal, Aos 40 minutos, 
nado À e funcio- | ALEIXO. marcou o 20 «gone mas prí 
au Têndo em conta o comportamento dar prins rédes, muma pastagem infeliz ao 
luas equipas, durante esta parte, lutando | DL nto, 20, favorapel ao 
sempre sem que de qualquer Ando fot: | Orur, NELITO. aos 3 minutos fez q pri: 
sem crindas situações de grande perigo E q PARA y 


H q foi por ave dice”, O resultado” mato | Metro. Aos 12 minutos, DOMISGOS, de 
a onato Regional de Aveiro). ni iu quo 


rem com ele. 

Mau procedente que aquele juiz de 
campo dc evitar, para um dia não so- 
trer hs cc  «quências, 

Falhou em duas deslocações, uma de 
Jesus Correia e outra de Peiroteo, por 
má indicação do juiz de linha, sr. Ma- 
nuel da Siva 

<o> 


BELENENSES — Capela; Vasco e Fe- 
liciano; Amaro, Gomes e Serafim; Ar- 
mando: Eloi, Tetreira da Silva ,Quares- 
ma e Rafnel, 

SPORTING — Azevedo; Manuel Mar- 
ques e Cardoso; Canário, Mateus e Bar- 


procuram por qualquer forma, quer jo- 
Eando quer praticando cenas Indecorosas, 
modificar o resultado 

Contudo, o apito do árbitro soou, no 
cabo dos noventa minutos. sem que ne- 
nhuma das équipas tivesse logrado mo- 
dificar o empate de 2-2, terminando assim 
o jogo, que não deixou saudades, e que 
para bem do desvorto vortuguês deve 
evitar-se que tenha repetições 

<o> 

Em segundas categorias o Sporting ga- 
vhou por 3-0:,8 o Belenenses venceu em 
reservas por 54 


que se superlorizasse, chegando o inter 


A assinatura do acto de posse dos 
novos dirigentes da Associação 
de Futebol do Porto 


longe. fez O segundo. Aos 1 pane 
ã oeners. SOUSA 
jndicado e mas justo, | olhando-se ao | anis a marcação do um «corner SO 
fraco, rengimento dos quintetos avança- | por indecisão do seu Kuarda-rades, mar: 
Depois do Intervalo o Jogo animou | SN O terceiro Das o. o Infesta 
mais, notando-se. por parte do, Pedrou- |, OS S minutos. Quíntito, do intel 
cos ligeiro domínio, mas em toda o caso | Stfol Dara, as mutens Mina Mmanes 
coube ao Paredes ser o primeiro a mar- | "lida a 
car por intermédio de Passos. nos 48 mt- 


Os grupor 


Sanjoanense-Oliveirense, 1-0 — Beira-Mar-Lamas, 


<o> 
no recinto dest 


O Belenenses, ado à 


rosa; Jesus Correia, Vasques, Pei E As 0 E i h 1) 4 2 pos: 
en A Dosga ARC VEM ESNDLOÇÃ e tonan fo AAVA O Dime a onia 4-0 e Espinho-Ovarense, 4- Mo pedrouços, não, sentindo o toque, |. SPORTING CDA CRiZ=ADO; Atet- 
Arbitrou o sr. Abel Ferreira, vão trabalhar possam exercer a sua mis- cresce ainda mais sobre o seu adversá: | xo 9 Mario: Carpalho 1. Soares e An 


Aos dois minutos, Rafael surge de re- | são, Domingos, Nélito, Fret- 
pente perto, das reder do Sporting, dis- 
parando um forte remate. Azevedo, com 
rápida reflexão, apenas coseguiu desviar 
a bala para perto. Armando, que seguira 
o lance, centrou sobre as redes, mas Ma- 


O campeonato do distrito de Avelro é, sem dúvida aquele que mais Inte-| rlo e após uma série de boas avançadas E caro HM 
1º o Carlitos 


ressa aos desportistas; tados sabem que o vencedor terá lugar na Divisão principal Uibaidhe 


do campeonato nacional e todos os clubes não se poupam a esforços para atingir + Cantos. 

o melhor lugar. a Po O, DE INFESTA — Quelhas Tima; 
bi a De To nadardo nto 0 Lao | fal não consexutu ape João e Jeronimo: Sousa e Conto; 

Vai, de momento, à frente, a Sanjoanense, mas repare-se que tanto 0 La- | torço dispendido. DA Peas aito! Orar 

mas, como a Olivelrense vão na peugada do leader e o Beira-Mar que perdeu os] Os lozadors do Beira-Mar, como que | tuzzi 

dois primeiros jogos, vat a caminho da reabilitação e o próprio Espinho, com sete | alvanizados o movidos pelo entusiasmo | A distinguir 


suscitado pelo »gonl- marcado, insisti-| dor em campo 
pontos, não se julga afastado do lugar de honra. aa Amslstt ) dor om camp 


De resto, a Ovarense. com seis pontos, embora esteja um tanto afastado | car O segundo tonto por Concelção, Os) o arbitro. sr Antonio Santos. conaju 
da vanguarda, pode de um momento para o outro entregar a outrem a lanterna | Componchtos do 1 cederam e depois, | vado “elos” juizes de linha Nelson de 
irálho a asim (O Tiatra, Mar, consolida a sua Do) Almeida e Mimoso Guimarães. teve fa 

sleho de voncedor obtendo mais dois ten-| tas de palmatória. Tnvalidou um «goair 
EM OVAR Os grupos alinharam tos nos 28 e 34 minutos, respectivamen | aos mamenenses, Injustificavel 
Qvarento e Castro Edmundo e Sa: te, ror Conceição 0 Petrack “A Bola foi vassada pelo defesa ao guar 
: vador; Zeferino, Jacinto e Marques; Rul] “Os grupos alinharam la foi mascar » dofisa ao atas 
Espinho-Ovarense, 4-2 |sfiva, caros Bonitácio, Pinto, Santins e) DEIRAMMAR — SMakalhães, Elas a pi 
Leite. o | Bartoto: Cost. Morres é Noguolra; Adol jogo». Punta o Cruz com uma 
OVAR, 6 — Integrado na quarta jor-| Espinho — Cantara; Alexandre e Cê: | o. Maximiano. Co Augusto é Pe. | grande renalidade. que só existiu na sua 
nada do campeonato distrital, efectuou-se | Sar Ferreira: Artur Alves, Vivas é Cadi- | track imaginacão. 
aa doa o encontro Ovarense-Espinho. | Nha: Nascimento, Oliveira, Sebastlão.) LAMAS = Iyandão. Carlos e 
O resultado 4-2 favorável aos espl-| Campcs e Ribeiro. Marto Ramalho o Santos, Vitor. 
nhenses. está certo. Os visitantes fizeram | Os visitantes foram os primeiros a mar- | ce Ramiro, Guedes e Pratas. 
ee a deu direito à vistória, que | car aos 10 minutos, com uma bonita bola) arbitrou Val Ramos 
já antes do encontro era de admitir, pois 
à Ovarense privada de Jaime e do seu 
guarda-redes habitual, viu-se obrigado a 


de Oliveira, A” mela hora de jogo fol 

marcada uma grande penalidade contra) EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 
chamar para as redes, Castro, que já não 
alinhava há dois ou três anos. Além disso, 


o Espinho, mas que não resultou. Pas- 
sados cinco minutos a equipa visitante 
elevou o marcador para 2-0, novamente 

a vende Jogou praticamente com dez | por intermédio de Oliveira, para passado 
a oOvarenso doom dos seus melhores Jo- | Pouco tempo Campos passar o resultado 
gadores. Salvador, sentindo-se indisposto, 
teve, a cinco minutos de jogo, de aban- 
donar o terreno. No final do desafio. mais 


para 3-0, Ao findarem os primeiros qua- 
renta € cinco minutos de jogo e da mar- 

uma baixa se verificou na Ovarense, pela 

saída de Marques 


Certamente por lapso, «O Comércio 
do Porto» não ficou com o seu lugar re- 
servado, mas esperamos que de futuro 
essa falta seja devidamente remediada. — 


No campo Grande 
Vitória natural dos «encarnados» 


Benfica, 8-Oriental, 1 


(Ao intervalo, 4-1) 


Jogo no Campo Grande. dirigido pelo | 1 
E . ido la com Rogerio. que lhe devolve de pron 
mr lútiz de Magalhtes. Os grupos alinha- | to; remate sexuldo deste. que nando 
« defendeu pa rto, é Rogerio, que se- 
BEMFLCA Pinto Machado; Teixet: | gulra o lanco tez à Poco tagio ] 
ra o Felix: Jacinto Moreira é Francisco] Num canto, aos 33 minutos, contra o 
Fervel ito Santo, Andrade (ex-| Oriental, Espirito Santo de cabeça, ele- 
Amora), Vitor Baptista (ex-SanJou- | vou o marcador vara 6-1 k 
Aos 38 e 42 minutos, Vitor Baptista, 
que mostrou grande engodo pela Dalis 
fixou o marcador em 84 
segundas categorias» é sresorv 
o Bemíica ganhou, respectivamente, nor 
tie 34 


aleixo. Sonres asa atreita 


Ouinzito o melhor Joga- 
Jeronimo e David 


(tetra; 
Resen-)  ym resorvas: 


venceu o Cruz por 20 
SERIE E 


EM SOARES DOS REIS 
Vilanovense, 1- 


-Candal, O 


Este jogo não satistez o público, Quer 
os adeptos do Vilanovense, quer os do 


Sanjoanense, 1-Olivei- 
rense, O 


Fernando; Custodio à 
Morais; Izidro, França é Carlos Costa; 
Leitão, Carlos, Franca, Augusto, Banhos 
& Moura Em 

O encontro serviu para o Bemtica +: 
nerimentar gols novos recrutas, Andrade 
e Vitor Baptista, que actuaram pos di- 
fiteis postos de interiores 

A fama do que vinha precedido o jo- 
sador do Sanjoanense. Baptista, foi am- 
nlamentt confirmada, Breditando-so do 
notavel exibição não extranhando o a- 


cação de nova grande penalidade, João) opIv 
Sabine convertetra na. primeira bola da | amor si roRte O 

Ovarense. Depois do descanso e durante | tuin oficial entro a 
quinze minutos, segulu-se um período de | velrenso. a contar nara 
intenso domínio da equipa local, que che- | qe Avelio, Ox únls «teams» actuaram com 
gou a ter o empate à vista grande interesse procurando com gran- 

Aos cinquenta mintitos. João Santins | qe afinco os Lentos necessários para as- 
recebendo a bola de Carlos Bonifácio, e) serurur a Vitorin. Fol mais feliz a San- 
sem preparação. passa o resultado para | founenso, pois, denois de ter chegado so 
pinta 3-2 A quinze minutas do termo do en- | intervalo com o mátcador em «branco. 

Antes do jogo os dirigentes dos dôls E : ntco e depois de enorme confusão junto | consceulu marcar o «goal» da Vitoria, nor 
azrinamentos permutaram prendas, E E : Na da grande área ovarense, Ribeiro fixou | Intermédio de Arlindo (ex-Vitoria de Gul. 
guindose um minuto (de silencio 4 o resultado em 4-2 marbeal. 408 00 MÍNULOS 
morte da mão de chefe da secção do Bei É a Arbitrou O jogo foi disputado ande cor 
Ea MT rd s É : E ERA O Jogo foi disputado com grande cor 

s Jogadas iniciais, os visitados mab- X Em rese 
caram Jogo à sia superioridade com ui 1.0.— BR 
belo roal de Rogerio, a concluir um pá 
se de Jacinto. quando havia apenas 
minutos, 

Numa recarga Jouga 
Oriental logrou O seu 
netioiando de um 
redes Demtiquista, 0 
tercentar a bola. 
na sua balisa 

Porém em breve o Bemf 


AZEMEIS 6 — Teve 


Sanjoanei 
o Campeonato 


jogo o sr. José Guima- 


vas, venceu a Ovarense por 


Os urupnos aliuharam: 
SANJOANESSE, Mota: Bandeira e 
Santa Clara. Basto, Quintino, 
Barvela Machado, Violas e Ar- 


NA VILA DA FEIRA 


de Isidoro, b 
untco ponto, Jey 
deslise do guardas 
ao pretei 
ajudow-a a anichars 


OLIVEIRENSE — Teixeira: Joaquim é 
simões e Eurtel; Cor 


Beira-Mar, 4-União  |Hintiau Oliveira Sinits E Guns Coe 
do Lamas O (aMe Rendas” « Soetro. 
7 


Arbitrou Abel da Costa 


voltou ao 


ataque, conseguindo, ao quarto de hora, Ê ad AS LOUROSA-PEIRA * 6-Realizou-se, hojo) tm reservas Venceu a Sanjoanense, 
FeDór O marcador em vantagem, Gom 1, o é no campo da Vila da Felra, O en] POr ii 
nor edio de J . À E ço amas-Belra Ma jamou ele 

intermedio de Julinho. que rematou contro Lamas-Beira Mar, que chamou ch CLASSIFICAÇÃO 


por cima de cabeca de Fernando Moura, vado numero de' desportistas. O Jogo no 


primeiro tempo revestlu-so de grande tec. 


com Pinto Machado batido, desperdiçou 
doa ovortunidade de igualar o resultado nica, em que as duas equipas puzeram ao) SR Den 
Aos 19 minutos novo tento dos visita- à prova todo o seu entusiasmo, Sanjoanense . 4 10u 5 
dos; Rogerio centrou à Julinho, sem d O encontro equilibrou-se de tal forma |U. Lamas «4 2101 12 SiES 
xar bater à bola, anichou-a vela terceira que 9 primeiro tempo minou com Olivelrense «. 4 7a piso ” 
ver mas redes do clube de Marvila, Uma j empate 00, se) pntudo. deixar de ha E . 4 Ly; a a a O dirigente da Federação, dr. António 
jogada de insistencia do novo recruta do -: ve lances des brilhantes entre as . é rbutr 
Campo Grande. Vitor Baptista. deu ori- duas equips Ovarense ..... + 22 610 jessica Melo penis dear oir 


internacional Domingos de Mi 

randa, uma lembrança para ass'- 

nalar a sua actuação como «juiz 

de linha» no último jogo Portugal- 
«Irlanda 


cem ao quarto woal do Bemfica 
Na segunda parte os «encarnados do- 
m intensamente, mas à má direc- 

ates dos seus dianteiros foi 

notoria Somente aos 2 minutos é que 
surelu o quinto goal: Julio permuta à bo- 


Iiciado 9 29 tempo, 9 Beira Mar con 
segulu os 10 minutos por Brandão, 
marcar o primeiro «goal» que. como é 
facil Imaginar. arrancou da numerosa 
assistencia avelrerse grandes aplausos O 
Lamas, po tentou o empate que, af 


JOGOS PARA DOMINGO 
Em Avelro — Heira Mar-Ovarense 
Em Espinho — Espinho-Oliveirense 
Em 8, Joho da Madeira — Sanjoa- 
nene-U. Lamas. 


Na Associação de Futebol do Porto, o tesoureiro da Federação Portuguesa de 
Futebol, sr. António José de Melo, entrega a Ivo de Araujo, direator 
do F. C. do Parto, a taça referente às primeiras categorias e ganha, 
à época passada, por aquele clube 


Candal, devem ter sentido no fim do 
tempo regulamentar uma noção de desa- 
grado, dada a maneira como o jogo de- 
correu, 

Realmente, houve muita dureza, prin- 
cipalmente da parte dos vencidos e pou- 
cas ocasiões de jogo vistoso. Aos vilano- 
venses apareceu a sua 1º vitória do cam- 
peonato. O tento que a confimou e que 
havia de originar uma série constante de 
conflitos, entre a equipa de arbitragem 
o público e os jogadores, teve um tanto 
de «desconsolados, 

Surgiu numa confusão junto à balisa 
dos azuis, foi recusado pelo árbitro e 
ante as reclamações dos jogadores ru- 
bro-negros. validado depois, por infor- 
mação do juiz de linha. 

Os candalenses, que haviam Intelado 
o desafio a jogar em bom plano, em vez 
de sofrerem o tento e continuarem com 
o jogo que estavam desenvolvendo. des 
riêntados pela decisão do juiz da partida 
e pelos protestos do seu próprio público, 
desorganizaram-se, e apossados de gran- 
de nervosismo, não voltaram ao fio de 
Jogo que haviam exibido de início. 

E. porque os vilanovenses, em bom 
estado de espirito, começaram a apro- 
veitar o desentendimento dos vencidos 
estes encaminharam as coisas para 0 ladi 
da dureza, que em nada os podia bene- 
ficiar, como não beneficiou. 

A "isso deve o Candal a derrota so- 
trida. Não perdeu com uma equipa que 
lhe seja superior ou que jogasse melhor 
Perdeu com uma equipa que teve à in- 
teligência de se defender bem e de não 
procurar o jogo duro. 

Os candalenses por mais que uma vez 
tiveram o empate à vista, O seu nervosis- 
mo contudo não permitiu que as aca- 
siões fossem aproveitadas, e, até Gullher- 
me. falhou a marcação de uma arer 
penalidade. que atirou à trave, e que. 
a ser transformada, poderia modificar o 
resultado, No período final & jogo, à 
grande área do Vilanovense foi assediada 
insistentemente. Os jogadores do grupo 
da casa, embrulharam-se na defesa e con- 
seguiram chegar ao tim, com a vitória 
que velo em boa altura, à premiar O gru- 
po mais calmo. 

Os grupos formaram : 

Vilanovense — Maia; Cardoso e Jaime; 
Reis, Nascimento e Estevão; Gomes, José 
Armando, Quínchas e Robalo, 

Candal — Francisco; Diamantino e 
valente; Jaime, Amadeu e Belmiro; Má- 
rio, Lapa, Guilherme, Eduardo e Ama- 
ral 

Nos vencedores, Estevão, o melhor de 
todos, Cardoso, Jaime e Gomes, foram os 
mais destacados. 

Nos vencidos merece ser apontado o 
trabalho de Diamantino, Jaime, Belmiro 
e Mário. 

A arbitragem esteve à cargo do sr 
Barbosa Vasconcelos. que não foi feliz 
no seu trabalho. — F, S. 


EM COIMBRÕES 
Coimbrões, 4-Vala- 
dares, O 


Os grupos 

Coimbrões — Melo; Parábua e Pego; 
Fernando, Salgueiral e Bernardo; Vieira, 
Carmo, Guizanda, Acácio e Urlando. 

Valadares — Justino; Costa e Oswaldo; 
Braga, Amorim e Dantel; Américo, AL- 
cina, Leandro, Pinto e Costa II. 

O Coimbrões voltou a vencer por mar- 
gem que é a confirmação pura da me- 
lhoria de forma do «team» do campo de 
«Silva Matos», Durante os noventa mi- 
nutos, o Coimbrões fof, sem dúvida, a 
equipa mais vista sobre o terreno, em- 
bora os valadarenses se mostrassem es- 
pevitados e procurassem dar réplica sem- 
pre que as ocasiões para tanto os favo- 
reciam. 

Os «goalss da partida foram marca- 
dos por Orlando (2), Guizanda e Carmo. 

A arbitragem satisfez, 


EM OLIVEIRA DO DOURO 


F.C. de Gaia, 2-Oliveira 
do Douro, 1 


Que saudosos tempos, quando o F. C. 
de Gala apresentava em campo uma ex- 
celente equipa de futebol. Os nomes 
de «Trinta Diabos», Canelhas, Doro, Oli- 
veirita e tantos outros, eram pronuncia- 
dos com fervor pela multidão que acorria 
aos campos. Esses jogadores, que tantos 
triunfos conquisturam para o seu clube, 
personificavam vontade e energia que fa- 
ziam o encanto das multidões. Quantas 
exibições foram oferecidas por esses jo- 
gadores e com que prazer se assistia às 
pugnas em que tomavam parte!!! Às: 
foi e parece que a tradição se man- 
tem. Presentemente, os jogaderes con- 
quanto não possuam o saber dos seus 
antecedentes, ainda não deixam, também, 
de se imporem aos adversários, graças 
à técnica, energia e brio que empregam 
na luta. 


bem como os grupos se empregaram na 
defesa das suas camisolas. Depois de esta- 
rem a vencer, os oliveirenses deixaram-se 
igualar. para depois consentirem que o 
adversário marcasse o «goal» da vitória 
aliás justíssimo. Os jogadores visitantes, 
a despeito do seu menor poder físico. 
não fogem ao embate e fazem alarde de 
passes bem medidos, infiltrando-se com 
facilidade na grande área olíveirense. De- 
fesas com entradas corajosas, médios a 
empurrarem o ataque, não foi dificil con- 
quistar uma vitória que por certo não 
esperavam. 

No Oliveira do Douro, o grande ma' 
residiu na linha avançada que foi duma 
nulidade inervante. 

No primeiro tempo, o jogo decorreu 
equilibrado. havendo de parte a parte 
várias ocasiões de «goal». Foi mais feliz o 
grupo local, na obtenção do seu «goal» 

No segundo tempo e nos primeiros 
vinte minutos os locais dominaram, mas 

linha avançado não concretizou. Nos 
últimos vinte e cinco minutos, o Gala, 
com passes curtos e rasos, dominou « 
obteva dois «goals» que lhes garantiram 
a vitória. 

Os grupos alinharam : 

F. C. de Gala — Cardoso 1; Sousa e 
Mendes; Zeferino, Abílio e Fausto; Cam- 
pos, César, Almeida, Aparício e Cardoso 
mn. 

Oliveira do Douro — Araujo; Arménio 
e Francisco; Cardoso, Lino e Neca; 
Coelho, Morgado, Mário, Guedes e Afonso. 

Os «goals», foram marcados por Al- 
meida e César, aos 80 e 88 minutos para 
o Gaia. O do Oliveira do Douro foi mar- 
cado por Afonso aos 21 minutos. 

Com competência e autoridade, arbi- 
trou o sr. Clemente Henriques, auxiliado 
pelos juizes de linha, Antônio Castro e 
José Castro. 

Em reservas, venceu o F. C. de Gata 
por 5-2. — A. M. 


NO PARQUE «JOAQUIM LOPES» 
F. C. de Avintes, 2- 
-C. D. das Aves, 1 


Para este encontro, efectuado em 
Avintes. os grupos formaram : 

Avintes — Nabo; Monteiro e Araujo; 
Alexandre, Angelo é Tavares; Queiró, Cl- 
priano, Zeca, Ilídio e Lamego. 

Aves — João; Dias € Figueiró; Zeca, 
Alvaro e Espírito Santo; Mário. Américo, 
Arnaldo. Nogueira e Loureiro. 

Arbitro : Moisés Pereira da Silva, 

O encontro inicia-se em grande velo- 
cidade e os visitantes começam por de- 
monstrar mais apego e interesse, ata: 
cando o jogo com afinco e rapidez, no 
sentido de desnortear o seu antagonista, 
o que conseguem até certo ponto, mas 
os locais, sem se deixarem influenciar, 
procuram-no dificultar, sempre que so 
lhes proporcione ocasião para tal. Gonse- 
guindo acentar mais o jogo, finalmente os 
locaís levam a bola até junto das redes 
de João, que faz, então, a sua primeira 
defesa, detendo um passe feito adiantado, 
por Cipriano a Lamego. 

Porém, e depois de vários avanços, o 
D. das Aves, consegue obter por Mário, o 
seu tento de honra, finalizando uma in- 
vestida que dera a sensação de inofen- 
siva. Espevitados com este percalço que 
lhes sucedeu, os avintenses procuram, 
agora, sem desfalecimento, atenuar a des- 
vantagem, atacando com denodo. 

Até que Zecn, finalizando um centro, 
obtem primorosamente o «goal» do em- 
pate — o primeiro do Avintes. 

Animados com o feito e assediados 
pela sua assistência, os avintenses des- 
cem agora com mais frequência é perigo 
ao meio campo dos visitantes, que no en- 
tanto dão réplica valorosíssima ao seu 
antagonista, o que dá cunho brilhante 
ao jogo que se desenvolve nos dois cam- 
pos: 

Todavia, há uma nova investida ao 
meio campo visitante e Zeca novamente, 
marca O 2º «goaly do Avintes — o da 
vitória. 

Angelo no centro da linha média, faz- 
-se notar, assim como Araujo, na defesa 
e Zeca no centro da linha atacante, 

Mas o fim do primeiro tempo chega 
com o resultado em 2-1. 

Reiniciado o Jogo, volta a desenvolver- 
-se jogadas com entusiasmo e rapidez 
por ambos os grupos. até que, ao defen- 
der uma bota alta, o guarda-redes local 
não a consegue segurar, tendo que lat 
car-se aos pés dum adversário para a 
conseguir, mas sai magoado do lance. 

Prossegue O jogo, com ataques e con 
tra-ataques em ambos os campos, com 
entusiasmo e certa dureza, O jogo de- 
cresce de rendimento, à medida que o tim 
do encontro se aproxima, mas o resul- 
tado não se modifica, terminando com o 
Avintes em vencedor por 2-1, 

Em reservas: Aves, 4-Avintes, U. 


CLASSIFICAÇÃO) 

SERIE A 

J. V. E. D. P.'G. P. 
Ramaldense. 4 3 0 110 6 10 
Cruz su Tu cdr 22h PRM OA V6RIO, 
Infeeta do Rr PI SBT 
Paredes AIQ a) SO Bam 19] 
Ermesinde... 4 1129 6 7 
Progresso ANIS ta von) 
Pedrougos EUDES RA 
Atlético 4013 618 


É do Douro, | 
o Si detecção x Qto Pt 
= 


5 Emmesto Grilo toi o vencedor, com 15-15. 


aa ui 
Avintes ses 19 610 
F.C. Gaia ... s 7 Ts 
Oliv. Douro . 26 8 8 
D. Aves 3 6 5 6 
Vilanovense 3 5 8 6 
Valadares 4 3 18 4 


JOGOS PARA DOMINGO 
Em Rio Pinto — Atlético-Cruz 
êm S. Mamede — Infesta-Progresso 
Em Ermesinde — Ermesinde-Peodrou- 
os, 
Em Paredes — Paredes-Rumuldonse 
Em Valadares — Valadares O. Douro 
Campo João de Deus — Gala-Avintes 
Em Negrelos — Aves-Vilanovense 
No Candal — Candal-Coimbrões. 


Campeonato Regio- 
nal de Viseu 


EM LAMEGO 


Sp. de Lamego, 5-Acad. 
de Lamego, O 


Afbitrou o sr. José Proença, do Porto, 
com os grupos formados da seguinte for- 
ma 

S. de Lamego — Barrigana; Francisco 
e Chaves; Paula, Bobedas e Maurício; 
Gomes, Pereira, Roseira, Vasco e Canhoto. 

Acad. de Lamego — Carlos: Veiga e 
Costa; Almiro, Espinheira e Rilhado; Cas- 
tro, Costa II, Pinto, Ilídio e Paulo. 

No final do primeiro tempo o resul- 
tado era, já, favorável ao Sporting poi 
3-0, com «goals» de Gomes e Roseira (2), 
aos 15, 24 e 36 minutos respectivamente. 

O resultado verificado nestes primei- 
ros quarenta e cinco minutos aceita-se, 
não só, pelo melhor conjunto evidenciado 
pela turma do vencedor, como, pelo seu 
maior engodo pela balis: 

O segundo tempo teve, quase, as ca 
racterísticas do primeiro, apenas o Aca- 
eêmico se organizou melhor à defesa e 
o Sporting não soube adoptar a melhor 
táctica para destroçar a defesa contrária. 

Neste segundo tempo marcou o vence- 
dor mais dois «goals» por intermédio de 
Vasco e Canhoto 

Vitória merecida do Sporting. 


EM VISEU 


Académico, 1-S. L. 
e Viseu, 1 


Sob a arbitragem de Manuel Serrano, 
de Coimbra, os grupos alinharam : 

Académico de Viseu — Necho; Faria 
e Peres; Monteiro, Horta e Helder; Fran- 
eisco, Eurico, Ferreira. Fernando e Es- 
teves. 

S. L. e Viseu — Santos; Martins e Pa- 
bela; Amadeu, Mário e Neves: Augusto, 
Henrique, Sotero, Paulo e Aníbal. 

Resultado justo. As duas equipas em- 
pregando-se com grande afínco oferece- 
ram bela exibião. Eurico e Pontes, foram 
os autores dos «goals». — €. 


Lusitano, 6-Man- 
gualde, 1 


Os grupos formaram : 

Lusitano — Amadeu: Afonso e Pirret 
Romão, Finito e Arriaga; Marçal, Abflio, 
N. Peres, Rodrigues e Firmino. 

Mangualde — Elias; Alberto e Pei- 
xoto; Cabral, Fernando e Arnaldo; Afon- 
so, Peixoto 1, Campos, Pacheco e Celes- 
tino. 

Arbitrou Jesus Marques, de Viseu, Do- 
mínio quase constante do Lusitano tradu- 
zido em cinco «goals» de saldo favorável. 
Vantagem conquistada pela melhor equipa 
como prémio do seu mais saber e melhor 
conjunto. 

Foram marcadores: Pires, Rodrigues, 
Marçal, Firmino e Abílio (2), e Peixoto 
pelo. vencido. 

Salfentaram-se Abílio, Finito, Rodri- 
ques e Marçal, no vencedor; e Elias, Al- 
derto, Fernando e Arnaldo, no vencido. 
A arbitragem agradou. — C. 


EM TONDELA 


Tondela, 5-Nandufe, 1 


(Ao intervalo, 2-0) 


“TONDELA, 6. — Para o campt 
distrital, jogaram hoje, nesta localidade 
os primeiros grupos do Tondela e do D. 
de Nandufe, vencendo o clube local por 
51 

Os grupos sob a arbitragem do sr. 
Eduardo Lemos, alinharam do seguinte 
modo : 

Desportivo — Alberto; Duarte e Erme- 
ln; Tavares. Abílio e Armando; Carmo, 
Coimbra, Telmo, Luís e Cílio. 

Nandufe — Imaginário: Armindo e 
Almeida T; Crisostomo, Paulino e Viegas; 
Ferreira, Almeida II, Berto, Vergilio é 
Figueiredo. 

O primeiro «goal» foi 
minutos por Luis. 

Aos 28 minutos Carmo, com um bom 
remate fez o segundo «goal» do seu clube, 

Na segunda parte aos 30 minutos, Car- 
mo &os 35, Telmo e aos 43 o mesmo jo- 
gador fixam o resultado. 


obtido aos 4 


O grupo de Nandufe aos 35 minutos, 


por intermédio de Almelda IL obtem o 
«goal de honra. 
O Jogo foi falho de interesse não se 


registando jogadas de emoção. O grupo 
local ganhou bem. — C. 
CLASSIFICAÇÃO 

J VB. DF. O P. 
F.C. Lamego 1100503 
Lusitano ... 1 100 613 
rondela iu 1 10 0 5 15 
Acad. Viseu. 1010112 
o Do yieuio 1 (0 do 00 do 
Mangualde .. 1001161 
Nandufe ..... 1 0 0 1 151 
Acad. Lamego 1001051 


JOGOS PARA DOMINGO 
Acad. de Viseu-D. de Mangualde 
S. Le Viseu-Lusitano 
Mortágua-Nandufo 
Desportivo-Besteiros 
Sporting de Lamego-Sampedrense, 


Campeonato Regio- 
nal de Vila Real 


EM CHAVES 
Atlético, 1-Flávia, O 


CHAVES, 6. — Mata Júnior, foi o ár- 
bitro e os grupos alinharam da seguinte 
forma : 

Atlético — Bandeira; Ricoca e Gual- 
dino; Libério, Galarde e Barrosas, Lelo, 
Barros, Esteves, Mário e Flávio. 

Flávia — Sousa; Gomes e Carlos; Pin- 
to, Maurício e Silva; Costa, Rodrigues. 
Almeida, Ramos e Américo 

Vitória feliz do Atlético. Pelo que as 
duas equipas produziram e mesmo pelo 
equilíbrio que a partida se revestiu o 
empate era o resultado ideal para fecho 
deste encontro. 

Até aos trmta minutos de jogo, o Atle 
tico foi mais equipa e dominou técnica 
e territorialmente o seu adversário; mas 
passado que foi este periodo, o Flávia 
igualou-se do seu adversário e o jogo 
passou a ter nos dois meios campos jo- 
gadas de certa emoção. 

O segundo tempo, quase se igualou 
aos ultimos quinze minutos da primeira 
parte, somente, o Atlético mais feilz con- 
seguiu, aos 15 minutos, o «goal» da vi- 
tória, apontado por Galarde de grande 
penalidade. Aos 16 minutos deste meio 
tempo, Ramos, capitão da equipa, foi ex 
pulso do terreno, A' desvantagem numé- 
tica do Flávia se pode atribuir a sua 
derrota. — €. 


Vila Real, 15-Juven- 
tude, O 


Jogo efectuado em Vila Re 
Clube ganhou por um exces 
tado — 15-0, 

—O jogo Sporting da Régua e Ope- 
rário, efectua-se no domingo. 


O sport 
o resul- 


CLASSIFICAÇÃO 

Jov. BD. F.C 
Vila Real 330087 39 
Régua .. 3 2 0 17107 
Operário 8 ea RR In Um 
Flávia .. Bo LO! 2 Ur 0ao SS 
Flaviense 3d ova 14 65 
Juventude 1 3 0 0 8 523 3 


JOGOS PARA DOMINGO 


Régua-Vila Real 
Juventude-Flaviense 
Flávia-Operário. 


oe eae 


TIRO AOS PRATOS 


U atirador portuense, Ernesto Grilo, 
foi vencedor do torneio do Vianense 


do Sport Clube Vianei 


